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j s ia , derrotada en el 

jjoieio de Seguridi 
P r e t e n d í a q u e s e e l i m i n a r a d e l o r d e n 
del d í a e l p r o b l e m a i r a n i o - s o v i é t i c o 

Sólo Polonia votó con la U.R.S.S. 

boicotear un debate en la ÜNRRA 

pretenden forzar ahora 

la cuestión española 
S ó l o R u s i a , e s t á j u n i o a F r a n c i a 

la i i H l a I 
m m m 

I 

Teherán sospecha que 
los movimientos de 
tropas son tan solo 

una "evacuación 
simbólica" 

T A Q U I Z A D E H 

B Y B N E 

Nueva York.— A las cinco y diez de l a tarde (hora-
oficial e s p a ñ o l a ) , c o m e n z ó sus deliberaciones el Consejo 
de Seguridad de l a O. N. U . , para estudiar la composi­
c ión del orden provisional del d ía , incluyendo l a disputa 
sov i é t i co -persa . 

E l delegado chino, Kuchta l ch i , d ió lectura a l orden 
del d í a provisional preparado por el secretario general, 
que consta de tres puntos. 

Primero.—Aplazamiento de l a d i s c u s i ó n del informe 
de los t é c n i c o s acerca de los procedimientos a seguir por 
el Consejo en la a d o p c i ó n de sus medidas. N i n g ú n de­
legado hizo o b j e c i ó n alguna. 

Segundo.—Aplazamiento de la d i scus ión del infor­
me de la C o m i s i ó n d e Estado M a ­
yor sobre reglamento y procedimien­
tos. Sobre ambos puntos, no fueron 
presentadas objeciones. 

Tercero.—Problema ruso - persa, 
con la lectura de dos cartas de 
Persia y varias de G r a n B r e t a ñ a y 
Estados Unidos. 

E l embajador y delegado soviét i ­
co hizo uso de l a palabra, para 
anunciar que l a U n i ó n S o v i é t i c a y 
Persia han llegado a un acuerdo, por 
lo que pedía a l Consejo suprimiera 
del orden del d í a el problema ruso-
persa. M a n i f e s t ó seguidamente que 
la pol í t ica del Gobierno de M o s c ú 
es pacifista y que las relaciones en­
tre su país y Persia h a b í a n sido 
utilizadas por ciertos grupos como 
propaganda para fomentar la gue­
rra. Subrayó que estos elementos 
abusaron t a m b i é n de l a libertad de 
Prensa para sus fines. 

A c o n t i n u a c i ó n Gromyko dijo que 
Jas negociaciones entre Rus ia y Per­
sia, que han terminado en un acuer­
dó, empezaron el d í a 2 de Marzo, fe­
cha en que d e b í a n haber sido eva­
cuadas las tropas s o v i é t i c a s de Per­
sia. Sin dar m á s detalles del conteni­
do de las conversaciones con e l Go­
bierno de T e h e r á n , Gromyko se re­
firió a la carta del embajador per­
sa en los Estados Unidos, dirigida a l 
Consejo de Seguridad en l a que se 
acusa a R u s i a de violar los trata­
dos y acuerdos. Gromyko m a n i f e s t ó 
que es tá dispuesto a contestar a las 
"infundas razones que contiene di­
cha carta". M a n i f e s t ó que l a ape­
lación no tiene fundamento por las 
dos siguientes razones: Primera, por-, 
que las negociaciones entre Pers ia 
y Rusia han llegado a feliz t é r m i n o , 
a pesar de que el embajador per­
sa había dicho lo contrario, y segun­
da, porqué el acuerdo de dichas ne-
(beiaciones h a entrado en vigor. 

E l secretario de Estado y dele­
gado norteamericano, Byrnes , inte­
rrumpió a l embajador sov ié t i co pa­
ra aheer constar ante el Consejo 
que Persia no hab ía retirado su pro­
testa y que si es cierto el acuerdo 
fuso-persa debía haberse informado 
ya de ello a l Consejo de Seguri­
dad. Agregó que ahora no se "trata­
ba m á s que de preparar el orden del 
í»a que dé a l Gobierno persa l a 
oportunidad de presentar su caso 
íue asegura amenaza la paz. Af irmó 
Por ú l t imo que el Consejo no debe 
negar esta, oportunidad a Persia. 

G R O M Y K O D I C E Q U E P E R -

SIA Y R U S I A H A N L L E G A D O 

A U N A C U E R D O :—: :—: :—: 

Nueva Y o r k . — E l embajador ' soviú 

(Cont i núa en sexta p á g i n a ) 

i t t ! a liilim 

a sil pama 
Londres .—La m a y o r í a de los 

soldados polacos residentes en 
I n g l a t e r r a e I t a l i a no desean 
regresar a Po lon ia a causa del 
t é g i m e n que d o m i n a este p a í s . 
L a Prensa inglesa dedica espe­
c ia l a t e n c i ó n ^ l a a c t i t u d de las 
fuerzas polacas .en e l e x t r a n ­
jero, poniendo de relieve l a de­
b i l i d a d de lus g a r a n t í a s de se­
gu r idad d?das ^x>r e l Gobie rno 
de Varsovia .—Efe. 

Nueva York .—-Según l a Agenc ia U n i ­
t ed Press, Rus i a considera como uno 
de sus t r i un fos e n e l juego d i p l o m á ­
t ico, e l desacuerdo existente ent re 
F ranc ia , Estados Unidos y G r a n Bre­
t a ñ a acerca de l a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a , 
y probablemente j u g a r á este ^ t r i u n f o 
sobre e l tapete de l Consejo de Segu­
r i d a d cuando se aiscuta Ja c u e s t i ó n 
del I r á n . 

Los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s enterados 
del c r i t e r io s o v i é t i c o d icen que l a 
propuesta de F r a n c i a de veá lv a l Con­
sejo de Segur idad que estudie u n a ac­
c i ó n c o n t r a F ranco s e r á pa t roc inada 
por l a U n i ó n S o v i é t i c a s i este p a í s se 
ve ent re l a . e á p a d a y l a pared por lo 
d»3 Persia. De momento , d icen aque­
llos circuios, l a propuesta francesa se 
encuent ra en u n a especia de f r igor í f i ­
co d i p l o m á t i c o y n i los propios f r a n ­
ceses h a n mos t rado firme I n t e n c i ó n 
de forzar en estos momentos l a cues­
t i ó n e s p a ñ o l a . E l embajador H e n r i 
Bonne t , delegado de F r a n c i a e n e l 
Consejo de Segur idad, n o h a rec ib i ­
do Instrucciones en r e l a c i ó n con e l 
p rob lema e s p a ñ o L Pero e l apoyo de 
Rusia , a l a posible p e t i c i ó n francesa, 
p o d r í a ob l igar a los anglosajones a s i ­
tuarse a l a defenslv, t a n t o m á s que 
a l a propuesta gala se s u m a r i a n dfs-
de' luego Polon ia y M é j i c o . — E f e . 

L o s s o v i e t s t r a t a r á n d e 

MIHAItOVICH 
J será juzgado como 

"colaboracionista'1 
dentro de dos meses 

C H U R H I L L 

1 II 
Londres .—Wlns ton Church lU, acom­

p a ñ a d o de su esposa y de su h i j a Sa­
r á n , ha llegado esta níbehe a Sou-
t h a m p t o n a bordo de l t r a s a t l á n t i c o 
"Queen M a r y " , procedentes de Estados 
Unidos . 

El 

Londres.—En el Foreign Offico se 
d íce que es posible que la c u e s U ó u 
ruso-persa -entro e » u n periodo do " ¡n 
Lí l igenola" con la re t i rada de las t r o -
^as sov ié t i cas de Persia. En los c í r c u ­
los oficiales se presta gran a t e n c i ó n 
a l mensaje de Slal in al vicepresidente 
de la Uni ted Press, Hugo Bal l íe , en e¡ 
qu^ dice a q u é l que la re t i rada "ha s i ­
do acordada como medio i M s pos i t i ­
vo para entenderse el Gobierno sovl.c-
ctio y el Gobierno persa". Bln embar­
go, se s e ñ a l a que no se relaciona esta 
d e c l a r a c i ó n con la prestada o í l e i a lmen-
l e por el Gobierno de T e h e r á n de que 
no se han celebrado nuevas negocia 
clones ruso-persas desde que en Mos­
c ú c o n f e r e n c i ó Ghavan es S u l t a n é h 
con Stal ln y en cuya entrevista no se 
l l e g ó a tín acuerdo. 

A pesar de ello, se cree con insis­
tencia en que puedan exis t i r algunas 
negociaciones posteriores entre los re­
presentantes de Moscú y T e h e r á n . E l 
encargado de Negocios b r i t. ánico 
en la capital persa, ha recibido ins t ruc 

i cienes para averiguar s i el I r á n ha. he­
cho concesiones secretas a Rusia ba ­
j o la p r e s i ó n de la presencia de las 
tropas sov ié t i cas en suelo persa.—Efe 
INVESTIGACIONES D E DOS RE 
PRESENTANTES BRITANICOS 

Londres-—Dos representantes b r i t á -
(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Esfe se producirá a causa de ciertas 
acusaciones formuladas por los norteamericanos 

"Las tropas de ocupación rusas en Austria están 
viviendo a costa de los recursos del país" 

A t l a n t i c C i ty .— Se espera que los delegados rusos en la Confe re t i í i l a ; 
de l a - U N R R A que se e s t á celebrando en esta loca l idad , boicoteen en d e ­
bate que h a de producirse a causa de las acusaciones nor teamericanas de 
que las fuerzas s o v i é t i c a s de o c u p a c i ó n e n A u s t r i a , e s t á n v iv iendo a costa 
de los recursos del p a í s ocupado. l 

L a queja nor teamer icana expresa que muchos de los a l imentos des t i ­
nados a los a u s t r í a c o s son retenidos po r los soviets a, l a vez que é s t o s 
se proveen de otros recursos del p a í s . 

L a r é p l i c a de los soviets, es l a de que el t ema no es asunto para d i s ­
c u t i r ante l a U N R R A y sostienen que l a c u e s t i ó n debe ser t r a t á d a ante 
el Consejo a l iado en A u s t r i a , que e s t á in tegrado por los Estados U n í - - * 
dos, I n g l a t e r r a y Rusia , los cuales; con t ro l an l a p o l í t i c a de o c u p a c i ó n en 
A u s t r i a . 

Los miembros de l a U N R R A , que t r a d i c i o n a l m e n t e v o t a n a f avo r de 
Rusia , tales como Polonia , y Yugoeslavia, se cree que p e d i r á n el ap laza­
m i e n t o del debate, b a s á n d o s e en que a u n n o h a n t en ido t i empo p a r ^ c o n ­
su l ta r con sus respectivos Gobiernos.—Efe. 

a l i n g l é s q u e m a n t e n g a l a s f u e r z a s 

Dimite el ministro de Industria y Comercio y se 
asegura que también lo ha hecho él de Agricultura 
Espérase una declar clon oficial del Gobierno 

Londres.—Las autoridades yugoesla­
vas h a n manifes tada que a d o p t a r á n 
todas las hiedidas necesarias pa ra i m -
pedl r que e l general M i h a i l o v i c h pue­
da suicidarse como c v o . v i ó en e l caso 
de l "qu i s l ing ' ' s e rv io ' íísStfch.^ E l p ro ­
ceso se v e r á den'iro. e t i l o s meses y los 
prepara t ivos pa ra él v ienen r e a l i z á n ­
dose hace u n a ñ o ap rox imadamente . 
E n u n documento de s e t e c l e n t á s p á g l 
ñ a s se cont ienen las pruebas de l a co­
l a b o r a c i ó n de l general M i h a i l o v i c h con ¡ 
los Invasores. E l por tavoz o f i c i a l yugoes ¡ 
lavo h a declarado que e l retraso de 
once d í a s en l a p u b l i c a c i ó n de l a no­
ticia- de haber sido detenido e l gene­
r a l , se debe a los deseos de l Gobierno 
de protegerse c o n t r a posibles sorpre­
sas y t a m b i é n a l a esperanza de que 
pud ie ran ser detenidos otros d i r igen ­
tes en e l m i s m o luga r donde se escon­
d í a aquel.—Efe. 

D E L A S COSAS D E Q U E SERA 
A C U S A D O M I H A I L O V I C H : : 

oover, en París 
P a r í s . — E l ex presidente nor teame­

r icano, Herber Hoover I k g ó e n a v i ó n 
a l aeropuerto de Or ly , procedente de 
Ginebra . Se espera que p e r m a n e c e r á 
en l a c a p i t a l francesa has ta el jue­
ves, d i r i g i é n d o s e d e s p u é s a Praga, en 
l a tercera etapa, de su m i s j ó n de i n ­

v e s t i g a c i ó n en Europa.—Efe. 

d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s h e l é n i c a s 

Se trata de adoptar medidas de seguridad 
W A 

E l G o b i e r n o b e l g a r e c o n o c e a l d e A u s t r i a 

Atenas .—El p r i m e r m i n i s t r o , Temis -
tocles Sofulis, h a declarado que i nme­
d ia t amen te de l a c e l e b r a c i ó n de las 
elecciones de l d í a 31, e l Gobierno he­
l én i co p e d i r á a l de l Re ino U n i d o e l 
m a n t e n i m i e n t o de fuerzas b r i t á n i c a s 
en Grec ia por razones de seguridad. 

Sofulis n o d i j o s i su Gobierno h a 
acept.ado el o f rec imien to de Londres 
de. que las fuerzas b r i t á n i c a s ayuden 
a mantener e l orden duran te las elec­
ciones mismas. Las contestaciones del 
p r ime r m i n i s t r o se i n t e r p r e t a n por l o 
general en e l sent ido de que e l Gobler 
no actual , que se supone p e r m a n e c e r á 
en e l poder has ta l a r e u n i ó n de l a nue­
v a C á m a r a , e l día. 16 ds M a y o , quiere 
ga ran t i za r l e con t r a posibles per turba-
clones de l orden en e l periodo de in te ­
r in idad.—Efe. 

B E L G I C A R E C O N O C E A L GO­

B I E R N O A U S T R I A C O : : : : 

Bruselas. E l gobierno belga h a Be-
cidido reconocer al de Austr ia y estar 
blecer relaciones d i p l o m á t i c a s norma­
les con él . Efe . 

Londres .—El proceso con t r a e l gene 
r a l M i h a i l o v i c h c o m e n z a r á probable­
mente den t ro de tres meses, s e g ú n co­
m u n i c a de Belgrado l a Agenc ia U n i ­
t e d P^ss Se le a c u s a r á de colabora- d e s i g n a c i ó n de los n u e -
c l ó n d i rec ta con los alemanes e i t a r , *[ , _„ 

E L R E Y JORGE D E GRECIA j 

E L " E U R O P A " SERA D E D I C A D O 
A A L O J A M I E N T O DE, A L E M A ­
NES Q U E N O T I E N E N * H O G A R 

Londres .—Radio B e r l í n a n u n c i a l a . 
l legada a B r e m e r h a v e n del t r a s a t l á n ­
t i co "Europa" , que s e r á dedicado a 
a lo j amien to de alemanes que h a n 
quedado s i n hogar.—Efe.-

E L P A R T I D O D E M O C R A T A 
C R I S T I A N O I T A L I A N O C p N -
TESTUA A L A C A B E Z A D E 
L A S E L E C C I O N E S M U N I C I ­
P A L E S : : : : : : : : : ! 

Roma .—El pa r t i do d e m ó c r a t a c r i s t i a ­
no c o n t i n ú a a l a cabeza en las elec-

M a d r l d . - C o m o se h a anunciado, e l cia. exclu ido el de l a c ap i t a l , s e r á n de - clones munic ipa les parciales celebradas 
Consejo de min i s t ros a c o r d ó las ñ o r -

para la designación 
de n u e v o s p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s 

Municipios 
españoles 

s dan las correspondientes a los 
distintos Colegios y Cámaras 

/ 

Buenos Aires.—Dos buques i t a l i anos 
m á s , que fueron incautados po r e l Go­
bierno a rgen t ino d u r a n t e l a pasada 
guerra, v a n a ser devueltos a I t a l i a . 
Dichos buques son e l " V i t t c r i o Vene-
v i t o " y e l " I n é s Cerrado" , que h a n 
sido bautizados con los nombres ar­
gentinos .de "R io Gualeguac" y "Río1 
D iaman te " . 

Los dos buques, que fueron incau­
tados en e l a ñ o 1942, s e r á n pues­
tos a d i s p o s i c i ó n del embajador I t a ­
l i ano en Buenos A i r e s — E f e . 

DE LAS CORTES 

f 

i c a c i & i del Boletín número 144 

fri Abril se reunirá lo Comisión de Agriculfura 
fiof ^ ñ a j 0 l a Presidencia del se-
K M a r t í n e z de T e n a se ha r eun ido 

comls ión de Hac ienda que h a pi .0. 

sie. i 0 *al estudio y d i c t a m e n de los 
ción HÍ68 proyectos de l e y : ap l ica ­
os n a r t í c u l 0 50 d c l es ta tuto de c í a 
caii-P*!,5*5 a 103 E n d o n a r l o s de l a 
pl u í S o m á t i c a jub i lados desde 
servLíf A b r ü de 1931 y a d m i t i d o s a l 
Uón H !C t lvo ; a d m i n i s t r a c i ó n y ges-
^ d o I bienes P i e d a d del Es-
^ c t o r . P 01 én nucs t ra zona de pro­
veí Ql en M o r u e c o s ; d - r o g a c i ó n 
íMm» . í 90 de l a l e y ' d ^ E d u c a c i ó n 
^ mar la de 17 de J u l i o de 1945, y a y u 

^ c l ^ 0 n ^ m i c a del E8ta(ic Para l a eje-
4-30o v i /1 p l a n de ^Met r i f i cac ión de i rirl - etro8 ^ ^ " " o c a r r i l . E n es-

^ v^niri ulWmo8 Proyectos h a n in t e r -
, "ao respectivamente, ios s e ñ o r e s 

Esteva y L a p u e r t a y los s e ñ o r e s Ferre t . 
G a r c í a Vinuesa y G o n z á l e z Bueno. 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l de las Cor­
tes", n ú m e r o 144, de l d í a 25 del ac­
t u a l se p u b l i c a n los an ter iores d i c t á ­
menes do l a c o m i s i ó n de Hac ienda ; e l 
decre to ley sobre p r i m a s en r e l a c i ó n 
con los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad 
a los efectos de dar cuen ta del mis­
m o a las Cortes, y u n proyecto de ley 
sobre c r é d i t o ex t r ao rd ina r io . 

L a c o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a ha sido 
c i t ada p a r a e l d í a 3 de A b r i l , a las 
c inco de l a tarde, p?ra d i c t a m i n a r el 
proyecto de ley de e x p r o p i a c i ó n forzo­
sa de fincas rús t l c r . s , con l a «debida i n ­
d e m n i z a c i ó n y prev ia d e c l a r a c i ó n de 
i n t e r é s - social y el de m o d i f i c a c i ó n de 
l a ley de c o l o n i z a c i ó n de i n t e r é s local , 

¡de 25 de Nov iembre de 1940.—Cifra. 

D I M I S I O N D E L M I N I S T R O D E 
I N D U S T R I A A R G E N T I N O : : 

Buencs Aires . — E l m i n i s t r o de I n ­
dus t r i a y Comercio, coronel J o a q u í n 
Saur i , h a presentado l a d i m i s i ó n de 
su cargo por n o estar conforme con l a 
o r g a n i z a c i ó n gube rnamen ta l de su De­
par tamento . 

E n los medios p o l í t i c o s de esta ca­
p i t a l se anunc ia , aunque todaiv ía no 
h a ten ido c o n f i r m a c i ó n of ic ia l , que e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a t a m b i é n h a 
presentado l a d i m i s i ó n de su cargo 
por estar en desacuerdo con l a nacio­
n a l i z a c i ó n d e l Banco cen t r a l . 

Se espera que e l Gobierno haga u n a 
d e c l a r a c i ó n of ic ia l acerca de estos 
asuntos.—Efe. 

Q U I N T A N I L L A SE E N T R E V I S ­
T A R A H O Y C O N A V I L A CA-
M A C H O : : : : : : : : : : 
\ 
Méj i co .—Se espera que L u i s Q u i n -

t a n i l l a , delegado mej i cano en l a U n i ó n 
Panamer icana y que h a sido requerido 
pa ra que d é cuenta de las a f i rmac io­
nes que hizo en u n a r t í c e l o publ icado 
en u n p e r i ó d i c o de W a s h i n g t o n , obten 
ga hoy una aud ienc ia con e l presiden­
te A v i l a Camacho. 

U n portavoz del F o r c l g n Off ice dice 
que .Quln tan l l l a en su a r t i c u l o se h a 
s e ñ a l a d o como í i losov ié t i co , pero que 
su o p i n i ó n es personal y no como por­
tavoz del Gobierno mejicano.—Efe. 
N A C I O N A L I Z A C I O N D E L B A N ­
CO D E L A A R G E N T I N A • _ : 

vos . procuradores en Cortes y y a se 
l lanos y de haber a>metido a t r o c i ü a - • h a n ^ c o v i e s p o n á i e n t e s a ias 

? ! l ^ ^ í 2 ^ C 5 ñ í ^ S ! Reales Academias y a los Colegios de r r i l l e ros . H a comenzado e l In te r roga- doctores. H o y se i n d i c a n las referentes 
t o r i o de M i h a i l o v i c h , que f u é e l p r i m e r & ^ entantes de los m u n i c i p i o s 
d i r igen te yugoeslavo ^ ^ ^ o ccm de cada provincia> e x c l u í d o e l de l a 
las armas por l a independencia de su ^ como ¡os de l Consejo S u . 

per ior de Invest igaciones C i e n t í f i c a s , 
Colegios oficiales de m é d i c o s , de f a r -

p a í s . -Efe . 

N O SE C O N F I R M A E N L O N ­
D R E S L A D E T E N C I O N D E L 
G E N E R A L M I H A I L O V I C H : - : 

m a c é u t i c o s , de registradores de l a p r o ­
piedad, de las Diputac iones provinc ia les 
y Mancomunidades in ter insulares . Ca-

Nueva Y o r k . - E I Gobierno a rgen t ino 
h a dispuesto l a nac ionaJ i t t | a c ión del 
Banco de l a A r g e n t i n a , s e g ú n n o t i ­
cias de fuente norteamericana.--Efe. 

I N D I F E R E N C I A E N L A B O L S A 
B O N A E R E N S E 

Londres .—La no t i c i a de que el Go­
bierno a rgen t ino h a nac ional izado e l 
Banco de l a A r g e n t i n a h a pasado des 
apercibido e n l a s e s i ó n de bolsa de l 
martes , «i causa de que e i i n t e r é s se 
cen t r a en e l desarrollo de los aconte 
c imien tos en e l Or len te Medio . L a m a ­
y o r í a dg las acciones fe r rov ia r ias a r 
gent lhas no h a n su f r ido cambio a l 
guno, excepto a lgunas que subieron 
has ta medio entero.—Efe. 

signados med ian te e l ecc ión de» segundo en I t a l i a , a p : sa r de que los izquier-
grado y po r los compromisar ios que distas h a n ob ten ido m a y o r í a en los 
nombren , a l efecto, las respectivas Cor indus t r ia ies del Nor t e de l p a í s . 

T n r ^ ^ n S e r e c h o a p a r j — ae volvlé en favor de ios >* 
cipar en l a e l ecc ión , miembros de los quierdistas, obteniendo los comunistas 
A y u n t a m i e n t o s que se h a l l e n en e l l e - 67.000 votes y los socialistas 43.000. Los 
gal ejercicio de cualquiera de los car - d e m ó c r a t a s cr is t ianos l o g r a r o n 45.000 
gos de alcalde, ten iente de alcalde o . _ _ . 
concejal . E l d í a 31 de l cor r ien te mes, votos- E n Padust l l w a n g ran v e n t a í a 
a las diez de l a m a ñ a n a , todos los los d e m ó c r a t a s cr is t ianos , m l í n t r a s 

que los comunis tas ganan en Siena, 
Savona, Verce l l i y A s t i , y los socialls 

Londres.— L a d e t e n c i ó n de l gene- nar ias ; C á m a r a s oficiales de Comercio , 
r a l M i h a i l o v i c h n o h a sido c o n f i r m a - los Colegios oficiales de arqui tectos de 
da en los c í r c u l o s m o n á r q u i c o s y u - E s p a ñ a ; los Colegios de procuradores 
goeslavos de l a cap i t a l inglesa. Se p o - de los t r ibunales , Colegios notar ia les , 
ne de rel ieve que aunque l a n o t i c i a Colegios provincia les de ve te r inar ios de 
fuera c ier ta , l a l ucha ant ico.munista E s p a ñ a y Colegios de abogados, 
c o n t i n u a r á en Yugoeslavia has ta que E n cuanto se refiere a l a d e s i g n a c i ó n 

p a í s sea l iberado tie l a s ho rdas de procuradores en Cortes representan-
de T i t o y recobre l a l i b e r t a d . Ues de los M u n i c i p i o s de cada p r o v i n 

L a « n o i n t e r v e n c i ó n » f r a n c e s a 

e n l o s a s u n t o s d e E s p a ñ a 

A y u n t a m i e n t o s de l a n a c i ó n , exceptua­
dos los de capitales de p rov inc ia , ce­
l e b r a r á n sesiones ex t raord ina r ias con ^ 
objeto de designar u n compromisa r io , t a s en Cremona y N o v a r a . - E f e . 
pa ra t o m a r pa r te en l a e l e c c i ó n de c o m - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • i 
p romisar ios . L a e l e c c i ó n se h a r á secre­
t amen te y po r papeleta, siendo p r o - ' 
c lamado compromisa r io e l que o b t e n - ' 
ga m a y o r í a , de .votos, y en caso de e m l 
pate, el que ostente m a y o r j e r a r q u í a ! 
a d m i n i s t r a t i v a den t ro de l a Corpora ­
c ión . 

E l d í a 14 de A b r i l , a las diez de 
l a m a ñ a n a , se r e u n i r á n e n l a c a p i t a l 
de l a p rov inc ia l o j compromisar ios de ­
signados con objeto de proceder a l a 
e l e c c i ó n de procurador ep Cortes. L a 
r e u n i ó n t e n d r á lugar en el s a l ó n de ac­
tos de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 
l a mesa de autoridades s e r á pres idida 
por e l presidente de l a Audienc ia , e 
in tegrada por el de l a D i p u t a c i ó n y 
el alcalde de l a cap i ta l , ac tuando como 
secretario e l de l a J u n t a p r o v i n c i a l 
del censo. 

L a v o t a c i ó n se e f e c t u a r á secretamen­
te y median te papeleta de los v o t a n ­
tes l l amados po r orden a l f a b é t i c o de 
Munic ip ios , que e n t r e g a r á n a l presi­
dente de l a mesa, qu ien las d e p o s i t a r á 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

"Tercero. P r e p a r a c i ó n y en t r enam lento, en escuelas de sabotaje de l 
t e r r i t o r i o f r a n c é s nor tcaf r icano , d e rojos e s p a ñ o l e s y su desembar­
co con armas, explosivos y c s t a c í ones do rad io en l a costa de M á l a ­
ga, por una lancha r á p i d a f ranc esa, de lo -que existe prueba docu­

m e n t a l en el proceso d e los aprehendidos" 
(Declaraciones del Gobierno e s p a ñ o l acerca de las relaciones 

f ranco - e s p a ñ o l a s de 1." de M a r z o de 1946. I l u s t r a c i ó n ob ten ida del 
l i b r o de J o s é Estrada^ Parra, , co misa r lo que fué d * l a 23 d i v i s i ó n 
ro j a en E s p a ñ a , t i t u l ado . "Fuer te de C a r c h u n a " ) . 

M i s i ó n o f i c i a l 
egipcia en Madrid 

Negociará un acuerdo comercial 
con España 

M a d r i d . — H a llegado a M a d r i d u n a 
e e m i s i ó n "oficial egipcia que n e g o c i a r á 
u n convenio comerc ia l con E s p a ñ a . 

Este acuerdo comerc ia l comprende­
ría u n v o l ú m e n de 5 rhlllones de l i ­
bras. Eg ip to e n v i a r á a E s p a ñ a algo­
d ó n y otros productos y nuestro p a í s 
e n v i a r á manufac tu ras y conservas. L a 
m i s i ó n f u é pres id ida por el m i n i s t r o 
de Eg ip to e n M a d r i d . — C i f r a . 

a 

La primera lío llegado 
ya a nuestra Patria 

Habían sido construidas 
por Gran Bretaña 
para la U- R. S. S. 

Lisboa.— L a Prensa por tuguesa p u ­
b l i ca u n t e l eg rama de aa Agenc ia 
Rcuter , s e g ú n l a cua l E s p a ñ a , h a re­
c ib ido ya l a p r i m e r a de las trefces cen­
t ra les e l é c t r i c a s m ó v i l e s construidas 
e n I n g l a t e r r a pa ra l a U n i ó n S o v i é t i ­
ca. Las doce restantes—afiad^~se en­
c u e n t r a n en L i v e r p o o l e n ; espera de 
ser embarcadas pa ra E s p a ñ a . E l pre­
c io de cada u n a de estas centrales as-
cVcnde a 1.350.000 l ib ras esterlinas. E l 
te legrama de l a Agencia Rcu te r a ñ a ­
de que e l m i n i s t r o de Comerc io h a 
desment ido las in formaciones r e l a t i ­
vas a que dichas centrales p o d r í a n ser 
empicadas en las fort i f icaciones espa­
ñ o l a s de los Pirineos.—Efe. 

viri-



¡ L a l impieza! . , . ¡La higiene públ ica ! . 
Esta es una obse s ión u rbana . H a b l a r 
y velar por e l la es necesidad impe ­
riosa. , * 

¿ E l c a m i ó n de la basura?... Pasaba 
todas las m a ñ a n a s con una p u n t u a ­
l i d a d m a t e m á t i c a . Previamente havia 
sonar una corneta alegre - -como u n 
p r e g ó n m a ñ a n e r o , como una proc la ­
ma de l a p ú b l i c a h ig iene- - y , a su 
conjuro , s a l í a n las d o m é s t i c a s p o i l a -
doms de los cubos de l a basura que 
m a n cuidadosamente d e p o s i t a d o á ¡pn 
el opor tuno v e h í c u l o , s in l evan ta r 
irrespirables polvaredas Con t a l c u i ­
dadoso servicio de l impieza , Ja c iu 
t la t l h a b í a adqui r ido hasta f ama de 
pu lc ra y u r b a n í s t i c a 

¥ esto no o c u r r í a só lo en las ca­
lles c é n t r i c a s , s ino t a m b i é n en aque­
llos otros r incones m á s a o j i t a d o s y 
u . í . u n d a r i o s , que son como las en t re­
telas de l a c iudad . Nada de estercole­
ros-Nada de que el servicio de l impieza 
vagara por las calles a las once y a ú n 
las doce del m e d i o d í a , por tando y ex­
hibiendo su desagradable m e r c a n c í a . 
Nada de malol ientes "f lorescencias" 
- - p e r d ó n por e l eufemismo-- á l l i nde 
de - las aceras. T a m b i é n por esas c á - ' 
lies apartadas - - y por desgracia m a l 
i l u m i n a d a s - ^ pasaba todos los d í a s el 
c a m i ó n de la basura. 

Pero, ¿ c u á n d o s u c e d í a esto?... ¿ Q u é 
c a p í t u l o de h is tor ia m u n i c i p a l esta­
mos relatando?.. . 

- - ¡ M e n o s f a n t a s í a , s e ñ o r mío ! . . . 
' - - ¿ Q u é c iudad de las marav i l l a s es 
la que nos acaba de describir?.. . 

u a b u r g a l e s a 

Educación nacional 
i t l i 

C O N C U R S O G E N E R A L D E TRASLADO 
MAESTRAS -

Puntuaciones otorgadas a las ¡ispi-
rar í tes T ' e ge P5<préfcan por l(¿s cpn-
replos á'e servicios prestados fyi la 
Eso iH ' l o , 011 la localidad y en el Magis­
ter io. . • • . 

C i l . i l i n a Hi 'ngmlo M a r l í n , M . l - ' , 
7,4136, 141,280$. Total. . 59,774^. 

Éílséa müz áfe ló Lastra P é r e z , 7,20. 
/1.8O, JO.oo. To ta l , 22,00. 

Seccién iemenina 
BBBBBSBBBBDM 

En los locales de l a Sección PemcA 
nina de Ja De l egac ión de Aranda de 
Duero se l ia celebrado la clausura do 
la segunda parle, 'del plan de f ó r i n á -

i cióu que corresponde a las ens i ' ñuu -

- B u r g o s , a q u é l Burgos de hace diez ;as a}'1 ; , , ,. , 
a ñ o s y 40.000 habi tantes escasos. | ^ P ^ f » *> é\ afcto f\ }0 
• Hoy l a p o b l a c i ó n ha l l e g a d o ' . c a s í ' ^ 1 m f ^U\e s^v 
a duplicarse. Surgieron nuevas b M n Z f l ^ 1 T S^SS^8 ! , T 
y barrios. E l servicio de l i m p i e n s i - U ^ \ ' ^W^ % la lo -
uu ió casi inamovible . No s i h t i ó l a inquie " , i u b , l • ! u u ' l U r , ) f e p l 0 ° l £ ? » "x 
: , , , -.r , , . S-icc 011 Fe i i ' una en el bervicio de 
t u d del progreso. Y e l p rob lema sur- Divulgación> g s ,crelar ia y regidora 

•,0, ; I p iüv inc i a i de Adin in i s l r ac ión y dele-
Las f á m u l a s y amas de casa se nos -ada local de Aranda de D u e r o . ' 

h a n quejado de las deficiencias que ] • ] , scfn)r cura pá r roco d i r ig ió bre-
se observan en el servicio a lud ido . Nos vos palabras a las cursi l l is tas expo-
dicen que se e f e c t ú a con retrasos niendo cómo t iépe- que ser la inu jc r 
grandes que " p e r j u d i c a n ¿la í m a r - ¡ »..i|>añola y (.•oncrelíiinentc la la ia i lg is -
cha del h o g a r " . Y es claro,; los en- tu nuiji-rcs ruertes espir i lualmente al 
cargados de este indispensutfe^ 'sev-1 eslbo de su Patrona Santa Teresa y 
v i c i o p ú b l i c o , n i a ú n d u p l i c á n d o s e , pue- de ia gran re ina Isabel de Castilla, 
den atenderle debidamente, j " E l . ^tnal Á» c o n t i n u a c i ó n al secretaria p r o v i n -
t iene otros mot ivos y o r igen . EUpc- cietl, a n i m ó a las camaradas a que s i -
remos que, con el t i empo , todo' |Ky g i i ie ran con a p t o v é c h a m i é n l o las cn-
solucione.--B. I . s eña l i z a s de la Sección Femenina, con 

cuya poses ión y buena vo lun tad lo-
mmmmmmmummammmmmtmmmmummmmummfmmmmmm 

OFiCINA DE COLOCACION 

Mar ía Dulores G a r c í a >(¡arcía, 40,08, 
26,7«2-4, 13,3612. Tota l , 80 ,#36 , . 

María C&rmen ' • a r c í a Mar t í nez , 40,GG 
21.1088, 1:1,5544. Tota l , 81,3232. 

Mar í a Esperanza O ó m e z IJerr^ 'o , 
8.1G. .-.,'.'.08. 8.8.10G. Total . 22,4314, 

Soledad l i cn ianz Santillana, 40,22, 
26,«36, 20..r)0. Tota l , 87,556. 

Otilia i l u idohru MauqQlna, 109,02. 
72,681 G. 36,3234. Tota l , 218,0350. 

Gabriela Iglesias Mar l ín , 41,40, 27,G0 
1;!.80. Tota l , 82.80.. 

Efosa Ifiiguc/, Dulanto, 38,40, 25,60, 
27.7G.iG. T. i ta l , 91,7646. 

.loseta Juana Leiva Leivar, 11,86. 
7.9088. G,G850. Tota l , 26.4538. 

Secundiana Mar l ínoz Gu t i é r r ez , i0.80 
27,20, b'Í.GO. Total , 81,60. 

Mar í a Carmen M o r á n Tato, 7,20, 4,80 
10.00. Tota l , 22.00. 

Marta P i la r Moreno. Izar . Fuente,' 
40.09. 2G.7292. 13.364G. Tota l . 80,1838: 

Tsaix'l P e ñ a Ruiz-Temirlo, 41,40, 
27. G0. 13.80. Tota l : 82,80. 

Isaac P é r e z G a r c í a , 43,80, 29,20» 
H.G0. Total , 87,G0.' -

Aure l i a Rosales Zo r r i l l a . 40.08. 
2G.722'.. 13,;5G12. Total , 80.1G36. 

Carmen Talayera López , 17.54. 
3.115G. 21.5782. To ta l . 42.2338. 

Mar í a Valero Arranz , 51,60, 34.40, 
17.20. Tota l . 103.20. • 

Casimira Vi l l a r r ea l Rfni to. 40.09, 
26.7224. 13.3646. Tota l . 80.1770. 

Las anteriores puntuaciones so en-
tíéWdéri provisionales y contra ellas 
pueden bacer observaciones no solo 
las interesadas sino cualquiera, otra 
persona siempre' que las formalicen 
r e g l a m e n l a r i a m é n t e avaladas con su 
f i rma. 

TIOLEPONOS 
Los semeios urgpntes en r e l ac ión 

con esta De legac ión pueden interesar­
se ^d i s t in tamente con rós t e l é fonos 
n ú m e r o s 2683 y 2276. 

• • • • • • ' « • • • • • • < • • • • • • ' • • • • « • • • • • • • • • • * 

C U P O N P R O C I E G O S . — E l n ú m e r o 
p r e m i a d a con 25 pesetas, corresoondlen-
te a l d í a de ayer, es el 122. 

Premiados con 2*50 pesetas, lo i n ú ­
meros te rminadoa en t22. 

NECBOLOGICAS.—A los cuatro a ñ o s 
'ie edad, l ia subido al Cielo en esta 
ciudad, tras larga y penos í s ima üo í tm-
cia ,el nlfio Jos<5 L u i s del Río Gala-

^P; . . i \ ^ m 
mmmmmmmmummmammmtmnmmmmmmmmkmmmmummm 

era 
d e e s p e c l á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . - - Hoy 

s e s i ó n cont inua de 5 a 12 " H i j o 
m í o , h i jo m í o " y " M í s t e r Hyde 
tlesaparece". 

C O L I S E O C A S T I L L A . - S e s i ó n 
:on t inua de 5 a 12 " L a venus de 
la selva" y "Turban te blanco"; 

C I N E A V E N I D A . — A las 515, 
TSO y 10'45, L u n a nueva". 

C A L A T R A V A S . — No hay f u n ­
c ión . 

C I N E CORDON.- -A las 515, 
7'45 y 10'45 " M a r a v i l l a ; de l to ­
reo". 

G R A N T E A T R O . - A las 5'15, 
'45 y 20'45, "Los cua t ro h i jos 
l e A d á n " . Estreno. \ 
. . P O P U L A R C I N E M A . - - Sesio­
nes de costumbre. 

A sus apenados padres, don Rafael, 
estimado amigo nuestro, y d o ñ a A n ­
drea, as í como al resto de su rañi i l ia , 
hacemos presente nuestra condolencia. 

— A las 70 a ñ o s de edad na dejado 
de ex is t i r en esta p o b l a c i ó n , don A n -
to l í n S á e n z M a t u t e , jefe de talleres 
de l a C?.sa H i j o s de M i g u e l Ruiz , en 
la qu? v e n í a prestando sus servicios 
desde hace muchos a ñ o s , por lo que 
ecientemente se le c o n c e d i ó el p r e m i o 

do produc tor modelo a propuesta de 
sus jefes, por su as iduidad , amor a l 
t raba jo y c o m p o r t a m i e n t o e jemplar . 

Descanse en ps-.z el a l m a del fina­
do y reciban su apenada esposa, d o ñ a 
I r ene Nebreda Uhgidos, h i jos v d e m á s 
apreciable- f a m i l i a , la e x p r t ^ í ó n fde 
nuestro sent ido p é s a m e . 

p B S E R V A C I O Ñ E S M L T K o U n L O C l -
CAS. B a r ó m e t r o : A las siete de ia 
m a ñ a n a , 688,4; a las dos de la tarde, 
681,2; a las siete de la larde,-686 8. ' 

Tempera tu ra : m á x i m a a la sombra, 
13,0 ;• m í n i m a a la sonibra, 6,0. 

Di recc ión y fuerza del vienlo.—A 
las siete de la m a ñ a n a . Cal ina: u las 
dos de*h tarde, NK—G K m . ; 'a las 
siete de la ía rde .KNK — G Km.- " 

Recorrido. 220 k i l ó m e t r o s . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I « • • • I I H 

A R T E 

SERyiCIO D E COMPENSACIONES 
Para Falencia n e c e s í t a s e encargado 

cívínercio z a p a t e r í a , c a t e g o r í a depen-
. • aienta d8 pr imera . 

Loza, vaj i l l? . y a l f a r e r í a en general. 
Especial idad e n porrones, vasos, ga r ra 
iones, cazuelas zamoranas v catala­
nas. Hornos do barro m u y p r á c t i c o s 
para cualquier USQÍ casero. 

Precios especiales para 
mayoris tas . 

M O N E D A . 19, duplicado 

miro de muy pocos 
I N A U G U R A C I O N D E 

días!! 

g r a r á n d i v u l g a r las tres e n s e ñ a n z a s 
que nuestra delegada nacional quiere : 
la religiosa, de una manera profunda 
y « o l i d a ; la i nd iv idua l , como muje ­
res con las e n s e ñ a n z a s del Hogar que 
acaban de recibi r y la pol í t ica l l egan­
do basta a r enunc i aba cosas que cues­
tan para poder c u m p l i r aquella con 
signa de J o s é Antonio de que el 
" g r a n estilo e s t á hecho de renuncias". 

Las flechas obsequiaron a las autor i -
.oades y j e r a r q u í a s con la In terpre ta­
c ión de varias canciones regionales y 
gimn&sia r í t m i c a , e n t o n á n d o s e al i lnal 
e l "Cara al So l" dando los gr i tos de 
r i t u a l el alcalde y jefe local del M o v i ­
miento: , ' 

T R A S P A S O 
de negocio r a m o c o n f i t e r í a , poca i n ­
v e r s i ó n y b i jen emplazamien to en 
B U R G O S , demostrando ingresos satis­
factorios. Esc r ib i r a l n ú m e r o 83. 

B U R G O S 
" A V A N C E " . Apar tado 140 

C o m i s a r í a de n e c u m s 
de l a Z o n a N o r t e 

G Ü . I A P R O F E S I O N A L 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CRÜZ ROJA 

LAINCALVQ18-TELÉF0NO.131I 

s. A RÍAS 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 » • 
V I T O R I A 8, 2.° .—Burgo* 

T e l é f o n o 2213 

J . V E L A S C O 
De l a S e c c i ó n d© Tuberculosla del 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y corazón. — R A Y O S X 

Consulta de 11 a 5 
Bantanier , 18, ro . T e l é f o n o , 1531 

WNMMIk'JMMIM 

O C U L I S T A 
« IOS CUVCfOC WOVWC1AICS Ct SAMO** 

t a » J o » Amonio. T«i 130* 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta d iar ia do 10 a 1 y de 4 a 1 
Santander, 22 y 24. — T e l é f o n o 1432 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Here aei servicio de P U L M O H y 

C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 
R A Y O S X 

Consulta de 11 a 6 
Puebla, 2. — T e l é f o n o 2231 

Partos y enfermedades de la 
mujer 

del Hosp i t a l de Barrant«a 
y Cruz R o j a 

H é r o e s del A l c á z a r , n ú m e r o 3 
T e l é f o n o 1591 

Clínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de Cardeña , 24. T L 2485 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Consulfo: Concepción, 22,1.° , de 12 o 2 

) 0 S E A L O N S O 
M e d i c i n a in terna , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 6 
E s p o l ó n , 32 .—Teléfono IBIS 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
D B 

V I C E N T E V A I L E J O 
S a n Pablo, 10, 3 . °—Telé fono 1803 

G . R I C A i . A M A R A 
Partos, enferemedades de l a mujer 

D I A T E R M I A 
Del Hospital C l ín i co de Barcelona 
Consulta de 11 a 1 y de 4 • 6 

M a d r i d , 3, 2.° i r q . T e l é f o n o 2771 

J o s é M a r t í n P a r d o 
M E D I C I N A v I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consul ta: de 12 a 2 y de 3 a 5 

Cal le Madrid . 14. 3 .0—Teléfono 2406 

A R T U R O G I L 
^paralo respiratorio y Corazón 

R A Y O S X 
Consul ta de diez a u n a 

G e n e r a l í s i m o Franco , 13 (antee I s la ) 
T e l é f o n o 2310 

C I R C U L A R N U M E R O 66 
Declaraciones de existencias ilegales 
de patatas y legumbres secas de con­
sumo humano , en las diez y seis p ro­
vincias de esta Z o n a Nor t e de Re­

cursos 

Dispuesto por e l decreto-ley de l a 
Je fa tu ra del Estado de fecha 15 de los 
corr ientes y publ icado en el B . O. del 
Estado n ú m e r o 78, en su a r t i c u l o 5.u 
t a n t o en el grado de pena l idad m á x i m a 
a que las aciuales c i rcunstancias que­
d a r á n sujetas las infracciones en ma­
t e r i a de tasas, acaparamien to u ocul­
t a c i ó n de a r t í c u l o s a l imen t i c io s in te r ­
venidos, , como l a ape r tu ra de u n pla­
zo de d e c l a r a c i ó n ex t r ao rd ina r io y 
por una sola vez (ante l a gravedad 
y r igor de las m e d i d a s » que se apl ica­
r á n a Ips in f rac tores ) , para legal izar 
s in respcnsabilid-ad a lguna pa ra los 
declarantes l a tenencia i l í c i t a de d i ­
chos a r t í c u l o s in te rvenidos en que pu 
d ie ran encontrarse, y reglamentado el 
desarrollo p r á c t i c o de este precepto 
por la Comisar ia Genera l de Abaste-
e imie r í t b s y Transpor tes , en el apar tado 
1.° de su c i r cu la r n ú m e r o 557, p u b l i ­
cada en el B . O. de l Estado n ú m e r o 
ÓÓ. de 21 de los corrientes, esta, Co­
m i s a r í a de Recursos, dispone lo s i ­
guiente en lo que a elfo afectan las 
disyosicicne.s legales c i tadas : 

. TQd.cs les productores a g r í c o l a s que 
por cualquier m o t i v o tengan en . e l 
momento aCCüa'l en su poder f i n j u s t i ­
ficación legal cantidades cualesquiera 
que sea su c u a n t í a de patatas, g a ­
banzos, len t r jas , alubias, guisantes 
.algarrobas, p r o c e d e r á n urgentemente 
y hasa é l 31 inclusive del mes a c t u a l 
a presentar median te no t a escri ta y 
firmada, por ellos, en la S e c r e t a r í a m u ­
n i c i p a l correspondiente, d e c l a r a c i ó n 
de dichas cantidades. 

D e l 1 a l Í0 del p r ó x i m o A b r i l , to 
das las ü e c r e t a r í a s munic ipa les debe­
r á n fo rmal iza r una s imple r e l a c i ó n 
con el nombre de les declarantes 
can t idad de cada a r t í c u l o declarado 
por estos, enviando dicho e jemplar ,a 
la I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de^ esta Co­
misa r i a de "Recursos en esa p r o v i n ­
cia, calle de M a d r i d , 10. 

E n los A y u n t a m i e n t c s que no se 
presentare n i n g u n a d e c l a r a c i ó n su­
p le to r i a i n d i v i d u a l hasta e l 31 de los 
corrientes, las S e c r e t a r í a s c u r s a r á n 
igua lmente a l a I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l 
oficio en que h a g a n constar esta c i r ­
cuns tanc ia negat iva . 

Las Inspecciones provincia les de es­
t a ' C o m i s a r í a de Recursos en las diez 
y seis provinc ias de l a Zona , dispon­
d r á n a medida eme vayan recibiendo 
estas declaraciones munic ipa les l a ur­
gente recogida de las cantidades a que 
se refiera por los colaboradores a. quie 
nes corresponda, cu idando del inme­
d ia to c u m p l i m i e n t o de e s t í , o rden de 
recogida y c o n t a b i l i z á n d o l a debida­
mente en los l ibros de cuentas co r r i en 
tes munic ipa les y de a l m a c é n de l a 
O R A P A p rov inc i a l . 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra general 
conocimiento y c u m p l i m i e n t o . 

Falencia, 22 de Marzo de 1946. 

Próxima exposición d 
RIGOBERTO G. ARCE 

Bilbao 

P I E L Y V E N E R E A S 
Onda corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consulta de I I a 2 y de 4 a I 
Ataiirante Bonlfaz, 13. l.«-í-Telf. J53B 

Consulta diaria 

L -

O V . O J E D A C A R C E D 

Anál i s i s cllnicoa, Rayos X , Metabollr 
métr ía . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria. 19. 1.»—Teléfono 1687 

ín-Cahm, 33 
Confie en esta C a s a su receta -de Oculista 

Orlstalet c ientí f ico» de las mejores marca*. 

REGISTRO CIVIL 
D u r a n t e el d í a de ayer se verif ica­

ron las siguientes inscr ipciones: 
N A C I M I E N T O S 

M a r í a Teresa M a r t í n e z E l v i r a . 
M a r i a Luisa. D u e ñ a s M a r t í n e z . 
Mi l ag ros Cerezo Moreno . 
M a r i a A s c e n s i ó n B;arriuso M a r t í ñ e z . 
A y a p l t o F r a n c é s N ú ñ e z . 
Pedro G a b r i e l I b á ñ c z Cerezo. 
M a r i a n o Or tega Zayas. 

D E F U N C I O N E S 
Justo Laeruz Bro to , 44 a ñ o s , d»; 

Sarsa de S u r t a (Huesca) , Hosp i t a l 
p rov inc i a l . , 

J c s é L u i s de l R í o G á l a r ó n , 4 a ñ o s , 
de Burgos, Hosp i t a l P r o v i n c i a l . 

M a r i a C a r m e n S á m p e r F ranco , 60 
a ñ o s , de M a d r i d , H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

A n d r é s Aldea Vi l lac ias , 18 meses, de 
Burgos, Casa de C-n idad . v 

B o n i f a c i a Martin-ez Sevi l la , 74 a ñ o s , 
de V i l l i m a r . domic i l i ada en dicho pue­
blo. 

\ 

BURGOS 
MCE 31 Mfe 

en 
SI notable .p in to r b u r g a l é s í ^ igo -

bei to G. Arce, c u y i s ú l t i m a s obras pu­
dimos a d m i r a r recientemente con mo-
tíVO de su e x p o s i c i ó n celebrada d u ­
rante las Navidades e n e l s a l ó n de ac­
tos del Palacio P rov inc i a l , va a l l evar 
u n buen con jun to de cuadros a B i l ­
bao. 

E n t r e les lienzos que e l a r t i s t a va 
a exh ib i r eh Ja cap i t a l v i z c a í n a — i n t e ­
g r a r á n un lopMíe una ve in tena apro­
x imadamente ^Uíuran. manifestaciones 
de diverSas es í&cia l ic lades p i c t ó r i c a s , 
re t rato, paisaje, bodegón. . . . 

L a expos i c ión de obras de Ri^ober-
to, para, cuyo monta je h a encont rado 
las m á x i m a s facil idades en Bi lbao , se 
i n a u g u r a r á e l p r ó x i m o d í a 1 de A b r i l 
y s e r á ins ta lada en las G a l e r í a s So-
lans. an t iguo S a l ó n Delc laux, s in du­
da a lguna l a mejor sala de exposi­
ciones de l a c iudad del N e r v i ó n . 

Deseamos a l destacado ar t i s ta u n 
completo éx i t o , en su salida a t i e r ras 
v i z c a í n a s . 

ASISTENCIAS EN LA 
CASA DE SOCORRO 

Durante el d í a dp ayer fueron asis-
l idas, entre otras, las siguientes per­
sonas: 

( loncepc ión G a r c í a , 33 a ñ o s , A lva r 
Fnñoz 4, c o n t u s i ó n con der rame en. ar-
Uculac ión del pie izquierdo, contusio­
nes y erosiones en cara, codo y r o d i ­
l la izquiereja. P r o n ó s t i c o leve. Por 
a g r e s i ó n . 

Roque Ceballos Cantero, 59 a ñ o s , 
Camino de la P l a t a . 1, her ida contusa 
mv dorso de la mano izquierda, p r o d u ­
cida al s u f r i r un golpe. 

Mar ía A r r o y o Conde, 47 a ñ o s , San-
la Cruz 9, her ida contusa en dedo 
anular derecho, p roducida en la Feria. 

J u l i á n F e r n á n d e z , 9 a ñ o s , Santa Cla­
ra; 11, c o n t u s i ó n con e r o s i ó n en re­
gión r ó l u l i a n a ; izquierda, por ca ída . 

De l D I A R I O D E B U R G O S coiresno 
diente al s á b a d o 25 de Marzo de 19^ 

Para hoy estaba s e ñ a l a d o el Daff 
de las 65.000 pesetas, cor r -spondienu 
a l segundo premio de la, L o t e r í a JJ? 
teada el 11 de este mes y a l núme.-ñ 
25.906, pero nadie se ha presentartn 
a cobrar. uo 

— E l c o n s e j é del Mercado cubier 
to ha decomisado nueve docenas ÚP 
huevos a unas revendedoras, por com 
pra r antes de l a hora reglamentaria 

Se h a n e ñ v i a d o a l Hosp i t a l de San 
Juan . n 

— H a fal lecido en esta cap i t a l don 
Pedro G a r c í a Espinosa, ordenanza de 
l a C á m a r a de Comercio. 

B U R G O S 
CORREDOR DE FINCAS 
Oomprft, venta y admUilattmoiij, 

Duque da 1» Ttotoite, ! • 

V I D A E T E R N A 
S A N T O R A L CULTOS 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . -^Gomi). 
niones generales s e g ú n costumbre. 

H o r a Sant?, en la Iglesia de Venera» 
bles,, a las 6,30, med ia hora antes ¡a 
r e u n i r á el consejo y celadores. 

• • • • • • • • • • • • a B u a B a a a a M u a M a a a « l t a 

Próxima apertura 
S A S T R E R I A 

M A U R I C I O 
Sania Clara. 18 

Telefono 2 W 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. J u a n Damasceiio cf., y dr . R u ­
per to ob., J u a n Cruz, A l e j a n d r o y 
L á z a r o ñ u s . 

Misa , con r i t o doble y color b lan­
co de S. J u a n Damasceno,, segun­
da o r a c i ó n y evangelio ú l t i m o de 
Ja fer ia , te rcera E t f á m u l o s , Pre­
facio de Cuaresma. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
| Vamos recibiendo not ic ias del inte-

Ss. J u a n de Capis t rano cf., S ix to r é s que despierten ent re los n i ñ o s de 
I I I p., Esperanza ob., G o n t r á n rey, las Escuelas nuestros sorteos y nues-
Ale j and ro , Castor, Doro teo y S i ' ' - ' t rbs sabrosos y boni tos regalos, 
ceso, mrs . . ] Algunos n i ñ o s ya. no se contentan 

M i s a , con r i t o semidoble y gjo-, coh escr ibir hermosas car tas llenas de 
lor blanco, de San J u a n Ceip-is - Sincero agradecimiento vienen a visi-
t r a n o , segunda- o r a c i ó n de l a F e - tarnes personalmente como uno d« 
r i a , te rcera Acunc t i s , c u a r t a E t f a - Aren i l l a s , cuyo nombre no recordamos 
mulos , Prefac io de Cuaresma, 

• • « • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

I L 
SABADO 23 D E MARZO 

S U M A R I O 

MU 

NOTAS MILITARES 
VISITAS A L GOBEM.N Al 'OH M I L I T A l l 

Visilaa realizadas a S. E. el gober­
nador m i l i t a r durante el d ía de ayer : 

Coronel de I n r a n t i ' r í u , dou Francis­
co López Guer re ro ; comadante de . I n ­
t e r v e n c i ó n , don T i c l o r Salz; tenienlo 
do C a b a l l e r í a , d o n . Fernando Fonseca 
Sanios; ^teniente de Infa le r ia , don 
A g u s t í n Monzón N i c o l a y ; tonienle de 
[ n í á n t c r i a i don Emil io Rui/, ü a g o ; a l -
l'énv. de. I n f a n t e r í a , don Lu i s Deleile 
( ia re ia : don J o s é Riba laygua y don 
Saturnino T c r á n . 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 
D u r a n t e el d í a de ayer, S. E . el Ca­

san Antonio de J'adua, dóo tó r 
l o r í a l e s ) . 

Texto í n t e g r o ú* la enc íc l í a " O r i e n ­
tales omnes". 

Dinero p a m la Acción Cató l ica . 
Cóm/d se c r e ó ie^ilre i los ca tó l i cos 

norteamericanos una conciencia fidciftl 
cr is l iana. 

La a n u n c i a c i ó n del á n g e l a la V i r -
fcem. . | ,• i 

Sindicalistas cristianos en Roma. 
, R o m e r í a mar iana de E s p a ñ a . 

El sentido religioso en la p in tu ra de 
Coya. • 

Actividades de la Acción Cató l ica . 
Crón ica de la v ida ca tó l i ca nacional 

e, Internacional , Cr í t i ca de e s p e c t á c u ­
los, etc., etc. 

y nuestro s i m p á t i c o D o m i p g u i t o David 
Diez de V i l e ñ a . 

Los dos quieren ser seminaristas. 9i 
p r e g u n t á i s a D a v i d c ó m o saben los 
oombones del s e ñ o r rector, os d i r á que 
' 'muy r icos". 

Los agraciedos en e l sorteo de ayer 
son: Guada lupe Nogales de Cardeña-
d i j o : E u l a l i a Goúúiúéz de Yudego; Be^ 
g o ñ a Ortega, de C a s t i l , de Peones; 
Avel ino G a r c í a , de L e r m a 3 grado j 
V i c t o r i a n o Hermoso G ó m e z , de Pala-
zuelos de V i l l ad i ego ; J c s é A n t o n i o Ibá« 
ñ e z , de L e r m a ; J e s ú s M a r t í n e z , 09 
L e r m a ; Raque l de! Olmo, de Piedrahi-
t a de Juarros ; M a r t i n , de L e r m a , cuar 
i o grado; F é l i x A u s í n , de Quintanajuar . 

É l precioso l ib ro de F á t i m a ha toca­
do a l a escuela de Le rmf i , cuar to gift 
do. Lo enviamos a l s e ñ o r maestro don 
Salvador Cuevas pa ra que lo lean en 
la escuel?. y d e s p u é s l o r i f e «mtre to­
dos sus a lumnos . 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

BODAS DE ORO 
Ayer, en l a cap i l l a de l Smo. Cr i s to 

p i t á n Genera l do l a Reg ' .ón , Ten ien te de Durgos, inc lusa en la S. I Catedra l , 
Genera l Y a g ü e , r e c i b i ó en su despa- f?™1*™ n̂a; mis,a,para^onm?mo^r 
r h o o f i c i a l a las s l g ' i l c u t c s perso­
nas: 

las bodas de oro del m a t r i m o n i o don 
Pedro Monas te r io y d o ñ a Lu i sa P r a ­
do, del comercio de esta plaza. Asís-

D o n Carlos Q u i n t a n a , a lca lde <dc , t i e ron a ella) juntc> con e l m a t r i m 0 . 
la c iudad; teniente do \ i J o s é Bouzas n i0 i sus h i jos v ^ 1 ^ 8 , la depen-
Costa, de l a P o l i c í a ae T r á l i o ; co- dencia de los comercios de su p r o p í e -
rone l d o n L u i s T r ó n c e s e , o | j m t c f . f | dad y numerosas amistades, 
de la Academia de Ingen ie ros ; c o - , A1 m e d i o d í a , se h a n r eun ido todos 
mandan te don AII/AUO l . lorente , c'.e-iloí. f a m n i a ^ s en c o m i d a ' í n t i m a en l a 
l i g a d o del Economato m i l i t a r ; t e m e n - que r e i n ó g n m &iesvi^ 
te don J o s é M a r í a M a r í n , del R e g í - T a m b i é n y para que l a dependencia 
m i e n t o . He I n í a n t e n a San Miarcaal ! TOlebrai.a t a n fausto d í a , fué obse-
n ú m e r o 7; coronel don M a n u e l A l v a ciuia<ia u n a co mi d a e n u n acredi-
rez. jefe de los • Servicios de I n t e n - íack) restaur.antc. 
dencia de este Cuerpo de E j é r c i t o . 

Lecciones de guitarra 
laúd y bandurria 

Bar Patillas, Calera, 4 
A 
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C a i í a c ó 

A t d ó t u U ó ( m a á 

Valeriano del Barrio 
S u c ú r s a l : San tander 38. — Burgos 

F á b r i c a : A l h ó n d l g a , 63 .—Tl ío . 1718 

L A J ^ l S ^ R í C O R I ^ ^ 

L A S E Ñ O R A 

Dona Casilda Alzaga Alonso 
fa l leció en J a r ami l lo Quemado el d í a de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de recibi r los S. S. 

( Q . E . P . D . ) 

Sus resignados hi jos Florencio , Ca ta l ina , C i r i l o v D a v i d I b á ñ e z ; h i ­

jos po l í t i cos Rafaela C á m a r a y A l b e r t a Alonso ; hermanos, nietos, 

j sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amistades l a tengan presente en sus oraciones 

por lo que les q u e d a r á n sumamente reconocidos. 

- J a r a m i l l o Quemado 27 de M a r z o de"'l94e « 

Nuest ra f e l i c i t a c i ó n m á s co rd ia l a l 
m a t r i m o n i o a l que deseamos muchos 
a ñ o s de v ida , f e l i c i t a c i ó n que hace­
mos extensiv?. a sus h i jos y d e i p á s fa ­
m i l i a . 

Instituto Nacional 
de Pi revisión 
S U B S I D I O D E V E J E Z 

Pago de l a mensual idad de Marzo 
de 1946 

Los ancianos subsidiados de vejez 
residentes en esta cap i t a l y que se 
ha l l en en p o s e s i ó n del c a rne t que k s 
ac red i t a como t a í é s , se p e r s o n a r á n en 
estas oficinas, a perc ib i r l a mensua­
l i d a d ind icada , s e g ú n orden que a con­
t i n u a c i ó n se icstablece: 

D í a 2 A b r i l , subsidiados con ca rne t 
comprend ido ent re el 1 y e l 1.200. 

D í a s 3, todos los subsidiados restan­
tes. 

Horas de pago: por l a tarde, de 4 
a 6. , 

C R O N I C A lüDlCIAL 
Señalamienlos para hoy 

S A L A D E L O C I V I L 

Ple i to procedente del Juzgado dé 
p r i m e r a ins tanc ia n ú m . 2 cíe los de 
de Bilb?.o, seiiuido ent re L a Socjsdad 
Z i u r r e n a con L a Sociedad Obras Y 
Construcciones, sobre r e c l a m a c i ó n da 
can t idad . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

Juic io o r r l procedente del Juzga^0 
de i n s t r u c c i ó n de A r a n d a de Duero, 
qr.. .se á lgüe cont ra A d r i á n Rasero da 
Domingo , sobre desacato a la. «utorl* 
dad. 

S en tone la 
Er i la causa procedente d ' l Juzga* 

do de i n s t r u c c i ó n de Briviesca, qll<? 
se s igu ió c o n t r a A n d r é s del Castillo 
F e r n á n d e z , se h a d ic tado sentencia 
por esta Audienc ia c o n d e n á n d o l e co­
mo autor cJ-- u n de l i to de h u r t o . » 18 
pena de dos meses y u n d í a de arres­
to mayor , a las accesorias correspon' 
dientes y pago de las costas en 
t o t a l i dad . 

ñ a 
E l domingo 31 de M a r z n t e n d r á W 

gar en l a V i l l a de O ñ a , una. f f a n fe»-1* 

de toda clase de ganado. 

•'AVANCE " 

tA HUMANIDAD. San Juan 61. - Teléfono 2004 

J f L EL S E Ñ O R 

T Don Anlolín Sáenz Matute 
(Jefe de talleres de Hijos de Miguel Ruiz. S. k ) 
l a l l c c l ó el d í a de v.yer a los 70 a ñ o s de edad, > 

habiendo recibido los Santos Sa c ramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S.. 

Q . E . P . D . 
' . . . ' * • .... _ ' • " . ' . . i • , . ,)• _ „, . , •• - ' - ••• 

Sü apenada esposa, d o ñ a I r ene Nebrcdn Ung idos ; h i jos , don J o s é , d o n Aure l io , d o n F é l i x y d o ñ a M a r í a 
Mercedes; h i jos peli t icos, d o ñ a Sabina Varas, d o ñ a Consuelo V iva r , d o n Pedro Puras ( l u n c i o n a r i o de Obras 
P ú b l i c a , don Santos G u t i é r r e z , don C i r i l o P é r e z (ausentes) ; nietos, hermanas, d o ñ a Pascuala y d o ñ a Cruz ; 
hermanos pol í t icos , don He l iodoro y don T e ó d u l o Nebreda, d o ñ a M a g d a l e n a Labarga . don A q u i l i n o San­

t iago y d o ñ a E n c a r n a c i ó n Nebreda ; sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades u n í ; o r a c i ó n por el e te rno descanso de su a l m a y asistan a l en t i e r ro y 

funeral que se c e l e b r a r á en l a pa r roqu ia de San G i l Abad , hoy m i é r c o l e s 27 a las D O C E -acto seguido la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 'Cemeabcrio de^San >?osé. actos de c a r i d a d por 10 que les q u e d a r á n m u y re­

conocidos. V i v í a : Rey D o n Pedro n ú m e r o 36. Burgos 27 de Marzo de 1946 

Muebles sólidos, cómodos 
y de buen gusto ie liarán 
más grata la vida. 

Para cualquier presupuesto 
le facilitará ta elección 

Jtjaeblee 
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nombrado miembro de la 
Rea! Academia de «Buenas 

Letras» de Sevilla 
Leemos en " E l I d e a l G a l l e g o " , de 

IH Corufia, el s iguiente sue l to , que 

de la 
Gari tá -
4é la 

y eri la 
cubiPrlo. 
t.'slá casi 

e l 
con mucho gusto reproduc imos : 

" A propuesta del presidente de l a 
Academia y de los presidentes de las 
Secciones de L i t e r a t u r a e H i s t o r i a 
en la ú l t i m a s e s i ó n ce lkbrada p o r 
la Real Academia ue "Buenas L e t r a s " 
de Sevi l la , ha sido n o m b r a d o a c a d é ­
mico correspondiente en Ga l i c i a , n ú e s 
t ro i lus t re colaborador don Narc i so 
Correal y Freyre de Andrade . 

Es t an to m á s d igna de poner de 
relieve esta d e s i g n a c i ó n cuanto q u e ' 
el /pi'Qstigioso o rgan i smo t iene p o > | 
acuerdo es ta tutar io de 50 miembros di 
ese orden en toda E s p a ñ a , en t re los 
que, con tantos1 merecimient ;os , i i - ¡ 
gura ahora el - s e ñ o r Cor rea l . 

U n g a l a r d ó n m á s de los, muchos que! 
posee como jus to homenaje a su t a l e n ­
to y excepcional —en can t i dad y c a l i ­
dad— p r o d u c c i ó n in t e l ec tua l y l i t e r a -
rhi del notable p o l í g r a f o , in tegrada p o í 
m á s de 30 interesantes t rabajos, de 
los que con jus t i c i a so h a n hecho los 
m á s c á l i d o s ' e l o g i o s . 

Con mot ivo de dicho n o m b r a m i e n t o , 
se le t e s t imon ian a l s e ñ o r Correal m u ­
chas felici taciones, a las que un imos 
la nuestra, m u y efus iva" . Lea D I A R I O D E B U R G O S 

H«N()Ba nuanaa ODiMMRtiaMaiPbMiiankliaiauiuitasiiiiMaiNanaNHasIIiinaaatiBaaaaaBaMoai 

EL TIEMPO 
EN ESPAÑA 

noche ha 11o-
Ducro y E x -

Mí ld r id .—Por la 
yido en Gál le la , 
t romadura . En e] rosto 
vtertienté At lán t ica , en la 
prlca, en la mer idional 
cordi l le ra Pon ibó l i ca y 
cuenca del Ebro, e s t á 
En Oalioia -y Levanti ; 
despejado. 

Tiempo p robab le .—Mejor íú en 
Galicia y Duero ; l l uv ia en Aftda-
lüófa e n t e n d i é n d o s e a l a / r % l S n 
c c n l i ^ l y, por ú l t i m o , ul Sudeste 
do la p e n í n s u l a , s in cambios no 
tullios en Cantabria y en el 
.Xdi'di'sto. ¡Vhm'jadilla en Oaü-
Cla: marejada én los estrechos y 
in;n' rizada en ^eyante. 

Tempondoras c x l i v i n n s . — M á -
x í m á dé 26 grados en AJmeríái 
y ni í iunin de "> en Ávila, En Ma-
d i ' i d : n iáNima do ayer, á las 
|4,30 horas. 2.0;6; m í n i m a de 
hoy, a las 7. horas, 10,4 grados. 

Embarque de grandes partidas de 
lómales con deslino a Gran Bretaña 

En Sevilla ha vuelto a llover abundantemente 

E l (AMPO ANDALUZ PRESENTA UN ASPECTO INMEJORABLE 

HUEVA LEY 
PROPIEDAD 

SOBRE LA 
INTELECTUAL 

w w -

Ha 

de 

sido designada la comisión encargada 

elaborar el anteproyecto oportuno 

t 
Las Circulares n ú m e r o s 557 y 558 

ÚM l» C o m i s a r í a General de Ábasstccí-
m í i é i p s y l ' r anspo i ics . publicadas en 
e[ l íoloiín ÚtcÚd ¿e l Estado cícl día 
'¿i dé l f o r r i en ln mes de Marzo, di'sa,-
i-roilanoo los precepios ctól D.eccefe) 
Ley oo |a . lofalura dol Estado del día 
15 de djtchf) mes y publicado en el Bife 
Ic l in O/lcial del Estado dol d í a 19 del 
icpel ido ¡nes (te Marzci corriente, es-
i^li lccen respecl ivai i icnte: 

l . " La exenc ión de s a n c i ó n para t o -
doa los í t rod i ic loros y f áb r loan te s e i n -
d.M»ftíaiés t r á ñ s f o r m a d o i ' e s , que antes 
del •¡I del corncn lc declare, ante los 
nspocl.ivos Organismos a quienes ctím-

su recogida, d i s t r i b u c i ó n o inter-
vo.iición y ante l a / i s c a l í a l ' i 'ovincial 
de Tiesas las existencias cuya tenencia 

Llegada de atunáante 
material inglés 
puerto de ao 

También eniré e! «Casíillo 
Almenara»» con 7000 tonelada» 

de c o m b u s l i b i e líquido 
Bilbao. Procodent- del puer to de 

Londres h i i ent rado en e.1 de B i lbao 
•?1 b u m ; - h m l é s "Empi r e T a f i " , con 
u n cargamento de cuatrocientas c i n -
cnanta tcn-Jarias do carga, ent re las 
cuales figuran desperdicios pa ra la 
c o n f e c c i ó n de cuerda, motores DÍCSECI, 
chassis para camiones, coches de t u ­
r i smo y productos q u í m i c o s . D e s p u é s 
d« r « c o g e r m í cargamento de m i n e r a l , 
•ate buqv.e s a l d r á para Barcelona. 

Ha1 entrp.do Lambién . con u n carga­
mento de n u é y e m i l qu in ien tas tonela-
d.aa de g a s o l i n á . procedente de Nor te­
a m é r i c a , ^1 • Cast i l lo Almenara" . , E l bu 
que tanque '•Campana", *que e s t á en 
viaje desde Arub?. (Venezuela) , para 
Pasajes, v e n d r á a B i lbao , donde de­
j a r á tres m i l toneladas de í'uol-ol. Pa­
sado m a ñ a n a e n t r a r á en el puer to el 
buque i n g l é s ' •Moylo". quo t rae u n car 
gamento de m i l toueladfs de ' , pa ta ta 
para siembra y ochocientas de carga 
general, recogidas en el puerto de L o n 
d r t a ; una voivone descargue en B i l b a o 
i r á a Pasajet;. donde rocon;erá u n car 
« a m e n t o de resina con destino a I n -
gla t t r r a . — C i f r a . 

legal no puedan j i i s l i f i c a r de , cereales 
panilieahli 's y sus l iarlnas, legunibres 
se.cas. aceite, a z ú c a r y a r t í c u l o s t rans­
formados de ios ai)teridres; la misma 
e x e n c i ó n para los comerciantes • dela-
¡ l i s las do ar l ieulos intervenidos que 
i.n igual t é r m i n o declaren, ante la De­
legac ión Provinc ia l de Abastos y la 
F isca l ía Provinc ia l de Tasas, las can­
tidades de a q u é l l o s que tuvieren ox-
cedentes sobre las debidamente auto­
rizadas; igua l excepc ión para quienes 
ha hiendo adquir ido clandestina! nenie 
arl ieulos de los citados los declare en 
el nitsrilO plazo ante la De legac ión Pro 
vincial de Ahasleeimientos y F i sca l í a 
Provincial de Tasas. 

2." La obl igac ión para "los fabr ican­
tes de bol le r ía , con l i l e r í a , g á l l e l a s , cbo 
cola le y pasla para sopa de declarar, 
antes del 1." de A b r i l y atUe la Delega­
ción Provincia l do Abaslocimionlos y 
F i sca l í a Provincia l de Tasas sus exis-
t énc i a s legales do harinas do co réa los 
pa!dí ioá/) les . 

Lo q u é -se hace púb l i co para general 
conocimiento. 

Adhesiones de América 

F R E N T E A L A , C A M P A Ñ A D E I N S I ­
D I A S D E S A R R O L L A D A C O N T R A 

N U E S T R A P A T R I A 

Madrid.-—En el d í a do hoy se lian 
ro.cibido las siguientes adhesiones ~ y 
comunicaciones: 

pvyóiz, desdo México , d ice : 
c ín i cos desahogos y arteras 

Las Palmas.—VA vapor i n g l é s " N a i l -
isc' ' lía embarcado con destino a D u -

blín 30.046 costos do tomates. Él de 
la misma nacionalidad " T a r k a w " , ha 
embarcado paia Liverpool ;!.").000 eos-
Ios de t ó m a l e s y o) vapor "Tennares" 
ha llegado, procedente de I n g l a l e n a 
¡jara Loniíjr tomates con deslino a ( io -
i t i nhu rgo .—Ci f r a / 

\ ISITA D E L GOBERNADÓR SE­
V I L L A N O A UNOS GRUPOS DJ3 
V I V I E N D A S PROTEGIDAS : — : 

Sevilla.—Doscientas noventa y tres 
viviendas pi'olegidas, ya casi tértiÜ-
n a d á s ,han sido visitadas por el go-
joetnádor c iv i l en los pueblos dé " su -
na, Aguadulce, Puehlu de (lazada, ( ¡ i -
iena y Herrera, El mayor n ú m e r o de 
.sl'as viviendas, c íen lo seseóla, y una. 
se é o n s l r u y e n én Osuna: cineuenla ta' 
Aguadulce, q u é se l e n u i n a r á n en IV 
611a p r ó x i m a , y otras l a n í a s , a p r o x i -
' iiadamente en Cilenu y Herrera, para 
igual n ú m e r o de heneliciados, en su 
mayor parle obreCos y de modesta 
cumiic ión social y e c o n ó m i c a . 

Fn (¡ i lena reoori ' ió el goberiiadni- loa 
l o r í e n o s donde, .por inicial iva del m u ­
nicipio y de la d i p u t a c i ó n povincia,!, so 
h a r á n grandes labores do PepÓMaCíón 
forcsla l . L a v i s i l a al pueblo de l l e n e ­
ra fué la m á s inlerosonle. pqgs, ade­
m á s de teporr^r un grupo do cuaren-
i.i. y siete viviendas polegidas ,que os­
l a r á n terminadas p r ó x i m a m o n l o , . asis­
tió el gobernador al acto de bendic ión 
de t e r r e ñ p s paFa construir un nuevo 
malad íu 'o púb l i co .—Ci f r a 

\ ilfeLVÉ A LLOVFR EN SE­
V I L L A : — : : — : : — : : — : : — : 

S e v i l l a . — D e s p u é s de unos d í a s dr 
buon sol y casi calor, han vuel lo las 
l luvias , que se iniciaron en la m a d r u ­
gada ú l t i m a con aguaceros do c a r á c ­
ter tormentoso, y que cnj i l inuaron d u -
ranio las pryneras horas de esta m á -
ñ a n a . Ej campo presenta, s e g ú n ios 
labriegos, un buen aspecto, y pronos-
lican que h a b r á abundante, cosecha do 
leguminosas y ceroales. Añaden egt'os 
campesinos que osle a ñ o " l l uevo con 
mucho sentido y opor tun idad" .—Cif ia 

UN Fl 'ICHTF H L H A C A X PARA­
L I Z A L A VIDA F.\ T F U U E L 

Teruel.—Desdo hace vein t icuat ro ho­
ras reina un formidable h u r a c á n so­
bre esta ciudad. Han sido barridos 
postes dq c o n d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c ­
trica y algunos do alta t ens ión . No 
ha pddidp sal ir el; pe r iód i co diario 
por fal la do corriente. Varias b r iga ­
das de, obreros trabajan aclivamenlo 
para ar reglar las l íneas con el f i n do 
dar luz a la poblac ión que anoclie 
p e r m a n e c i ó , casi toda ella, a oscuras. 
Los tal leros m e c á n i c o s han estado 
hoy parados.—Cifra. 

VISITAS DE SIR W Í L t l A M BE-
V F I U I X Í F : — : : — : : _ • 

p rác t i ca de 
u) se féliolW 

la ei 

que presta esla . 
Últ imó, enviar ni 
y respeto a, doña 
F Í a n c o . -Li l ' ra . 

di 
acordado. El 
i co laborac ión 

inda. Se a c o r d ó .por 
saludo de a d h e s i ó n 
Carmen Polo dé 

1N-

D . F. 
Ante los 
estocadas del bolchtfvisino 
Dios le de a Franco crecienh 
ra seguir l ibrando diarianienle la ba-
1; lia. por E s p a ñ a . 

Don Fidel Ingunza A., desde Cara­
cas (FE. U U . de. Venezuela), d ice: 
F í e n l o a los gr i tos descompasados de 
la j a u r í a y a las (amepaz^s de, los 
anormales, iean¡m.am})s mási y m á s 
nnesiro amor por* E s p a ñ a y nuestra 
fe por su jefe de Estado, general 
Franco. 

. D. Gregorio M u ñ o z Garc ía , desde 
- a n J o s é (Argent ina) , d ice : Expreso 
mí m á s l'ervienlo y sincera a d h e s i ó n a 
la gran obra social, p a t r i ó t i c a y cr is­
tiana del generalisinio Franco. 

Carmen P é r e z , desde Buenos Aires, 
(Argent ina) , d i ce : Por ser la m á s de-
i tnsora de la ; . fe crist iana. Dios e s t á 
con E s p a ñ a . * 

C O R C H O E S P A Ñ O L P A R A 
G L A T E R R A :—: ;: :—: :—: 

Algeciras- — Se encuentra e n . este 
puerto cargando corcho para I n g l a ­
t e r ra el buque ing l é s • " K a m i ' . 

L L U V I A S T O R R I C N C I A L E S E N 
Z A M O R A : — : : - - : :—: ' :—: : — : 

Zamora .—Durante -Ix pasada noche 
ha l lovido tor rencia lmente en muchos 
pueblos de 1?. provinc ia . E n algunos 
sembrados se f o r m a r o n verdaderas la­
gunas. Muchos riachuelos h a n expe­
r imen tado crecida, s a l i é n d o s e algunos 
de su cauce. En t re los labradores re i ­
na g r a n a l e g r í a pues l a cosecha se 
reaf i rma e s p l é n d i d a . E n la cap i t a l 
t a m b i é n ha l lov ido . L a t empera tu ra 
ha descendido y el cielo c o n t i n ú a nu-
blado.---Cifra. 

E N T R O N I Z A C I O N D E L A V I R ­
G E N D E L A C I N T A , t N L A 
I G L E S I A t / A R - U E H T A N A D K 
T A R R A G O N A :---•: : — : :—: :• - : 

Tarragona .— E n l a iglesia, de los 
PP. Carmel i tas ha sido s o l e m n e m e n t é 
ent ronizada una Imagen de la V i r g e n 
de l a Cinta1, adciuirida per suscrip­
c ión entre i a colonia to r tos ina resi­
dente en Tar ragona . 

A los. actos h a asistido u n a nu­
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o 
de Tortosa . Es i a p r imera vez que en 
Ta r r agona recibe ' v e n e r a c i ó n en u n J.1-
t a r propio l?. S a n t í s i m a Vii-gcn de la 
C in ta , P a t r o n a de l a c iudad de Tor ­
tosa y á-z l a r e g i ó n del de l ta del Ebro. 

L O N D R E S . - - V a a ser f i r m a d o en bre 
ve u n t r a t ado de amis tad ent re Y n -
goeslavia y Checoeslovaquia, s i m i l i a r 
a l que existe ent re Yugoeslavia y 
Polonia, s e g ú n h a anunciado l a r a ­
dio de M o s c ú . - - E f e . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • > • • • • • • 

Madr id .—Por e l organismo compe­
tente ha sido designada una. c o m i s i ó n 
encargada de elaborar u n antepuo-
yectC' do lev sobre la propiedad in te-
lectual . L a ley que ac tua lmente r ige 
estos derechos es del a ñ o 1879 y en 
e l l - se establece que las acciones y 
derechos de 1?, propiedad In te lec tual 
no pueden epercerse m á s que d e s p u é s 
de haber sido previamente registra­
da la obfa en las condiciones que es­
tablece dicha ley. A h o r a se t r a t a de 
incorpora r a l a j a u e v » l eg i s l ac ión las 
novedades que en orden a i a propiedad 
in te lec tua l se h a n producido sobre 
todo en lo que va del siglo X X . 

Hablando u n redactor de l a Agen­
cia C i f r a cen el asesor j u r í d i c o del re­
gis tro de i a propk/Jiad i n t e l t ^ t u a l , 
miembro de l a c o m i s i ó n , h a manifes­
tado que hoy ha cambiado mucho el 
concepto de d e r e c h ó de autor . E n el 
mundo es ivoluntar io y no obl iga tor io 
el regisrar esta propiedad para que 
sur ta sus efectos. Es decir, que aun 
cuando no e s t é regis t rada una obra 
por su autor, l a ley ledeflende f ren­
te a cualquier co l i s i ón o d e p r e d a c i ó n . 
E n el anteproyecto que se e s t á redac­
tando se recoge esta e v o l u c i ó n pro­
duc ida en el concepto dol derecho do 
autor y se incorporan otdas las ca­
r a c t e r í s t i c a s que e l c ine y la rad io 
p r inc ipa lmente h a n in t roduc ido . Así , 
por e jemplo, en les guiones de cine 
donde se r é u n e n derechos de au tor 
de cinco y seis personas d i s t in tas : 
au tor del argumento , o r i g i n a l u ob ra 
n o v e l í s t i c a o d r a m á t i c a de d ó n d e se 
obtiene el g u i ó n ; autor de l a adapta­
c ión c i n e m a t o g r á f i c a ; au tor o autores 
del g u i ó n t é c n i c o y las incorporacio-

E L E M P R E S A R I O D E L O G R O ­
Ñ O O F R E C E A " M A N O L E T E " 
250.000 PESETAS POR U N A CO­
R R I D A :—: :—: : - : . - : : — : 

En nuestra colega "Nueva B io j a" , 
de Logroño , leemos la siguiente no -
l i c i a : ; ' «.-ijfcitl 

" T a l os la canl idad que se ha oi're-
cido a Manolete por loi'ear una c o r r i ­
da. V no so croa, que l ia sido en M é ­
j i co . La oterta-se c u r s ó el pasado v i e r ­
nes eo un caWég. ramá depositado en la 
pentral l e i e g r á l l o a do nuestra capital, y 
firmado por el actual empresario de la 
plaza l o g r o ñ e s a , don J o a q u í n Marl íne/ , 
C ri ja Iba. 

El despacho en cues t ión copiado tex-
t i ia in ienle dice a s í : 

" L i m a ( P e r ú ; . Maholete. Ofrezco cin-
cuoii la m i l duros pr imera ¡oduac ión 
E s p a ñ a esta plaza; rháríO a mano. Con-
i i>le Techa a c e p l a c i ó n , empresario L o ­
g r o ñ o " . 

Coto este arranque aleja el aniigo 
J o a q u í n cuantos dudas pudieran exis-
l i r snhi 'e su v a l e n t í a organizadora. Y, 
i la vez. acredita su pupila mereanl i l , 
ya que no, cabe duda dé l gran negocio 
que lleva consigo la r e a p a r i c i ó n ' del 
"mons i ruo" , d e s p u é s de s ú a 'poteósi-
ea c a m p a ñ a amorieana. 

Per si (',1 c o r d o b é s acopla, vayan í nos yt ransformaciones en este , g u i ó n ^e¿er7ús*¿erec'ho"s^d¿""autor; É n ^ nue 
haciendo ahorros, porque pueden q ^ . in t roduce e l d i rec tor a r t í s t i c o de ' ley c s t á desigualdad entre autores 
impone r se ' l o que c o s t a r í a dna I o c a l l - ¡ l a pe l í cu l a a l real izar la . | e s p a ñ o l e s y extranjeros q u e d a r á sub-

Asimismo en esta, nueva l eg i s l ac ión sanada a l no exigirse requisi to de ins-
se piensa establecer el que puedan c r i p c i ó n previa.—Cifra. 

regist'r.arse los originales manuscr i tos 
o escritos a m á q u i n a y firmados h o j á 
a h o j a per el au to r o su apoderado, 
cosa que hoy no podía- hacerse. A pre­
guntas sobre c u á n t a s obras se i n s e r í - , 
b í a n ac tua lmente en el registro con­
t e s t ó que dos a tres m i l obras anua­
les, p r inc ipa lmen te obras l í r i cas , le­
t ras de canciones, etc. L a novela se 
registra m u y poco, en general, porque" 
i a gente ignora, que s in estar regis-
trad.a l a ley no puede a m p a r a r el de­
recho de autor y creen que basta el 
hecho de que aparezca publ icada con 
su l i r m a par:3, enfrentarse con t r a cuai^ 
quier r e c l a m a c i ó n o con t ra cualquier 
t r a n s g r e s i ó n de su derecho. E n e l 
mundo, en general, es a s í , pero en Es­
paña , s e g ú n l a ley actualmente en 
vigor, la de 1879, no. 

E l t o t a l de dbras registradas desde 
la c r e a c i ó n del registro no llega a las 
90.000. Es de p r e s u m i r ' q u e esta c i f r a 
sea m u l t i p l i c a d a a l poderse in sc r ib i r 
los manuscr i tos sin la previa repre­
s e n t a c i ó n , como ocurre con las obras 
de teatro, o s in haber sido edi tada o 
impresa. 

Se da el hecho curioso—nos dice-— 
de que en E s p a ñ a los derechos de au-
tov de les extranjeros e s t á n p lenamen­
te garantizados, a u n a pesar de no 
tener cumpl ido el requisi to de pre­
vio registro. Esto es posible porque Es­
p a ñ a pertenece a l a u n i ó n i n t e rna -
c i ó n a l de la propiedad in te lec tua l . 
U n i ó n de la cua l es n a c i ó n fundado­
ra, de las nueve que la crearen en 
1886, cuya u n i ó n i n t e rnac iona l recoge 
la n o r m a m á s generalizada en las l f -
gislacionos de los diversos p a í s e s 
(pie no exigen el requisio previo de ha­
ber sido regis t rada l a . obra pa ra m a n 

dad. 
V si dosprecia ol tentador orreeimien 

lo , vamos a saber si Manolete piensa 
hacer la temporada e s p a ñ o l a o pasnr-
Se un verano a la •americana y a 'lo 
g ran Ba já . 

Kn c u a l q u i é r a do los casos se h a h r á 
ganado una ovación el valiente e m ­
presario veraniego l o g r o ñ é s " . 

a 

(Viene de primera p á g i n a ) . Las Diputac iones provinciales y las 
mancomunidades in ter insulares cana-

en las urnas preparadas á l efecto. Las r i a i i e l e g i r á n . entre sus respectivos 
pepeletas de v o t a c i ó n d e b e r á n contener • miembros el procurador en Cortes r e -
el n o m b r e ' y apellidos de una sola per .| p,.esentante de cada c o r p o r a c i ó n en 

t r o y c i n e 

PANTALLA LOCAL 
Cordón 

MASfANA. E S T R E N O D E " U N C O R A ­
Z O N L N P E L I G R O " 

E n l a suntuosa, Sala del Tea t ro M a 
dr id , ' como sensacional, y con u n éx i ­
to extrac r d i n a r i o se e s t r e n ó e l pasa­
do Viernes d í a 22 otra, de las superpro 

sena. Seguidamente se p r o c e d e r á a l es- ha& cor tes E s p a ñ o l a s . E l d í a 7 de Abril, '^uc0!011*5 a-uc R- K - 0- Radio ha l a n -

E l aparato P R O P U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I Í L A p a r a l a c o n t e n c i ó n 
¿ e l « s hernias , eventraciones, e s t ó m a g o c a í d o , r i f lón movible , se adapta a l 
cuerpo s in p roduc i r l a menor molestia, ejerce sus presiones s i n t i r an t e s bajo 
« » l g a s sino por medio del regulador a u t o m á t i c o que pe rmi t e g raduar la y fi­
j a r l a en la d i r e c c i ó n conveniente. consul tor io del doctor A n t o n i o Vie jo Ju-

V I S I T A en B u r g o » e l d í a 29 en e l 
íiáw. E s p o l ó n 16, bajo su p r e s c r i p c i ó n f acu l t a t iva . V i s i t a de 10 a 2. Cons-
t ruee fón y despacho G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I P L A , Avda . J o s é A n -
Vtmo 5S6. Barcelona. (C. S. 3083). 

Madr id .—El soc ió logo i ng l é s sir \ V ¡ -
Hiam Beveridge ha, visi tado esta m a -

mundia l , i l''iU,it 01 M,lseo dol Prado, en oómpaQía 
br ío pa- (l,í dnl1 Mariano MadraáD. El i lus t re 

soc ió logo m o s t r ó su a d m i r a c i ó n p r i n c i -
palmeide ante las obras de Velazquez, 
• ioya y el Greco. 

A m e d i o d í a el s e ñ o r Beveridge hizo 
una vis i ta de . c o r t e s í a al embajador 
do su p a í s , s i r Víc to r Mallet . Por la. 
lardo en, la embajada, se, d ió una re­
cepc ión en su honor.—Cifra! 

H A L L A Z G O D E U N C A D A V E R 
E N G Í B R A L T A R . — . : — : . — : 

Algeciras.—Ha sido encontrado en 
G i b r ^ l t a r o t ro c a d á v e r , en e l lugar 
c o n c e í d o por. Sanry B?.y. Se cree so' 
t r a t a do u n pescador e s p a ñ o l qug pe­
r e c i ó ahogado hace unos d í a s . — C i f r a . 

r.EÜfflON DEL PATRONATO 013 
l'HOTKCCKt.N A LA M f . l K H : - : 

Madrid. • Esta Larde se r e u n i ó ol 
pleno del Patronato de P r o t e c c i ó n a 
la Mujer , bajo ia. presidencia del m i ­
nistro- do Justicia, asisliondo el obis-
po de Madr id - Alcalá , los vicepresi-
denles séf iorés Casado y Cuervo, a s í 
como todos los vocales. 

El s e ñ o r S á n c h e z i n f o r m ó de los 
problemas do mayor importancia, que 
se re rieren a la moral idad y t rata de 
blancas. Hizo'una. expos ic ión do las ac-
l ividades del a ñ o 1945 y de los p ro -
yoclos en marcha. El obispo de M a ­
d r i d - A l c a l á pidió algunas aclaraciones 
sidirp lo actuado y a b o g ó por- la pu-ps-

c r u t i n i c , y jus t i f icada su c o n d i c i ó n de 
elegible, s e r á proc lamado procura­
dor en Cortes el candidato que hubiese 
obtenido, como m í n i m o , u n n ú m e r o de 
votos equivalente a la m i t a d m á s uno 
del de Mun ic ip ios que hubiesen p a r t i ­
cipado en l a e l e c c i ó n . 

Se, d a r á cuenta en t é r m i n o de cua­
ren ta y ocho horas a l a presidencia 
de las Cortes E s p a ñ o l a s y a l M i n i s ­
te r io de la G o b e r n a c i ó n del resul tado 
de l a e lecc ión , y las provincias de San-

las diez de ia m a ñ a n a , , c e l e b r a r á n 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a todas las D i p u ­
taciones provinciales, a s í como l á s 
mancomunidades in ter insulares de San 
t a Cruz de Tener i fe y Las Palmas, con 
objeto de designar por e l ecc ión secre­
t a y por papeleta y entre sus propios 
componentes, a l procurador en Cortes 
que ha de represntar a cada una de 
las citadas Corporaciones. 

E l representante de las C á m a r a s o f i ­
ciales ele Comercio, se d e s i g n a r á por el 

ta Cruz de Tener i fe y Las Palmas, a n - j procedimiento de compromisar ios que 
t i c i p a r á n por t e l é g r a f o los resul tados 'cada C á m a r a ' d e s i g n a r á , r e u n i é n d o s e 

aquellos en el loca l del Consejo Supe­
r i o r de estas Corporaciones, el d í a 14 de 

de la e l ecc ión .—Cif ra . 

N O R M A S P A R A L A E L E C C I O N 

E N O T R O S C E N T R O S : : : : 

Arriendos C o l o c a c i o n e s 

Madr id .—Las normas sobre l a elec­
c ión de los Colegios oficiales de m é ­
dicos, i n d i c a n que cada Colegio of ic ia l 
de m é d i c o s , antes del 7 de A b r i l , ce­
l e b r a r á n s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a para 
e l ecc ión de compromisarios , los cuales 
so r e u n i r á n en M a d r i d el d í a 14 de 
A b r i l y en el local del Consejo genc-
r iü de Colegios de m é d i c o s , p r o c e d e r á n 
mediante v o t a c i ó n secreta y por pape­
leta a la e lecc ión de los procuradores 
en Cortes. I g u a l procedimiento se e m ­
p l e a r á por los Colegios de f a r m a c é u t i ­
cos, pa ra la d e s i g n a c i ó n de u n p rocu ­
rador. 

E n cuanto se refiere a la d e s i g n a c i ó n 
del procurador representante del Cuer ­
po de registradores de la propiedad, se 
r e a l i z a r á por l a j h r i t a d i r ec t i va de 
su Colegio nacional , en v o t a c i ó n di rec­
ta y secreta. 

s 

zado en l a a c t u a l temporada. Se t r a t a 
de " U n c o r a z ó n en pel igro" ( p e l í c u l a 
rodada a l a vez que "Noche ert e l 
A l m a " y presentada come su pa r ) en 
l a que Gary G r a n t y E t h e i B a r r y m o -
re i n t e rp re t an los pr incipales papeles 
en u n repar to en ei que aparecen Jane 
Wiyatt , ' June Duprez, George Coulou-
r is y B a r r y F i t zge ra ld ent re otras p r i ­
meras figuras. Ambien tado en e l ló ­
brego bar r io londinense de l East E n d , 
este extraordin .a i io c inedrama, es e l 
.apasionantes re la to de l a t r á g i c a lucha 
cont ra la miseria, por l a senda pel i ­
gros?, que a l margen de l a ley, sigue 
u n hombre temerar io e i n d ó m i t o , a m a 

A b r i l , a las diez de la m a ñ a n a , p a r a d0 por tres muJeres -
proceder a la e l ecc ión de los tres pro-1 Toda. l a c r i t i ca se mues t ra confor-
curadores que esta r e p r e s e n t a c i ó n t e n - ^ e n Gai 'y G r a n t l0gra en ^ 
d r á ^ e n las Cortes E s p a ñ o l a s . ' L a v o t a - ' f i l m su m á x i m o papel in te rpre ta t ivo , 
c i ó n se h r . r á secretamente, • po r p a p e - ¡ lo cua l ya de por s í es suficiente para 
le ta , y cada compromisar io p o d r á vo- jQue pueda calificarse é s t a como una 
t a i a tres condidatos que tengan l a ' e x t r a o r d i n a r i a superpelieula, cuya pre 
c o n d i c i ó n de miembros de una Cáma-1-IO^UOOB o.top^p.ioA u n o A n ^ s u o o 
r a de Comorcio, o en su caso, de l a m e n t a c i ó n en M a d r i d hace pocos d í a s , 
s ecc ión de Comercio de una C á m a r a , [nhen to . 

- Para la d e s i g n a c i ó n de represen tan- ' • • • • • • H l l • l i • • • • • • • • • • • • • ' • ^ • • • • • u • • • • " • 

te de los Colegios oficiales de A r q u i ­
tectos de E s p a ñ a ; de los Colegios de 
procuradores de los t r ibuna les ; del de 
los Colegios notariales , y de los Cole­
gios p r o v i n c i a l e s . d e veter inar ios , a s í 
como pa ra les do ios Colegios de abo­
gados de E s p a ñ a , sé s e g u i r á el proce­
d imien to de previa d e s i g n a c i ó n de los 
compromisar ios los cuales se r e u n i r á n 

s i ó n " "Campanas del des t ino" y "Ei 
val le de la a b n e g a c i ó n " . A d e m á s p r o n ­
to le veremos en " F u i m o s los s a c r i f i ­
cados", con Rober t M o n t g o m e r y y D o -
nna Reed, "Es t re l l a s del C ie lo" , ( t i t u l o 
p rov is iona l ) , y s i n duda otras muchas 
p e l í c u l a s . 

Su nombre de p i l a es James M a r -
sha l l Thompson , pero a b a n d o n ó el p r i ­
mer nombre a l comenzar su t raba jo en 
la pan ta l l a . M i d e 1,74 mt s . de es ta tura , 
pesa 70 ki los, t iene cabello rub io y 
ojos azules. Aunque la a m b i c i ó n de su 
n i ñ e z era ser m é d i c o , l a ca r re ra que 
el igió de f in i t ivamente desde los 13 a ñ o s 
fué la de actor. Proyecta t e r m i n a r su 
"educación a l mismo t iempo que sigue 
su car re ra en la pan ta l l a . Su padre y 
madre , esta ú l t i m a una can tan te de 
concierto, e s t á n de acuerdo con e l lo . 

T h o m p s o n g a n ó varios premios en 
d r a m á t i c a en diferentes escuelas de Los 
Angeles. Sus pasatiempos favor i tos son 
el baile, l a n a t a c i ó n , camina r a pie y 
las excursiones m a r í t i m a s . 

H a escrito var ias his tor ias cortas y 
un p e q u e ñ o d r a m a t i t u l ado " P e " , q u « 
fué puesto en escena por los A r t i s t a » 
Afic ionados de Westwood. 

M - G - M . 

U l t i m a s 
d e 

n o t i c i a s 

de M a r s U l TUmpson 

en M a d r i d él d í a 14 de A b r i l pa ra p ro - g r á f i co que cada vez se hace m á s . po 
ceder a la v o t a c i ó n por papeleta de 
sus representantes en Cortes. 

NHCpSlTA 
«ill hi,ins 
ei.'m casa 

matr imonio 
una h a h i U -

par l icu lar , a g r í c o l a . 

SE N E C E S I T A obrero 

VENDE un macho. C X T l l A V l O yegua t o r -
sei» años , seis dedos de da, descalza, 7 cuartas, 
la marca. 'Pialar con 

con capacidad T A R I F A : H M t » «liea g l a b r a s , i — pesetas — C a i a p » l » b i * m i vsinte 
«•n c i u r t o U ñ o . Ihfor- para encargado de u n a Informes é n esta A d m ü m t r s c i ó » . « n a peseta m á s por tosereiép 

• é n i l m o t ( l e s á r e o 
Mar ía &< 

•aés, Avellanos 
dereéka. 

;i.0 

Cióme/,. Santa 
1 Campo. 

e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a . I n ú SE O F R E C E chapis ta y V E N D O m á q u i n a coser VENDO cas'a 
LOCAL entresuelo p ro - t i [ Presentarse s in b u e - s o l d a d o r a i a autógeW, d o m é s t i c a . Ñ u ñ o I l a s u -
His sfldinA, s é ofrece aas referencias. I n f o r - só lo por las tardes. I n - r a ) 20, p r imero , 
««a t ro Burgos. Escr ibir tnes, Ignac io Juez, S a n formes, t e l é f o n o 2852, y EN D O s i l l a de n i ñ o . 

M " ^ ¿ V S . 1 R ' , ' ^ n W " n ' J u a n 56' 2-0 Burgos . NECESITO pastor p a r a S a n Francisco 61 * > Iz-
r, . A p a u a a o MU. •MPPITÍÍTTACSP tY11,,,h™hn guardar c ien cabezas de quierda. 
^ A B l T A ( : i n N F , s indo- SITASE m ü c h a j h a | a n a d o p a r a t r a t a i . m I N A 4lTr tosa. 

.peadlWtes , cale ace^n f ^ S l a . ^ Diez, A r e n i l l a s d e m a r c a « D u b i a e d ^ 10 por 

" A v n r 'Iia- M u ñ ó . 27 compra r to . Conoep-

Apariado 140, Burgos. PARA toda persona que. clon 30, cimnt0-
•RATIFICARE 5ÜÜ p e - . í . ^ g 6,1 ?,u C o m p r a s Y v ( m l a s ^ ^ N A ^ ^ 

. .» donucdio, escnl.a remi - » J de J o s é A n t o n i o , n u m e i o 
5>etas- qu ien p r o p o r c i o n e , . , ' . A..n„,nAr, « en « m v f n 
Piso 150-200 pesetas a l - ' T Í ' T ' APartad'0' « « H » - **3*««« « ü » C7' CUart0-
quiler. I n fo rmes , esta Aci 2.2- Rcn te r í a - * 6 4 r ñ * * n ú 
m i n i s t r a c i ó n . 

ty baOb, 
E s crihic 

rio •sello, 
R e n t e r í a . 

SE NECESITA lavando d»ipu«»i« mm ta ^ " E n s e ñ a n z a s . 
ra. R a z ó n : V i t o r i a , 15, ••'««nt3« fií « t o " 
:5." izquierda. •• J»OJ' pp««l« a « % 1 ^ M E C A N O G R A F I A , cu l -

>&.StalMb$ 1m W t u r a general . Academia 
Cervantes. V i t o r i a , 4 
Frente Cine Aven ida . 

3E VENDE u n i f o r m e m e c a n ó g r a f o ex-
colegio. Vega , 2.6, l . " 

P A S T O R para gua rda r 
ganado . lanar se necesi­
t a eri V i l l agonza lo Peder 3 
nales. M a g í n M a r t í n . 

R Á N T É do • Contó 

A u t o m ó v i l e s 

Y a c c e s o r i o s 

MOTORES Diesel y de 
gaso'ina,. al ternadores. 
EjUrega Inmediata. E l u 
M a q u i n a r í a E l é c t r i c a . 
Carnudo (¡11, 4. T e l ó -
' « n o 134a:{. Bilbao. 
V E N D O camiones de ga 
solina W h i t e r 7-8 tone-
^ m ^ t á c r á y m ^ T h l ^ i ^ l MAQUINAS de escribir oenciado. La ín 
6 ton? ftdasí d i aceite f^tnS^-í . ' . i 1 ^ do ocas ión , teclado un i - - ' d i . I * derecha 
sado W h i t e - 5-G tcne ' - i - c s c a l t l í l i z y i u c r d i . 
das 

.elente 50 d í a s m a t r l c u 
S O L D A D U R A S e t ó ó t r i - l ándose M i n e r v a . Vega 
cas " G a d a " y "Sle-17, tercero, 
m e n s " vendo, como W?. riRBf>ABAGION de Ba? 

c-c ^n-rr*^ - * . vas. Tal leres L a r l z . S a n | | n « c u l l u r a ge-
OT*f™ .Sen.0r.í0!l" Pablo . 9. . n e r « l por profesor l i -

hi l idad. 
Sanlucildf 
De -i a >C 

nndrit iCs o n 
4, a l m a c é n . 

df 
'versal. 

^an re r 8-10 t o n e m - N E C E S I T A S E m u c h a c h a Correos, 
« a s , ^ojríg ú l t i m o s m o - f o r m a l , di.spues.a. do 3 0 V I Nn(> S£f?^ n;!CVal;GlU a 35 a ñ o s - caRa Poca i a - o l é r ó d i n o rao;© Aiva io j , , f ;an F r - m - m i l i a . b ien r,v. i h u í d a ( 

^ c o 36: Telefono, 13923 Informes , Plaz^ de V e - j 
» a n S e b a s t i á n . ga n ú m e r o 27 ( o f i c l a a ; . 

vende Modrano. 

RQ^ERT TAYLÜR 
Kl Retorno de Hohprt. Tay lo r a Jos 

• .-loilics de EulvfiíB Cily ü e n e un péóo 
pi rocupudos a. los dirigentes, porqu* 
.Va ño es pasible cbttfianh! papeles de 
s u p e r - g a l ú n , cmno hubia interprelado 
hasta liare cinco yfios, y parece q'ic 
lodos se inclinan a'-que sea f l prola-

M a r s h a l l Thompson , fálto' . ^ J! gon i s l» . .le una novela de The lma Stra 
j u v e n i l , es u n nuevo g a l á n c inemato- ( |iel> m e l ( n } ^ ¿ m m ^ m ^ , „ , , . 

. I d u é i r á Pandeo S. Bcrman. 
pular . Y no solo es su personalidad l a : 
que le h a abierto paso, en e l cine, s i - | HORKhT M ( w ) M K I \ Y / 
no que ha most rado ser u n m a g n í f i c o , y JOHN \ \ A Y N E 
actor. j Los nombres de estos dos « r l i s l a s 

M a r s h a l l n a c i ó en P e o r í a , I l l i n o i s , en una misma peiáctda de .Metro ( jo id -
u n 27 de Noviembre , siendo h i j o del vvyn Mayer, ha despertado ex l raord i -

dol actual . Avi-I.br. Lawrence B . Thompson , u n den- ) na rio i n t e r é s entre los entusiastas de 
l i s ia , y Paul ino M . T h o m p s o n . E l j o - uno y otro. E l nomhrc de la cinta en 
ven considera. Los Á n g e l e s cerno s ü I Iftglés .es "They w c i v expeiídatole"' , y 
pueblo na t a l , ya que su f a m i l i a se t r a s - i e l asunto e s t á inspirado en la novela 
l a d ó a dicha c iudad cuando él t e n í a de W i l l i a m ü. Whi te . dólide na r ra l a 
a ñ o y medio de edad. E n Los Angeles acción de lanchas " P T " en el sit io de 
as i s t ió a la escuela p r i m a r i a y se g r a - R'daan y Corregidor. No obstante, la pe 
d u ó en la escuela superior Univers i ty ,1 ¡¡ ' ' ida tiene otro punto inleresante. 
d e s p u é s de lo cual s é i n s c r i b i ó en el a d e m á s dé l de guerra , y es, por e jem-

día 10 
sar ])ar;wlern a . loróni-
mo Corral en V i l l a m -
bistia. • 

nueva; VENDO casa nueva, • T 
c o n s t r u c c i ó n o po r p i - l l a v e en m a n ó , éeoriS- I l u é s p e C l G S I f a S p a S O S 
sos, l l ave en mano , m u y mica. Capiscol, Callo 
e c o n ó m i c o s . I n f o r m e s , Vi l laf ranca , n ú m . 9. A D M I T O h u é s p e d e s p e n TBAtoPASC) n i c i e c r l a ba ^ 
Santa C la ra n ú m e r o 64 C O M E R C I A L Burgalesa, s i s i ó n comi>leta. I j a í n c''xViG eomer»[ ia l^ Q êgio Occidenta l de Ca l i fo rn ia . j p l q , el id i l io del que es h e r o í n a Donna. 
tercer piso, A n t o n i o VI -San t ande r , 12. Vende Calvo, 18, segundo. Saenz d j Sfenta M a r í a , Dl.ama) l i t e r a t u r a y d i c c i ó n fueron hood. Joven que en ia pe l í cu la llene 
l l a l a í ru m a g n í f i c o chale t Ubre, S a n J u a n « 6í)« ¡ s i e m p r e mater ias en las que sobresa- "d grado de c a p i t á n por su calidad de 
C O M E R C I A L B U R G A - c o n bon i to j a r d í n , bien j V f . i n K j f ^ :BAR: C e d e r í a los dere- l i ó . E n cuanto a su car re ra d r a m á t i c a , ^¡1 tormera. j | 
L E S A : Vende pisos nue-cu idado , a m p l i a hue r t a , ^ l U t O l t h • chos de amb.g,ú in ic ió desde sus d í a s de estudiante, John Ford, dis t inguido director, q n . 
. „ , , „ , , , .. . pQvpqfln. HP nierira v i r a - ' en r e D r o s e n t a c i o n e s escolares, u n ex- na lomado parle personalmen e on la 

^ ^ ' S ^ ^ ^ K S ? o C ; 0 ind'i : ^ TC 6n ̂  c i n e m a t o g r á f i c o de l a W a r n e r " ^ n a de, V . - m L es quien d i r i g . 
^ 'Sanator io , Convento, Co • , ' ' Enredo í b,liarl0> mstalaclones ' « é ¡ a d m i r a n d o su t raba jo en una de estas "They vverc e x p é n d a n l e - , y que recor-

1 «OVAO r,v^?rt f a c t u r a . ! representaciones, le hizo u n a prueba damos; a los lectores, que Ford ha s*i-
todo l lave en mano . 

V E N D O dos pisos y ga­
rage nueva c o n s t r u c c i ó n , 
llave en mano, calle San 
I s id ro , solares y 'casíi. 

legio, etc. Ksla- neros precio háb i l Ml r a l , Ca . 
VENDO cosa y cuadra va, í . Pamplona. S á e n z de Santa M a r í a , 
l lave en m a n ó . Julib V E N D O p i a n o m n n u l r . i o - S a n Juan, 65. 
Mureno. Ventorro l a b a n d o l í n 1, sominuevo, en 

n ú m e r o 3 e n los Pisaras. tí^Va: ?SOnPS'- S a s a m ó n . Enr ique H u r -
In formes , Merced í y 8, ^ D O en Pun ta Brava , tado V a r i o s 

tercero, derecha. • casa 3 pisos, almacenes VENDO cama y mes i l l a 
y d e s v á n l ibre . Saonz de Rfl7An Madv ia . 6. 

C O M E R C I A L B U R G A - Santa M.a San Juan, 65. ™™o ' ( m a ñ 4ftá\ 
L E S A . Santander , 12: 

pn-
PENALES, .caza, cupos 

Vende casa nueve de dos Burgos vendo m a g n i f l . 
EN L O m á s c é n t r i c o de D O R M I T O R I O s in cama 

gasolina, ingresos, 
cienda. Agencia 
t i ó n - C i d , 

150 m2, para i n d u s t i i a , S a n t a M a r í a i San j u a n ' b D R O N Q U I T I S 
tar ros , v í a s 

H a -
Ges 

28. Telefono 

l lave en mano . 

ISO vendo l ibro. ven 
mpl in , 

con I n r i . Razíill, Paloma 
0, 2.° derecha. 

65. 

m ' i y C O M E R C I A L B U R G A -
c ó n t r l c o . todo L E S A : Vende solares V a P é r d i d a s 

P E R D I D A cartera n i ñ a , 

onal ca 
pueciáh, G a n a d o s v £1 e r o s i 

corral , * ' 

X T ^ r " r * T .¿ en io 'ven de pelo, lana 
eom.docmnentos. G r a t i h qUp3 tom0l .lKl4ord6 Ga9 
c a r é entrega. Santander , 1 

di l los . Calzadas y otros 
buenos sitios. 

VENDO en Gamonal 
F i n c a s S0S ú u e $ a consl i 

ad ío Supcr- una idanta. con 
toda ond i . V E N D O pisos c é n t r i c o s nave en mano: y alqui V E N D O 50 oveja;? co: i E X I f l A V I O m u í a 

Oáni lno d e l .Calvarlo to&o confo r t , l i b í r . e s . i a d a s produciendo 6% i r í a s , en buena p r o d u c - r v e ñ a , d í a 25 en H u e l -
oin i . pr imero. I'.a Saenz de S a n t a M a r í a . F io i^n l ino de L o p e. c i ó n . í*edrj . .a de M u ñ ó , gas. R a z ó n . H i c a í t í o ' G U -

rr iada M á x i m o Nebreda, San Juan , 65. ÍLaín Calvo ;M. Marcel ino Alvarez. l i é r r e z . Huelgas , 38, 

Col . ea-
r e sp l r a to -

ifti». Peo tobronqui l . 
( ¡ASTA u ñ o y produce 
olpco, en todo ganado 

cuar to derecha. 
tel lano L i r a s " , especial 
y ce rda , ea aves a u -

,,Ut" men ta postura^ 

I m p . del D I A R I O 

voces por la Acade-
Arles de l l u l l y w o o d . 

LITERATOS 
A H O L L Y W O O D 

tos escritores Maryír i Rarovvskl t 
I r v i n g RaVetch, han salida de Nueva 
York hacia los estudios Metro Gold -
w y n Mayer de Culver C i ly . donde c u l -

plac ión (ic ia. obra " A n ­de, la ad; 

para u n r o l en " T e n g o dos novios" . L o , í l n premiado tres 
rehusaron debido a su elevada es ta tu- ,"'a Ciencias 
ra , pero el j oven estudiante no se des­
c o r a z o n ó ; j volvió a sus l ibros y a las 
actuaciones de af ic ionado! . 

D e s p u é s de adqu i r i r mayor exper ien­
cia t a n t o en el colegio como con a l ­
gunos grupos de aficionados, M a r s h a l l 
dec id ió volver a probar su suerte en 
Ho l lywood ; se r e g i s t r ó con u n agente, 
quien m a n d ó su prueba de " T e n g o dos 
nov ios" a l a Universa l , donde l a e n -
c o n t r a r o n n a n excelente, que el j oven M e ^ e r How.ard, 
actor fué Inmedia tamente cont ra tado ÍUVo el segundo premio 
para u n ro l f rente a G l o r i a Jean en 
"Edad s in penas". 

R i c h a r d W h o r f , quien d i r i g í a su p r i ­
mera pe l í cu la , "Tentaciones de O to ­
ñ o " , v ió la e x h i b i c i ó n p r e l i m i n a r de 
" E d a d s in penas", y d e c i d i ó que 
T h o m p s o n era el j oven que buscaba 
para el r o l j u v e n i l en la- nueva come­
dia M e t r o - G o l d w y n - Mayer . 

liaran 
los de que se ponga el sol" (Rehire 
Iho sun goes down) or ig ina l u l e E I I -

ibro que ob-
inual de no­

velas. F.sie f i l m , que t a m b i é n s e r á uno 
de los mejores de la p roducc ión 1046-
4 / , t e n d r á a SpénCer Traey por prota­
gonista. 

UNA 
La lllfla de sir 

8SC-n, ha entrado a íoi 
personal a r t í s t i co dé los 

i G o í d w y n Mayer. Aparee 
D e s p u é s de "Tentaciones de O t o ñ o " la. " T h « groen years", 

Thompson ha aparecido en " D o b l e i l u - novelu de A. ,1. Cronlu. 

V L N I L 
años , ESUene Jan-

nar parte del 
EgttldtOa M'Mr i 

en la pe l i cu -
ispirada en la 
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fieos de lo Prenso extronlerp 

La gran superpoblación 
de ios Estados Unidos 

L a O f i c i n a C e n t r a l de E s t a d í s t i c a 
de los Estados Unidos acaba de publ ica r 
sus r e s ú m e n e s de 1945, pudlendo ñor-
tarse, a p r i m e r a vis ta , que l a pobla­
c i ó n nor teamer icana a u m e n t ó d u r a n ­
te los c inco ú l t i m o s a ñ o s en 8.330.724 
almas, c i f r a . que corresponde, poco 
m á s o menos, a l a u m e n t o d e m o g r á f i c o 
de los diez a ñ o s precedentes. 

S i esta tendencia se mant iene—y n a 
da hace suponer l o cont rar io—los Es­
tados Unidos figurarán den t ro de po­
co en u n destacado lugar- den t ro de 
los pueblos superpoblados. D e n t r o de 
25 af íos , o sea antes de 1970, su po­
b l a c i ó n a l c a n z a r á los 200 mil lones de 
habi tantes , cuando, s e g ú n previsiones 
anter iores , só lo d e b e r í a l legar a los 
180 mi l lones en el a ñ o 2000. E l censo 
ac tua l es de 140 mi l lones mien t ras en 
1940 solo acusaba 131.669.275. 

Este aceleramierato d e l coeficiente 
del a ü m e n t o de p o b l a c i ó n , se exp l i ca 
por el concurso de var ios factores, de 
los cuales son los m á s impor t an t e s los 
siguientes; 

A u m e n t o del n ú m e r o de1 nac imien ­
tos, que e n 1943 a l c a n z ó l a c i f r a j a ­
m á s igua lada an te r iormene de ocho 
millones , cuyo record se debe en pri­
mer t é r m i n o a, las bodas de las mu-
j « r e s movi l izadas . 

Una considerable ba ja de l a m o r ­
t a n d a d e n los adultos, consecuencia 
de los recientes progresos de l a c ien­
c ia m ó d i c a y d» Ja mejora experimen­
tada por las condic ion«8 d« vida. 

L a i n m i g r a c i ó n qu» se t r a d u c á en 
u n a contr ibuc ión dfe 60.000 « I m a s por 

E L M U N D O 
a f r a v é s d e l o s 
D i a r l o d e 

c r o n i s f c s s e f e 

B u r g o s 

L A E U R O P A D E H O Y 

Por RANDOLPH CHURCHILL i 

E l p r é s t a m o ' n o r t e a m e r i c a n o a I n g l a t e r r a s i r v e 
i n t e r e s e s r e c í p r o c o s y a l a v e z u n i v e r s a l e s 

Nueva Y o r k . . - - ¿ Q u é ocurrirá s í 
el p r é s t a m o a Inglaterra no e« apro­
bado por el Congeso norteamerica­
no? S i dicho créd i to no es aproba­
do, G r a n B r e t a ñ a t e n d r á que apre­
tarse el c i n t u r ó n sobre un e s t ó m a g o 
ya . desnutrido. 

Lag raciones aiimentieias—meno­
res hoy que hace l!í meses, cuando I n 
glaterra se encontraba a ú n en guerra 
con Alemania y Japón—tendrán que 
ser reducidas t o d a v í a m á s . Inglaterra 
deberá economizar sus limitados re­
cursos monetarios p a r » sus necesi­
dades absointais. L o m á s seguro es 
que la i m p o r t a c i ó n de pe l í cu las ner-
toamerieanas y de tabace fuer» abso­
lutamente prohibida. T a m b i é n s e r á n 
roduoida» a l m í n i m o las oompraa do 
a l g o d é n , f lo mismo o o a r d r í a « o n 

anua l idad , s i tomamos l a c i f r a d » los | {os oomestlblos. 
ú l t i m o s c inco a ñ o s . D i s m i n u c i ó n de l a fin ta l caso, l a G r a n B r e t a ñ a no 
m o r t a l i d a d i n í a n t i l , resul tado de los podrá d e s e m p e ñ a r el papel qu« lo 
progresos de l a m e d i c i n a en l o r e í s - h a sido asignado on las disposiciones 
rente a las embarazadas y a los cu i - del acuerdo de Bretton Woods. E n 
dados prestados a l a mate r jndad , s ien | vez de l comercio unilateral , que t a n -
do de n o t a r que los n i ñ o s nacidos e n i to interesa a Estados Unidos, sur-
par tos dobles, t r ip les y c u á d r u p l e s , ! g i r á n numerosos tratados comercia-
t i enen ac tua lmente m á s p robab i l l da - , les bilaterales, del Upo establecido 
des de sobrevivir que las que t e n í a n 
hace algunos a ñ o s . 

F i n a m e n t e so, observa una l e n t a 
pero definida, tendencia, hac ia e l t r i u n 
l o de las f ami l i a s numerosas. 

por el D r . Hja lmar Schaeht. Y los 
Estados Unidos se v e r á n obligados 
a seguir u n a pol í t ica similar. Do es­
ta manera, en lugar de orear a n a 
e c o n o m í a mundial expansiva, «on 

Los americanos nacidos en 1930 só lo un comercio beneficioso para todos, 
p o d í a n v i v i r de 59 a, 67 a ñ o s , m i e n t r a s se logrará , tan eólOj u n a competen-
que los de l 1945 pueden esperar l legar j c ía encarnizada, entre Inglaterra y 
gar a los 64. Esto es: Las personas n a - j Estados Unidos, per l a conquista de 
cidas pueden esperar v i V i r c inco a ñ o s ¡ los mercados exteriores, 
m á s que las nacidas hace quince a ñ o s , j E s indudable que G r a n B r e t a ñ a 

A m é r i c a debe esta v i c t o r i a sobre l a podría sobrevivir a semejante prue-
muer tc , a los progresos de l a m e d i c i n a ba, ya que a ú n es el centro de u n 
y en p a r t i c u l a r a l descubr imiento d e ' 
ciertos medicamentos milagrosos, t a ­
les como l a p e n i c i l i n a y las s u l f a m l -
das. 

Hace mucho t iempo, s in embargo, 
que los per i tos a l a r m a n a l M u n d o en­
tero con los peligros de una h iperpe-
b l a c i ó n . L a d e s a p a r i c i ó n de las g r a n ­
des epidemias y e l m e j o r n i v e l de v i -
dj i de las masas populares, son l o s fe­
n ó m e n o s que a p r o x i m a r á n a los Esta.-
dos U n i d o s a l a l legada de ese pe l i ­
gro. 

Preciso s e r á recordar t a m b i é n que 
los Estados Unidos n o suf r ie ron e n e l 
curso de esta gue r ra p é r d i d a s compa­
rables a las de los o t ros beligerantes, 
victoriosos o no, por l o que este p a í s , 
que hace c incuen ta a ñ o s era de los 
menos populosos, corre hoy e l riesgo 
do superpoblarse m á s de p r i s a de l o 
que se cree, a semejanza del J a p ó n o 
de las Ind i a s . 

A . I . 
(De " V i d a M u n d i a l " , de L i s b o a ) , 

m u n d o 

vasto grupo de naciones, que buscan 
en ella l a norma en lo e c o n ó m i c e y 
en lo pol í t i co . Pero tanto ingleses 
como norteamericanos ee ver ían en 
s i t u a c i ó n d^ (competencia, dentro 
de un Mundo empebreeido. É n lu­
gar de llegar a una o r g a n i z a c i ó n y 
reparto justo de u n a e c o n o m í a mun­
dial en crecimiento y abundante, se 
l legaría a l a f o r m a c i ó n de un bloque 
del dó lar y otro de l a l ibra esterli­
na , en s i t u a c i ó n de r e ñ i d a eompe-
teneia, eou tarifas y cuotas, subsi­
dios y devaluaciones de moneda, den 
tro de u n comercio mundial de vo­
lumen estrictamente limitado. 

P a r a mantener su cabeza sobre 

fin do acrecentar su capacidad de 
concurrencia en los mercados mun­
diales de e x p o r t a c i ó n . L a libra ba­
jar ía f á c i l m e n t e a tres dó lares , en 
vez del promedio corriente que es 
de 4,03 dó lares . L a s privaciones que 
sufrir ía el pueblo br i tán ico , junto 
a las exigencias de u n a guerra men-
canti l encarnizada, i n c l i n a r í a n , in­
evitablemente, a la G r a n B r e t a ñ a , 
hacia el socialismo, l a nacionaliza­
c ión y l a c o n t r a t a c i ó n por el E s t a ­
do. Este proceso se ref lejaría en to­
do el Mundo. Y , por doquier, los de­
rechos do l a persona se v e r í a n de­
bilitados, a l mismo tiempo que au­
mentaba la autoridad del Estado. S i r 
Statford Crippo gozar ía de l a situa-
oión, organizando y reglamentando 
la austeridad que Seria necesario im­
poner a l pueblo Inglés . L o r d Be.a-
vorbreok gozaría , t a m b i é n , hacien­
do resonar los tambores del imperia­
lismo br i tán ico . Pero se reg i s trar ían 
tribulaciones innecesarias en lo que 
resta de mundo libre, y, d í a tras d ía , 
tanto Inglaterra como Estados Uni ­

dos, serian los constructores de u n 
sistema e c o n ó m i c o de pobreza, que 
solo encontrar ía su salida final en 
la guerra. 

H e escrito Jo que antecede con 
un profundo sentido de l a responsa­
bilidad, plenamente consciente de 
que puede a c u s á r s e m e de intentar 
una propaganda alarmista, en bene­
ficio del créd i to a Inglaterra. S in 
embargo, e s t ú d i e n s e las opiniones de 
hombres como el secretario de E s ­
tado norteamericano, Byrnes, y del 
secretario del Tesoro, VUison- E s ­
tos dos hombres intentan actualmen­
te que e l Congreso apruebe el prés­
tamo, no porque ellos e s t é n enamo­
rados de l a G r a n B r e t a ñ a , sino por­
que creen que, de esta manera, se­
r á n servidod tanto los intereses de 
los Estados Unidos, como les de to­
do el Mundo. 
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D e s d e i o n e f r e s 

L a p r o m e s a d e e v a c u a c i ó n 

d e l I r á n p o r l o s r u s o s n o 

e n t u s i a s m a e n I n g l a t e r r a 

L a n o t i c i a h a s i d o a c o g i d a c o n g r a n r e s e r v a 

¿ T r á t a s e d e u n a m a n i o b r a s o v i é t i c a ? 

Reportaje 

del día 
U n a noticia da Nueva Y o r k anun­

ció ayer quo el Departamento de 
G u e r r a qu ímica de los Estados Uni ­
dos l a n z a r á p r ó x i m a m e n t e a l m a r 
mulares do toneladas do gases as­
fixiantes; P a r a evitar que las subs­
tancias t ó x i c a s perjudiquen a los 
^eces, loa gases se h u n d i r á n a 1.500 
metros de profundidad, donde só lo 
existen los monstruos de los abis­
mes oceán icos . 

Desdo e l fin de la c o n f l a g r a c i ó n 
europea do 1914, el Mundo v i v i ó ate­
rrorizado ante el fantasma do l a 
guerra de gasea que só lo h a b í a ini­
ciado sus dantescos efectos en las 
trincheras del frente occidental. D u -

Londres . ( C r ó n i c a especial pa ra o seis semanas son muchos d í a s , d u r a n rante los veinte a ñ o s que separan a 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — C o n t r a lo te los cuales pueden o c u r r i r m u c h a s j l a s dos guerras universales de la 
que en buena l ó g i c a Ipodía haberse cosas, ent re ellas, que el Consejo de j Humanidad, l a guerra q u í m i c a mo-
esperado t ras e l anunc io de l a r e - Segur idad aplace sus sesiones d e j a n - . nopol izó e l primer plano de la preo-
t i r a d a rusa de Persia, l a promesa de do a l a r b i t r i o de M o s c ú y T e h e r á n l a ¡ c a p a c i ó n bél ica . Incluso' so l legó a 
e v a c u a c i ó n de l t e r r i t o r i o i r a n i a n o he - s o l u c i ó n del p rob lema i r an i ano , con l o creer que la guerra del porvenir se-
cha por M o s c ú p a r a detener l a •ac- que Rus ia g a n a r í a u n t i empo que de-
c ión , el Consejo de Seguridad, h a e n - be necesitar angustiosamente, a j uz -
tusiasmado en las esferas d i p l o m á L í - gar po r l a f o r m a en que se ha r o n ­
cas inglesas bastante menos q u é l a ducido en l a ú l t i m a semana, so l i c i t ando 
d e c l a r a c i ó n hecha m u y pocos dias a n - p r i m e r o e l ap lazamiento de l a r e u n i ó n 
tes en el sent ido de que e l p rob lema del Consejo de Segur idad y haciendo 
persa s e r í a l levado a l a c o n s i d e r a c i ó n d e s p u é s el d r a m á t i c o anunc io de l a j t ima contienda y las substancias quí-
de d icho Organ i smo de l a O N U . L'x e v a c u a c i ó n , que no h a convencido a micas acumuladas por los Estados m a 

ría esencialmente qu ímica y bac­
teriológica. Los hechos h a n demos­
trado la formidable equ ivocac ión do 
los t écn i cos militares. L a guerra de 
gases no hizo siquiera su apar i c ión 
en los campos de batalla de la úl-

yores encuentran hoy» v í rgenes de 
mantanzas y de destrucciones, su 
sepulcro en los abismos marinos. 

m i s m a reserva con que ayer se a c ó - nadie. 
g ió l a n o t i c i a po r par te de l a Prensa Hay , a d e m á s . Otra r a z ó n que l i m l -
es observada hoy e n todos los comen- t a el que p o d r í a considerarse con ten ­
tar los , y a ú n las mismas esferas o f i - t o n a t u r a l po r l a d e c i s i ó n e l K r e m -
clales no se-, d e j a n impres ionar por l i n . Es ta no es o t r a que l a i n c e r t í d u m 
l a que se considera c e s i ó n moscovi ta , bre que sigue dominando a q u í sobre 
Este r e t r a i m i e n t o e s t á expl icado a q u í s i . efect ivamente . Rusia, r e n u n c i a r á a ^ f ' ^ J z : «.. «Í^L!! 

exclusivos pa ra E s p a ñ a a d q u i r í - uor dos hechos esenciales: P r imero , todos los medios de p r e s i ó n sobre e l 
dos po r l a Agencia EFE.—Pro- que el plazo f i j ado pa ra l a r e t i r a d a Gobierno de C h a v a n S u l t a n e h en las 
h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) las considera excesivo; en efecto: c inco nuevas negociaciones, cosa m u y d u -

í d o s a en O p i n i ó n de los observadores 

L A A P A R I C I O N D E L O B G A S E S 
L a historia do les gases asfixian-

Heves h is tór icos . S u antecedente in ­
mediato en la Historia de la ant i ­
g ü e d a d se encuentra en el gesto de 
Arquimedes, que, mediante grandes 

b r i t á n i c o s , demasiado exper imentados ^ to<**f™ a d i s tan-
en los m é t o d o s de l a d ip lomac ia mos- " a »?s navios que alojaba el puer o 
covi ta pa ra que se consiga de ellos de Siracusa. Pero hasta el a ñ o 1915 
que c rean po r las buenas e n l a rec-C A R T A DE L O N D R E S 

, ¡ n o h a n podido acred i ta r la m á s que en 
( C r ó n i c a especial para D I A R I O D E i e n las p á g i n a s de los d iar ios , e n las nes en c o m p a r a c i ó n con e l mes de declaraciones no siempre suscritas des 

B U R G O S ) » -| revistas i i t í r a r i a s o, senci l lamente , e n - E n e r a L a m i t a d de esa c i f r a l a i n t g - p u é s po r los hechos. N o s^ pretende 

los a u t é n t i c o s gases t ó x i c o s no h i -
ta i n t e n c i ó n de quienes hasta aquí cieron su apar i c ión en el paisaje bé-

i Ileo. 
A las cinco de la 'tarde del 32 de 

Abri l de 1915 se a lzó de las trinche-
L A P O P U L A R I D A D D E D I C K E N S . los esc.vparates de las l i b r e r í a s . N o en g r a r o n consignaciones de sdeerro a Po-

Has ta a h o r a n o se ha i n t e n t a d o ve- i balde e l g r a n Dickens h izo i n m o r t a l e s 
r l f icar , y de hacer lo s e r í a d i f i c i l í s imo sus personajes en frases que pasan do 
conseguirlo con p r e c i s i ó n o exac t i t ud , 
una e s t a d í s t i c a sobre e l n ú m e r o de 
admiradores de los escritores b r i t á n i ­
cos de f a m a . Inc luso e l í n d i c e de ven-

g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n . 
Y esa é p o c a de l a ñ o a que nos re­

fer imos en que Dickens vuelve m á s 
a l a i m a g i n a c i ó n de sus admiradores , 

el agua, Inglaterra se v e r í a forzada 
a devaluar la fibra esterlina, eon el 

t a de sus v o l ú m e n e s s ó l o SQ puede ob- es cuando se cumple e l an ive r sa r io de 
tener con a p r o x i m a c i ó n ; u n lector pue su nac imien to . Ac tua l r a sn te se cele-
de c o m p r a r u n e jemplar , pero ello 
no i nd i ca s i l o lee inmed ia t amen te , 
l o va a de jar e n l a es tantera de su 
bibl io teca p a r a e l resto de sus d í a s o 
lo r e e l e r á c inco o seis veces con i l i m i ­
tado placer. Exis ten , no obstante, po­
cas probabi l idades de equivecarse a l 
decir que s i esa encuesta, fuese f ac t i ­
ble. Char les Dickens o c u p a r í a uno ds 
los p r imeros puestos en l a l i s t a de au­
tores m á s l e í d o s d e l pueblo i n g l é s . 

L a prosa de Dickens s iempre h a sido 
popular e n I n g l a t e r r a , pero hay u n a 
é p o c a d e l a ñ o en que su nombre sue­

n a m á s y se rep i te con m á s frecuencia 

N U E V A Y O R K . — H a i llegado a esta c a ­
pital, procedente de L a H a b a n a , el 
cronista del "Diar io de l a M a r i n a " 
C á n d i d o Posada S á n c h e z , quien s a l ­
drá para E s p a ñ a e l próx imo jueves 
con e l f in do vis i tar a su fami l ia 
P e r m a n e c e r á en E s p a ñ a por espacio 
de dos meses y d e s p u é s r e g r e s a r á a 
su país .—Efe . 

AAA/V 

Abundan los complicados problemas políticos 

bra e l 134.° U n a de las ceremonias de 
c o n m e m o r a c i ó n es la, r e p r e s e n t a c i ó n 
de algun?.s escen'.is de sus bellas p á ­
ginas. E l pueblo b r i t á u i c o , incansable 
e n l a t r a d i c i ó n , a ñ o t r a s a ñ o , hace 
i-evivir l a a t r ayen te prosa de l maes­
t r o en los mismes lugares en que los 
co locó 1?. fan ta / s í a de l e í i c r i to r . 

L A C O M A L I A . C U R A D A . 
L a comal ia , esta t e r r i b l e enferme-

medad de l ganado, consistente en una 
h i d r o p e s í a general , se puede a t a j a r y 
cura r merctrtl a los esfuerzo de los 
expertos ve te r inar ios ingleses, que h a n 
salvado u n a inmensa fuente de econo­
m í a en numeirosas cora&rcas y colonias 
b r i t á n i c a s . L a p r i n c i p a l a r m a u t i l i z ada 
en esta gue r ra c o n t r a l a enfermedad 
h a sido l a i n m u n t e a c i ó n pe r inocula-
c i ó n . E n K e n y a , d u r a n t e e l a ñ o 1942, 
se l levó a cabo una. grjan c a m p a ñ a 
.durante la- c u a l se i n o c u l a r o n 
m á s de u n m i l l ó n dosciei j tos c incuen­
t a m i l an imales , once \ í eces m á s l a 
can t idad de los t r a t ados po r e l mis­
m o proced imien to en e l a ñ o ante>-
r io r . 

Pero l a i n m u n i z a c i ó n a c t u a l es s ó l o 
l a f ase A n a l de vtn vasto p l a n . A l p r i n ­
c ip io era t a u a m p l i o e l p r o b l e m a de 
salvar el gíXkSAp debido a l a rapidez 
con que se propagaba l a i n f e c c i ó n , qiue 
duran te muc' . io t i empo n o se pud ie ron 
encon t ra r los medios de Capar las i n ­
fecciones, y los numerosos p roced imien 

l o n j a y Yugoeslavia, e t n las que figu­
r a b a n a r t í c u l o s de i a n a ; t a m b i é n se 
env ia ron m i l toneladas de mantas . 
Las exportaciones de cebada c o m p r e n 
d í a n -envíos especiaies a Aleman ia , H o -

en todo esto i n s i n u a r que exis ta a q u í 
u n ambiente pesimista con respecto 
a l f u t u r o ; pero s í que no re ina l a con­
f ianza n a t u r a l de los t iempos que s u ­
ceden a l a s o l u c i ó n de u n » , grave 

ras germanas que rodeaban Ipres u n a 
nube verdoso-amarilla, que se di­
rigió hac ia el sector ocupado por 
la 56 d iv i s ión de i n f a n t e r í a france­
sa y la primera d iv i s ión canadien-

crisis i n t e r n a c i o n a l , p o r l a feentíilla;36- E1 empleado por los alema-
landa y D i n a m a r c a . L a m i t a d del au- r a z ó n de que en l a cap i t a l b r i t á n i c a , I ̂  f,11 <;ste ^ P « r i m e n t o de l a u t l -
m e n t ó e n exportaciones de h i e r r o y 
acero f u é a D l n j i m a r c a y a Ho landa . 
E l h ú m e r o de a u t o m ó v i l e s b r i t á n i c o s 
exportados en Febrero fué e l doble que 
•en e l mes precedente, y s o b r e p a s ó l a 
e x p o r t a c i ó n t o t a l de los mismos e n 
1945. • 

L A M U S I C A N O T I E N E F R O N T E R A S 
Los amantes de l a m ú s i c a e s t á n de 

enhorabuena. Acabada l a guerra , a ú n 
con los o b s t á c u l o s que surgen en este 
pxlmer per iodo de pos t -guunu con Ja 
escasez general m u n d i a l de a l i m e n -

con todo, n o se considera resuelto a 
s a t i s f a c c i ó n e l p rob lema de Persia, c u ­
yas dos fases m á s interesantes — l a 
del p e t r ó l e o y l a de l a r u t a de l a I n ­
dia— t ienen que ser t o d a v í a d i scu ­
t idas. 

l lzaoión de gases en l a guerra f u é el 
¡c loro almacenado en seis mi l bo­
tellas. 

t Pocos segundos d e s p u é s de l a aper­
tura de las botellas m e t á l i c a s que 
encerraban el gas, el cloro, empuja-

No' obstante, si l a retirada rusa se ? 0 P ? r u a a *u*ye brisa' l l e g ó a4las 
l l eva a cabo dent ro de u n plazo p r u - trincheras aliadas que se encontra-

dencial —que no s e r á , por cierto, el, 
muy dilatado de mes y medio suge-• P0Tslclones ^ P f V ^ f ; j - , • 
rido por M o s c ú - y con e l la se eli- ^ ^ fataL N H o s fran-
minan los medios de p r e s i ó n co-canadienses lograron evitar la ca-
el Gobierno de T e h e r á n , s e r á este el tás tro fe n i los alemanes supieron 

acontecimiento que mayor s a t i s f a c c i ó n ^ o v e c h a r el ^ s c o n c erto surgido 
tos y transportes, ha. comenzado nue- Uuse aquí de los muchos que se. han ^ la V**1*™ h ™ P J ! , ^ 
vamente el intercambio de m ú s i c o s y producido desde el f L i de l a segunda i f0 ' ^ " ^ brecha de nueve k i l ó m e -
producciones musieaks entre las n a c i ó - ¡ uerra mundiai. pero t o d a v í a han dei troS' ^ Poslcl0ne8 de Ia 38 * do 111 

S e d e c i d i ó , a l a v i s i a de los aconte­
c imientos , que l o m e j o r e ra crear zonas 
a modo de c in tu rones que aislasen a l 

10 contan 
é x t é n d i a i 

P a r í s ( C r ó n i c a especial para D I A R I O los comunistas e s t á n decis ivamente e n - tos empleados eran lentos e insegu-
D E B U R G O S ) — Queda u n mes de v i - frentados-, s i n aparente pos ib i l idad de Se d e c i d i ó , a l a v i s t a de los aconta­
da a l a Asamblea ConBtituyente ' , ele- r e c o n c ü i a c i ó n . Pero a ú n s e r á m á s d i -

L O N D R E S . — E l partido conservador)gida g ^ o ^ i j r e p r 5 x i m o pagado y u n a fícil l a t r a n s a c c i ó n e n ma te r i a s de 
h a celebrado u n a r e u n i ó n e n los Co I ¿e problemas t a n complicados, p o l í t i c a i n t e rnac iona l , donde ú i t i m a -
munes que h a durado media hora .Lue mUchos observadores d u d a n de l a men te se h a n sufr ido demasiados des- ganado no con t aminado . Estos erntu-
E n d i cha r e u n i ó n protestaron contra1 p0s ib i l idad de que en t a n cor to plazo calabros p a r a que h a y a u n sólo g rupo ¡ r o ñ e s se e x t e j i d í a n a veces a l o la rgo 
l a dec i s ión del Gobierno de prescin- pUedan seT resueltas todos ellos satis- que acepte l a responsabi l idad de t a n t o | de centenares de mi l l a s . C o n este sen-
d i í de l a . B o l s a del mercado del a l - f ac tor iamente s i antes no se llega a r o fracaso. Y no es esto todo, s ino q u e j c i l i o p roced imien to p a r a c o r t a r l a pro-
godón, de Liverpool y seguir adqui- bustecer l a u n i d a d en t r e los t r es par - , ahora se e s t á n creando unas c o n d i c i o - 1 p a g a c i ó n de l a enfermedad , los vete-

. .r iendo a l g o d ó n bajo el control del!tidos mayor i t a r ios cosa m á s que d u - ; nada favorables p a r a e l G o b i e r n o . | r i n a r i o s coloniales p u d i e r o n dedicar-
E s t a d o . - E f e . |dosa> po^e A medida que se ftCCrca j J Se d e r i v a n é s t a s de l a d e c i s i ó n del;se con éxito», s e g ú n se c o m p r o b ó des-

ferha de las nuevas elecciones v BC- Consejo a l iado de c o n t r o l p a r a A l e m a ¡pués , a p r w i t a r t r a t a m i e n t o con me-
H A I F A ( P a l e s t i n a ) . - Doscientos < ™ . ; ^ a ; ^ % a las autor idades d i - nos a p r e m i a d3 t i empo a l ganado con 

^ A Z ^ ^ J " ^ ^ n ^ . " P ü d a s las promesas y hasta los c o n J P l o m á t i c a s de las c u a t r o g r a n d ^ p o - t aminado . 
d í p u t d" oue^^^^^ s o l e m n e s - que h i c i e r o n a l tencias l a c u e s t i ó n de l a c r e a d ó n de A U M E N T A N L A S E X P O R T A C I O N E S 

RepubUcano Popu la r p a r a ^ a d m i n i s t r a c i ó n cen t ra l izada p a r a Ĵ Q̂ Q̂  
« d o conducidos a esta ciudad en dos er de é s t e cierta6 ^ el Re ich . a l a que F r a n c i a se h a v e - r ^ JZ^ÍQnpc. b r i t . n i c a s d u r a n -

se ensanchan las d i ferencias , has ta e l f c i o oponiendo s i s t e m á t i c a m e n t e E n ̂ ^ ' ^ ^ ^ " r o n 
pun to de que la p o s i c i ó n de los^ c a t ó l i - ^ l a 6 condiciones en que este p rob lema ^ 
eos progresistas, a u n s in haber t o m a - i v a a f** Planteado ahora , parece que 

lanchas de la pol ic ía , s e g ú n h a a n u n ­
ciado el cuartel general de l a po­
l ic ía de Haifa.—Efe. 

Hoy 5'15, T'SO y 10'45 

Luna nueva 
Per G a r y G r a n t y Rosaund Russel l 

TEATRO PRINCIPAL 
H o y S E S I O N C O N T I N U A de 5 a 12 

¡ H I J O M I O , H I J O , M I O ! y 
M I S T E R H Y D E D E S A P A R E C E 

GRAN TEATRO 
A las 5*15, 7'45 y ie'45 

los 4 hijos de Adán 
M a ñ a n a : 

P R I S I O N S I N R E J A S 

C O L I S E O . — Hoy con t inua de 5 a 12 
asombroso p r o g r a m a doblo con dos 
formidables reestrenos. 

La venus de la selva 
con M a r í a Montez y B r i a n Donlevy 

y " T U R B A N T E B L A N C O " 
2." pase 7,45. B U T A C A 3. P E S E T A S 

alza nuevamente. F l valor total fué 

do~ cuer¡>o oficial ni haberse manifes-: F ^ c i a va a tener pocas, si alguna, iXnto d f tTes^ílo-
1 posibilidades de obtener los resultados nas' 0 sea un í,uw'ento de tres mi tado en u n a r u p t u r a de c o a l i c i ó n , es 

ya u n hecho que no se ocu l t a a los clue has ta acluí ' con su P o l í t i c a o b s - j , 
observadores menos perspicaces. E l r e - i t r uc ion l s t a . Y u n nuevo fracaso e n e l . 
f e r endum popular de l a nueva C o n s t i - ! P f 0 ? 1 ^ F e r n á n , t ras los sufridos con¡C 
t u c i ó n d e b e r á tener l uga r e l c inco d e ; e l de ^ a n t e y var ios m á s , cuya e n u - »J 
M a y o p r ó x i m o ; unos diaa antes, l a j ^ f 0 1 0 " P o d r í a ^ r g a r s e hasta m á s 
Asamblea d e b e r á haber aprobado por , de l a docena. s i t u a r á a este p a í s e n 
m a y o r í a de votos e l contenido de a q u é " ^ P 0 ! 1 " 0 1 1 nada c ó m o d a e n el c o n -
Ua. Es decir , que s e r á en el mes p r ó - , ^ i e r t o de5 la-s P i o n e s . Y a los p a r t i -
x i m o cuando la c a r t a n a c i o n a l f r a n - dfos ^ p í r a d e r e s de esta p o l í t i c a e n 
cesa d e b e r á quedar l i s t a para e l v i s to ^ ^ e n o s dif íc i l con respecto de 
bueno de l a o p i n i ó n . H a y qu ien acor ta o P " ^ publ ica , a l a que no es p o -
a ú n m á s el plazo, a l f i j a r l e has ta l a s d i s t r a e r con n i n g u n a clase de m a -
vacaciones pa r lamenta r ias de Pascua,!:nlobras' t r a s haber comenzado a p r e -
68 decir , pa ra antes de l 18 de A b r i l , ocuPBrse ser iamente por estos p ro 
Pero no parece posible quo t a l p u e d a : b l ^ l s : . , „ 
acontecer, porque las diferencias son! . p o r esto el M - R- p - 86 cons i -
notables, y republicanos populares r a - e c n d a vt£Z menos obl igado p o r su 
dicales y otros pa r t idos m i n o r i t a r i o s se suPuesf;o deber de p re se í -va r l a c o a l i -
s ienten cada vez m á s desligados de las c i ó n t r i P a r t i t a y sea t a m b i é n é s t a la. 

rguen acnmuíándose 

cargos contra 

el d r . Petiot 

En la sesión de ayer 
declaró el Dr. Paul 

decisiones tomadas po r socialistas y 
comunistas. 

L a t r a n s a c c i ó n sobre ciertos p r o b l e ­
mas in ter iores es p u n t o menos que i m ­
posible, p a r t i c u l a r m e n t e en e l que se 
ref iere a l a e l ecc ión de l Presidente de 
la R e p ú b l i c a y las funciones de é s t e . 
Sobre ambos extremos, e l M . R . p . y 

H o y C O N C H I T A C I N T R O N 

a r a v i l í a d e l t o r e o 
A c c i ó n - A r t e - E m o c i ó n 

M A Ñ A N A J U E V E S de M O D A 

ESTRENO C A R Y GRANT» 

U n c o r a z ó n 

e n p e l i g r o 

causa tío que sus ó r g a n o s de Prensa / 
no h a y a n v i tuperado a W i n s t o n C h u r -
c h i l l oon l a rab ia de los de l a exf re -
ma izquie rda , c.uando e l e x - p r i m e r m i - , 
n i s t r o i n g l é s d e n u n c i ó hace unos d ias 
el hecho de que l a p r e s i ó n comunis t a 

S í - f f l 1 1 ? * 0 ? l a P o l í t i c a ex te r ior de., quien dice que los restos humanos e n -
Pranc ia l a o r i e n t a c i ó n que hoy t i e n e , ¿ o n t r a d o s 

Los restos encontrados en el 

domicilio de Petiot pertenecen 

a diez personas 
En la sesión de la vista París. — 

contra Petiot declara el doctor Paul , 

en el domic i l io de Pet io t 
os rt?foSLS^ f 0 L A u b e " d e j a d o pertenecen a diez personas; qud -«hiirS.m acusaciones de mistea- imposible saber c ó m o m u r i e r o n ; .que 

v -au renm que, de rechazo, h a n p e r j i í - los cuortfos fueron descuartizados por; 
ro < i P i t i d o en c u e s t i ó n a l p r e - una persona dolada do profundos c o -
fconuno como u n i n s t r u m e n t o d ú c t i l noc imie^ tos a n a t ó m i c o s ; que entre el 

a manos de T h ó r e z y su comparsa . 19 de W a y o de 1942 y e l 18 de epiero 

Taqui l la para l a numerada de m a ñ a n a , desde las 4 

Ethe l Barrimore, June D u p r e á y 
•Jane Wyatt... T R E S M U J E R E S * 

C a r y Grant. . . UN H O M B R E . ' . 
TRES P A S I O N E S y un D R A 

c o f a i ó n e n 
¡ U N A G R A N P E L I C U L A : 

ues. Este vere.no se pendra en esce- \ 
n a en Z u r i c h , y posiblemente e n Nue­
v a Y o r k , Bruselas y A m s t c r d a m , l a 
nueva ó p e r a b r i t á n i c a " B e t é r Gr imes" , 
de B e n j a m í n B r í t t e n . B r i t t e n es uno 
de los m á s destacados compositores de 
l a nueva g e n e r a c i ó n b r i t á n i c a , y ha e-s 
tado rec ientemente hac iendo u n a j i r a 
de conciertos po r P a r í s , Bruselas y 
Ams te rdam, en u n i ó n de l t enor Peter 
Pears. • 

O r o m ú s i c o famoso, t a m b i é n b r i t á ­
nico, que se h a probado y a en el ex-
tr.anjsro es S i r A d r í a n B o u l t , qu ien 
hace a l g ú n t i e m p o d i r i g ió orquestas en 
A m s t t e r d a n y Boston. 

M i c h a c l T i p p e t t h a regresado a I n ­
g la t e r r a procedente de Bruselas, don­
de d i r i g i ó su ora to r io " U n n i ñ o de 
nues t ra é p o c a " , de las m á s sobresalien­
tes pieaas musicales realizadas en G r a n 
B r e t a ñ a d u r a n t e l a segunda guerra 
m u n d i a l . 

Estas vis i tas de m ú s i c o s ingleses a 
o t ras .tierras se i n t e r p r e t a n en los 
c í r c u l o s competentes como signo elo­
cuente de u n renac imien to del in te r ­
cambio c u l t u r a l en t re las naciones del 
M u n d o . 

P A L O M A S C O N D E C O R A D A S . 
¿ S e d a n cuenta, de l pe l ig ro de las 

paiom.as? Es u n a de las preguntas que 
¿e hacen los t é c n i c o s d e s p u é s de ha­
ber l e í d o l a n o t i c i a de c o n c e s i ó n de 
premies a var ias palomas a í e c t a s a l 
servicio m i l i t a r de i n f o r m a c i ó n d é l a 
G r a n B r e t a ñ a . U n a de, ellas, a l a que 
se ha concedido l a M e d a l l a D i c k i n , 
h a sido criad?, y en t renada po r M r . J . 
W. Parger, m i e m b r o de l Servic io Co­
lombóf i lo Nac iona l . Es ta ave, denomi­
nada "Siempre Sola", f u é lanzada so­
bre Francia, con una m i s i ó n especial, 
en Agosto de 1945, y r e m o n t ó vuelo 
t i .sde V i c n n e (Sur de L y o n ) con i n -
l o r m a c i ó n i m p o r t a n t e . 

E n u n d í a "Siempre Sola" ' r e c o r r i ó 
las cuat rocientas m i l l a s que le separa^ 
ban de su meta , cons t i tuyendo é s t e 
vuelo u n a de las mejores proezas de l 
Servicio C o l o m b ó f i l o de I n f o r m a c i ó n . 
Los miembros de l C o m i t é de Premios, 
del C lub Mascota, de las fuerzas a l ia ­
das, 'antes de fa l la r , consideraron las 
circunstancias de l vuelo compara t iva ­
mente con e l que hub ie r a podido rea­
l izar con l a m i s m a m i s i ó n u n a v i ó n 
^ caza. 

""La idea, de que u n p á j a r o n o se da 
cuenta de los peligros que pueden ame 
nazarle, es to ta lmente falsa, h a m a n i ­
festado u n t é c n i c o . U p a pa loma t iene 
compis ta l i b e r t a d u n a v e z ' que se l a 
suel ta y no se debe deci r que i n s t i n ­
t ivamente vuela hac ia su pa lomar . S i 
no quiere d i r ig i rse , a é l , n o va ; só lo 
l a que quiere l iacer lo emplea sus fa ­
c u l t a d ÍS hasta, e l m á x i m o , i g u a l que 
p o d r í a rea l i za r lo una persona. S i en­
cuen t r a m a l t i empo o fuego de c a ñ ó n 
o a v i ó n , cambia do rumbo , vuela a l to 
o bajo, s e g ú n convenga. Algunas se 
amedren tan y pierden e n e r g í a s . Son. 
puss, las val ientes las que hemos de 
seleccionar." 

L a M e d a l l a inglesa D i c k i n . i n s t i t u i ­
da po r l a s e ñ o r a M . E . D i c k i n , es el 
ú n i c o premio b r i t á n i c o pa ra p á j a r o s y 
animales of ic ia lmente reconocidos en 
G r a n B r e t a ñ a . L a c i n t a es verde, m a -

. 11.° d i v i s i ó n , quedaron desiertas. C i n -
pasar unos aias antes de que P U e ^ ^ 8 0 ^ 0 S i m U n i Á . 
juzgarse con acier to de los s e n t i n ü e n , * ^ ó en 
tos que o r i g i n a r a n l a e v a c u a c i ó n de l j c ^ H 8 
e j é r c i t o ro jo , porque no v a a ser pe - 6 
sible en el plazo de sólo unas horas 
rectificar l a i m p r e s i ó n desagradable, 
muy arraigada ya en la o p i n i ó n po­
pular b r i t á n i c a , de que R u s i a parece 
preferir continuar en desacuerdo con 
el resto dsl mundo para poder decidir 
por s í y para sí, todos los problemas 
internacionales en los que es tá i n ­
teresada. E l ambiente pesimista crea ­
do como consecuencia de este con­
vencimiento, sólo podrá disiparse con 
hechos concretos demostrativos de la 
buena i n t e n c i ó n que h a presidido la 
orden de e v a c u a c i ó n , y estos no son 
esperados aqu í con l a misma confianza 

Minutos m á s tarde, los regimien­
tos alemanes ocuparon, provistos de 
m á s c a r a s especiales, e l sector gasea­
do y las banderas del R e l c h avan­
zaron cinco k i l ó m e t r o s sus poslcío» 
nes. 

L A S B A T A L L A S 
D í a s y d í a s d e s p u é s , el 2 de Mayo, 

Alemania lanzó su segunda nube de 
gas. E l escenario elegido f u é el fren­
te ruso y en el sector gaseado en­
contraron l a muerte m á s de seis 
mil soldados siberianos, mientras 
otros seis mil quedaron fuera de 
combate. Pocos meses m á s tarde, los 

que a fines de semana se esperaba aliados se lanzan a l a guerra de 
a l g ú n acontecimiento d r a m á t i c o pro-1 gases y surgen primero é l cloro, des-
vocado por los rusos con el f in d e ' p U é s el fosgeno y m á s tarde la Ipe-
evitar el planteamiento de l a c u e s t i ó n rita, como materias esenciales en l a 
iraniana ante el Consejo de Seguri-1 f abr i cac ión de las t ó x i c a s substan-
dad. | c ías . 

Los editorialistas de la Prensa de L a c a m p a ñ a de gases fué , por a m -
hoy, reflejando la o p i n i ó n de las es- bas partes, feroz. A pesar de ello, 
feras po l í t i cas , admiten que la t e n s i ó n sólo el tres por ciento de los com­
en dias pasados ¿ha disfininlildo de i batientes gaseados p e a ^ i ó , mien-
manera ."decisiva, pero ^ao ¡hasta el tras que el veinticinco por ciento 
extremo de que deban desecharse to-^de los heridos de metral la suctun­
das las preocupaciones que de u n tlem I b í a a eonsecueneia de BUS lesiones, 
po a esta parte h a n presidido las r e - j E n los añps que antecedieron a 
laciones entre anglosajones tí» u n a ' i a ú l t i m a guerra, l a f a b r i c a c i ó n de 
parte y rusos de l a otra. "New Oiro- 'gases asfixiantes f u é febril por los 
nicle", dice que se h a sentado una Departamentos de G u e r r a q u í m i c a 
base para nue\ias conversaciones. " P e - ¡ d e las principales naciones. Los téc -
ro —dice— é s t a s deben tener lugar;nicos llegaron a levantar con su en-
bajo l a s u p e r v i s i ó n del Consejo de; tusiasmo un verdadero monumento a 
Seguridad y no a l margen de l a or- j l a a c c i ó n exterminadora de los ga-
g a n i z a c i ó n de las Naciones Unidas. Sojses ; incluso se af i i rmó solemnemente 
lo a s í se puede tener la seguridad de que una tonelada de piri ta p o d í a m a ­
que no e n t r a r á n en juego ciertos m e - i t a r a cuarenta y cinco millones de 
dios de pres ión que limiten la libertad1 personas. 

de a c c i ó n po l í t i ca a l Gobierno per- | L a s experiencias demostraron l a 
sa" . T a m b i é n los d e m á s ^ e r i ó d ^ o s ) ; relativa debilidad de los gases as-
son de l a o p i n i ó n de que la O N U no fixiantes, ya que dedujeron que p a r a 
debe desentenderse del problema I r a - i gasear a u n a ciudad de u n m i l l ó n de 
niano para conseguir que l a s o l u c i ó n ' habitantes h a c í a n falta m á s de tres 
de esta cris ió ofrezca a todas las gran- mi l aviones. 

do 1943. fueron recogidos en el Sena 
ío fragmentos de cuerpos humanos: 
uno d^ ellos pertenecía u un mucha-
^ £ % n * % ? & t : \ r m y azul, representando rcspectl-
c o V ^ / s " n i r r e s f i c i a ^ Petiot y I vamente la hi.rba, H tierra y el mar 
«ue descuartizamiento so llevó a oa-• y 
bo, '/ndudablemente, con Instrumental cripetón "Al valor dentro de una co-

j^uirfirglco de excelente calidad. Irona de laureles. 
i 

des potencias el mínimo de garantías 
exigibles de acuerdo con sus respecti­
vos intereses. 

(Servicio especial de 1* 
Agencia Efe, exclusivo p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S ) 

C o m i e n z a e n g r a n e s c a l a l a 
evacuación rusa de Manchum 

C h u n g k i n g . — L a s tropas rusas en i Exter iores c h i n o se c o n f i r m ó l a n o t l -
M a n c h u r i a h a n comenzado l a e v a c ú a - c í a de l a e v a c u a c i ó n , pero n o f u e r o n 
c i ó n de d icho t e r r i t o r i o en gran , es- fac i l i tados detalles. Por o t r a par te , se 
cala, s e g ú n h a sido anunc iado o f i c i a l 
mente.—Efe. 

E L P R I M E R C O N T I G E N T E I M ­
P O R T A N T E D E T R O P A S SOVBE 
T I C A S E N C H A N G C H U N G :—: 

C h u n g k i n g . — Procedente de M u k -
den, l legó de Changchung el p r i m e r 
con t ingen te impor t an t e de tropas so­
v i é t i c a s . E n e l M i n i s t e r i o da Asuntos 

Ethel Barrimore , June Dupree y 
Jane Wyatt... T R E S M U J E R E S . -
C a r y Grant. . . U N H O M B R E . . . 
T R E S P A S I O N E S y un D R A M A 

U n c o r a z ó n e n p e l i g r o 
; U N A G R A N P E L I C U L A ! 

anunc ia que los comunis tas ch inos 
af luyen a los ten-i tor ios evacuados pol­
los soviets.-—Efe. 

E L E J E R C I T O S O V I E T I C O H A 

C O M E N Z A D O A E V A C U A R M A N 

C H U R I A : - : : - : : - : : - : : - : 
C h u n g k i n g . - E l Gobierno c h i n o h a 

anunciado que e l e j é r í ^ t o jS to^ léüco 
c o m e n z a r á a evacuar, en g r a n escala. 
M a n c h u r i a , p a r a c u m p l i r l a promesa 
hecha a C h i n a de que a p a r t i r d e l 
mes de A b r i l , no q u e d a r á a l l í u n solo 
soldado ruso en e l p a í s . Láu Ch ien , se­
cre tar io especial de l M i n i s t e r i o de A s u n 
tos Exter iores de l Gobierno de C h i m e 
K í n g . ha conf i rmado o f i d a l m e h t e l a 
e v a c u a c i ó n de l e j é r c i t e r e jo . 

http://vere.no


L O S D E P O R T E S 
G a l e r í a d e C l u b s 

i 
D e l a v i e j a 

. i v a l i d a d . d e 
ios e q u i p o s v i -
gucses e l F o r * 
t u n a y e l C l u b 
V i g o , s u r g e e l 
M $ U » 1 C e l « i 
qtie v i é i v e a 
reso lver a q u e l 
pleito de u n a 
rivHlidtad que 
s ó l o p e r j u d í c a ­
l a »1 I n t e r é s 
depor t ivo d<' l o 
d a l a i l e g l ó n . 
C o m o d e m o s ­
t r a c i ó n d e l a c i e r t o de esta, f u s i ó n 

es 

R E T A Z O S 

E l n u e v o C h a m a r t i n 

- L a c u n s l r U c u i ú n d«;l n u e v o 
Ú i j u i í d - U n • g r ú a r s t u d i o rau-
t i n i e ñ u • e í í f r a ttn s u s e g u n d a . y 
d.MlniUvii í u s p . Se ha. s a l v a d o l a 
l - r i i í i e f a etapa a r i t m o de v é r t i -
go; l i a s í d g a n a marcfiti a s o m -
.jrosu la m a n t e n i d a , q u e p e r m i -
t l r á i n a u g u r a r el tUimante c u í n -
p ó á p r i n c i p i o s de la t e m p o r a d a 
p i ó x i r a a ; a ü A p a r a S e p t i e m b r e . 

Para, l i n a l i z a r lag o b r a s d e l 
g i y a n l e s c o e s tad io . q u « h a de 
s^r el m e j o r de E u r o p a p e r t e -
n e c i c n l a a c l u b , se e i n i l i r á n 
o tras iW.OOO acc iones , de 500 
pese tas cariy u n a . a l por lad ' ) r , 
con í n í e r é s de pé'r 1 0 0 ' a n u a l ; 
p a g a d e r a ? p o r s e m e s t r e s v e n c i ­
dos y a m o r l i z a b l e s por sorteo, 
q ü e s r c e l e b r a r á n los d í á s 15 
de F e b r e r o y i 5 de, A*os to , co-* 
m e n e a n d o enn el sorteo de 15 
de Agosto de 1947. 

L a s e g u r i d a d í l n a n e i e r a y e l 
deseo u n á n i m e que ex i s t e de 
d o l a r a, M a d r i d y a l c l u b " m e -
i ' 'ngi ie de l c a m p o de q u e s o n 
im-recedores , h a n h e c h o q u e l a s 
p r e c e d e n t e s e m i s i o n e s t u v i e r a n 
ü n é x i t o de l o c u r a . E n l a que 
SP anuncia , p r e v i s i b l e t a m b i é i í 
u n a g r a n a c o g i d a por p a r t e d e 
los a í l c i o n a d o s y h a s t a d e los 
h o m b r e s do f inanzas . 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s de l n u e v o 
estadio s o n : 

C a b i d a p a r a 75.000 e s p e c l a d o ­
ras . Sentados , c u b i e r t o s y d e s ­
cub ier tos , 32 . I7 .5 ; d « pie, í d e m , 
V>.125. 

L s l r u c l u r a , d « h o r m i g ó n a r -
in.ad,o con a t r e v i d o s vo lad i zos . 
¡su h a y c o l u m n a s que re s t en v i ­
s i b i l i d a d . 

L i n c a de j u e g o , m u y p r ú x i -
m a a los g i a d e r i o s . q u e d a n d o los 
e s p e c t a d o r e s cas i e n c i m a d e l 
c a m p o , i 

F a c h a d a o r i g i n a l , a b a s e de l a 
p r o p i a e s t r u c t u r a , c o m b i n a d a 
con vo lad izos . E n el e j e p r i n c i ­
p a l , con \ i s l a s a la. A v e n i d a de l 
g e n e r a l í s i m o , un m o n u m e n t a l 
p ó r t i c o de p i e d r a c o m b i n a d o con 
c e r r a j e r í a s de l u j o , g a l l a r d e t e s y 
e m b l e m a s . 

A l r e d e d o r u r b a n i z a d o s con c a ­
l l es que lo d e j a n en s u centro . 
Rh el f ícente S u r , y ante l a a v e ­
n ida d e l G e n e r a l í s i m o , qne c i r ­
c u n d a e l E s t a d i o , una, g r a n d i o s a 
cona de e s t a c i o n a m i e n t o de v e -
lu'culos con c a p a c i d a d para, u n o s 
m i l . i ,• ' ,. . 

D i s t a n c i a de l a p r i m e r a i l l a 
de e s p e c l a d o r o s al t e r r e n o d e 
j u e g o , c i n c o metros . 

Y de l a ú l t i m a - - g r a d a s u p e ­
r i o r — /»0 m e t r o s . 

C o m o puede a p r e c i a r s e , p e r -
fecta v i s u a l i d a d . P o r q u e todo se 
n a e s t u d i a d o y en lodo se h a 
pues to el m á x i m o ce lo y c u i d a ­
do. L a s e m i l l a p a r a l a h i e r b a d e l 
c a m p o ha. s ido ped ida a I n g l a -
l e r r a con el e n c a r g o de que s * » 
e n v i a d a l a m e j o r s i m i e n t e q u e 
en el m u n d o t x i s t e d « t a l e s ­
pecie , v , i 

I p m a o e l p r o f e s i o n a l 

d e f ú t b o l p e r f e c t o 

E l • a u f r a y i » de l M a d r i d ' en 
la s C d l i w t s j o r n a d a s l i g u e r a s 
p a r e e » g e n e r a l . S i n e m b a r g o , 
no es a s í . H a y q u i e n s e s a l v a , 
f x i s t e j a e x c e p c i ó n . E s Ip i f ia , e l 
Veteraj io m e d i o centro , q u i e n en 
estos m o m e n t o s do d e s c o n c i e r -
lo y d c s i n d a m i e n t o de l c o n j u n t o 
'merengue ," , pone a x - o i d r i b u -

c i ó n s u s a p i e n c i a í u l b o l í s t i c a y 
Sm gi'an pundoiun- p r o f e s i o n a l . 

n í a ti-as d í a , ni l a s l e s iones 
b a c e u m e l l a en este g r a n j u g a ­
dor, v i e n e del 'endiendo los c o -
h>ips de s u c l u b con g r a n t e ­
s ó n y « d m i r a b l e e n t u s i a s m o . 
H a y m él pese a s u s t r e i n t a 
y tantos a ñ o s , todo e l a r d o r j u -
vqul l de, los a ñ o s mozos . S u s e ­
creto no es otro m á s que e l h a -
per s a b i d o ' s e r y c o m p o r t a r s e , en 
"ido m o m e n t o , corno u n p e r f e c -

profes iona l de l f ú t b o l . L o s 
frutos de e sa c o n d u c t a i r r e p r o -
chab le a h o r a los recoge . E n u n 
móménto en q u e todos p a r e c e n 
h u n d i r s e , a b r u m a d o s p o r el f r a -
&«Ro', |pirta se r e m o n t a m á s y 
^'•is en a l a s de l t r i u n f o . 

• E s v a s c o d » n a c i m i e n t o : p e -
! $0 s u s pdonas en e l depor te l a » 
eesflphrt en M a d r i d . P r i m e r o e n 
pl Athlé i i .o i j n i a d i i l e i V ) . D e s p u é s 

el c l u b d « C h o m a r t í n 

a q u e l g r a n t r i u n f o p o r o c h o t a n t o s 
a u n o , que se o b t i e n e n sobne- e l equl - , 
po p o r t u g u é s B o a n l s t a de O p o r t o e n 
e l h i s t ó r i c o t e r r e n p de C o y a , e l g r a n 
b a r r i o i n d u s t r i a l v l g u é s . V l g o , e n s u 
c a l i d a d de g r a n p u e r t o a t l á n t i c o e u ­
ropeo, es l u g a r d e p a s o de los m e j o ­
r e s e q u i p o s i s u r a m e r i c a n o s q i í e l l e g a n 
a l v i e j o c o n t i n e n t e . E n 1925, e l C e l ­
t a se e n f r e n t a c o n u n a p o t e n t e s e l ec ­
c i ó n a r g e n t i n a , p e r d i e n d o u n e n c u e n ­
tro y g a n a n d o e l o t r o . E s t e r e s u l t a d o 
que , d a d a l a o a l l d a d d e l e n e m i g o s e 
c o n s i d e r a r e a l m e n t e u n t r i u n f o a n i ­
m a a l e q u i p o ce les te v l g u é s a t r a s ­
l a d a r s e a l a A m é r i c a l a t i n a , c o n es­
c a s o r e n d i m i e n t o e c o n ó m i c o v d e p o r ­
t ivo . 

E n C o y a , e l C l u b C e l t a se •enfren­
t a c o n e l I r ú n a q u i e n bate p o r dos 
veces c o n s e c u t i v a s y e n l a t e m p o r a ­
d a de 1928 e l e q u i p o v i g u é s de f i ende 
l.a t e r c e r a d i v i s i ó n . d e L i g a . D e s u s 
l u c h a s c o n los e q u i p o s r e g i o n a l e s , se 
d e s t a c a 1% s e r l e ^ d e e n c u e n t r o s c o n e l 
D e p o r t i v o d e E a C o á i ñ a , c o m o m á s 
c a r a c t e r i z a d o r i v a l a t r a v é s d e t o d a 
s u h i s t o r i a . P o r fin, e n 1936, e l C l u b 
Cv it;», oue c u e n t a c o n e l E s t a d i o , de 
B a l a l d o s , u n o de l o s c a m p o s m e j o r 
s i t u a d o s e n el soberb io e s c e n a r l o de l a 
r í a de V i g o , a s c i e n d e a l a p r i m e r a d i ­
v i s i ó n e n l a que s e m a n t i e n e p e r es­
p a c i o di- c u a t r o a ñ o s y l l e g a n d o a de­
r r o t a r e n u n p a r t i d o de l a c e p a de E s ­
p a ñ a a l A t l é t i c o de B i l b a o p o r 4-1. 

L a t e m p o r a d a de 1939-40 e s m a l a 
p r . r a e l C e l t a y t i ene que p r o m o c l o -
n a r p a r a m a n t e n e r s e e n l a d i v i s i ó n de 
h o n o r , s i e n d o s u r i v a l n i D e p o r t i v o 
de L a C o r u ñ a , a q u i e n c o n s i g u e v e n ­
c e r e n C h a m a r t í n p o r u n t a n t o a cero , 
m a r c a d o p o r No le t e . L ? . t e m p o r a d a 
1S40-41 l o g r a e l d é c i m o p u e s t o de L i ­
g a y l l e g a a l a s s e m i f i n a l e s de l a 
C o p a ó . l G e n e r a l í s i m o . E n 1944 que­
d a e n e l ú l t i m o l u g a r de la, p r i m e r a 
D i v i s i ó n , d e s c e n d i e n d o a u t o m á t i c a ­
m e n t e ?. l a s e g u n d a . L a v o l u n t a d y e l 
t e s ó n de l o s d i r e c t i v o s v i g u e s e s y e l 
a p o y o que % p r e s t a l a a f i c i ó n de t o d a 
G a l i c i a , p e r m i t e n a l C e l t a p r o m e c i o -
n a r e l a ñ o 1945, c o n s i g u i e n d o e l a s ­
c e n s o a P r i m e r a D i v i s i ó n a l d e r r o t a r 
e n e l E s t a d i o M e t r o p o l i t a n o a l G r a ­
n a d a p o r 4 t a n t o s ift 1. 

E l C l u b C e l t a v i s t e c a m i s e t a a z u l ce-
lest.2 y p a n t a l ó n b l a n c o y l u c e e n s u , 
e s c u d o l a C r u z de S a n t i a g o y l a s i n i ­
c i a l e s d e l C l u b . 

A l C l u b C e l t a , h a p e r t e n e c i d o e l a c ­
t u a l s e l e c c l o n a d o r n a c i o n a l de f ú t b o l , ' 
J u a n C a s a s P a s a r í n e n e l p u e s t o de 
defensa i z q u i e r d o . 

I g ü a l m e n t e h a n s ido figuras re l e ­
v a n t e s d e l equ ipo , L i l o e n l a p o r t e r í a , 
C a b e z o , M o n t e s y V a r c á l c e l e n l a de­
f e n s a , V e g a e n iel c e n t r o de los m e d i o s 
y Re lgos? . , C o r r e a , H e r m i d a , R o g e l i o , 
P o l o y P i n i l l a e n l a l i n e a d e l a n t e r a . 

I l ü I É É í l [ i p i l U 

le 
t i 

M a g n í f i c o p a r t i d o , e l A r a n d a - L i c e o 

Cas t i l l a d e b a l o n c e s t o 1 
• E n la j ú i n a d a d e l p a s a d o d o m i n g o , 

m e r e c e d e s t a c a r el p a r t i d u j u g a d o e i . 
A r a n d a en tro los equ ipos . Coleg io dei 
S a g r a d o C o r a z ó n de M a r í a y L i c e o 
C a s t i l l a de B u r g o s . 

A las c u a t r o de l a l a r d e . C a s a d o 
a l i n e a a los j u g a d o r e s s i g u i e n t e s : f o r 
A r a n d a , J a i m e , Do l a F u e n t e , Calvo; 
Egido-, G a r c í a , C e b a s , G o n z á l e z y IM-
n a c h o . 

Y por B u r g o s , M a r t í n e z ( L ) , N o g a l , 
M e d r a n o , M a r t í n e z ( P ) , C r e d i l l a , Huiz , 
V a l l e y P i n o . 

D e s a l i d a C a l v o m a r c a p a r a s u s CJ-
¡ o r e s - a c o n l i n u a c i ó n vuelve, a ces lr . r . 
V a r i o s de. los c h i c o s d e l L i c e o , p a r v ­
een no e n c o n t r a r la c e s t a . E n u n a j u ­
g a d a b ien - l l e v a d a p o r P i n a c h o , m a r ­
c a G o n z á l e z G-0 . E s é s t e m i s m o j u g a r 
á q r e l que comete u n a p e r s o n a l a M e ­
d r a n o . q u e este t r a n s f o r m a 6 -1 . A r a n , 
d a e s t á j u g a n d o m u c h o . C a l v o e n c e s ­
ta d o s v e c e s s e g u i d a s , 10-1. M e d r a n o 
m a r c a o t r a v e z d e p e r s o n a l 1 0 - 2 . p e ­
ro u n t iro de P i n a c h o a d i s t a n c i a 
pene en 12-(2 que o t r a c e s t a de G o n ­
z á l e z v C a l v o , los s u b e n a 1 6 - 2 . ( J p n -
- /á lez " c ó m e l e u n a p e r s o n a l contra 
C r e d i l l a q u e t r a n s f o r m a en tanto, l e r -
u . inando e,l p r i m e r j 4 # P . 9 tftVQFft^fl 
a l a s a r a n d i n o s p o r 16-3 . 

E m p i e z a n los d e l L i c e o m a r a v i l l o s a -
m e n l e . m a r c a n d o u n a c a n a s t a en la 
que todos s u » e l e m e n l o s l l enen p a r t i ­
c i p a c i ó n 16-5 y a c o n l i n u a c i ó n M e ­
d r a n o . d e s d e una e s q u i n a , m a r c a H . - 7 . 
E M e t iempo e s t á i n s i d i a n d o de una 
g r a n e m o c i ó n . C a l v o , no obstante , 
v u e l v e a e n c e s t a r 18-7 y V a l l e r e p l i ­
c a con o t r a . 1R-0. P i n o m a r c a de p e r ­
sona l 18-10 y P i n a c h o e n c u e n t r a el 
c a m h i * 20-10," G o n z á l e z sa l e por c o ­
m e t e r . l a c u a r t a f a l t a p e r s o n a l . M e ­
d r a n o , p o r m^dio de u n a jugada , i n d i ­
v i d u a l , m a r c a y C a l v o en otra de o c a ­
s i ó n , q u e d a n d o e l r e s u l t a d o f ina l e n 
2 2 - . Í 2 a f a v o r de A r a n d a . 
" C a s a d o en el a r b i t r a j e c u m p l i ó c o n 
s u comet ido . 

¡ 2 i F R A N J U M E R R A . 
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H a r e s u l t a d o c a m p e ó n 

J o s é L u í s G a r c í a H a r d o n e s 
C o n e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n y p u n ­

t u a l i d a d en el j u e g o de p a r t i d a s se 
ha. c e l e b r a d o d u r a n t e u n m e s en e. 
S a l ó n - c a t e de" la J . O . C . e l I C a m p e o n a ­
to de T e n i s de M e s a o r g a n i z a d o por 
la S e c c i ó n do. D e p o r t e s de l a O b r a 
S i n d i c a l " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " . 

D u r a n t e el m i s m o , se h a n j u g a d o 
325 p a r t i d a s y l a c l a s i n c a c i ó n de los 
26 c a m a r a d a s que h a n i n t e r v e n i d o h a 
Sido l a s i g u i e n t e : 

C a m p e ó n : Jost í L u i s G a r c í a M a í d o 
m's con 5,0 p u n t o s , h a b i e n d o g a n a d o 
lodas l a s 25 p a r t i d a s . 

S u b c a m p e ó n : . Ju l ián L o s t e , con 48 
pl intos , h a b i e n d o p e r d i d o s u p a r t i d a 
con M a r d o n e s y g a n a d o t o d a s l a s d e ­
m á s , i 

. T e r c e r o s c l a s i f i c a d o s : A n g e l B o h i g a s 
que r e s u l t ó v e n c i d o en las j u g a d a s 
con M a r d o n e s , L o s t e y M e d r a n o ; F e r 
nando C l f r i á n que p e r d i ó f rente a M a r 
dones . Loste, y B o h i g a s . 

C u a r t o s c l a s i í i c a d o s c o n se i s p a r t i d a s 
p é r d i d a s : J o a q u í n M e d r a n o y Anton io 
F o u r n i e r . 

Quintos c l a s i í i c a d o s : con s ie te p a r ­
i d a s p e r d i d a s : J a i m e S á e z y J u a n J o -
6 Da a d i n . 

6. » C l a s i f i c a d o : Anton io L ó p e z B r a v o . 
7. ° Jos f? Anton io M a r t í n e z y J o s é 

D o r n a r c o R i u . 
8. * A m a n d o F e r n á n d e z . 
9. * A u g u s t o R u i z , J a v i e r Q u i n t a n a 
M i g u e l A n g e l B l a n c o . 

10. * J u a n J o s é V a l d i z á n y J u l i o 
L ó p e z O r t i z . 

I I . 0 , R a m ó n C a b a l l e r o y J e s ú s M a ­
r ía C a m a r e r o . 

i2.* R a f a e l C a s a d o . 
L u i s A n d r é s M u ñ o z . 
AUÍÍT'I A n o c i b a r . 
R a m ó n R e d o n d o . 
A n d r é s B e b o l l o . 
J u l i á n de l R í o y F é l i x M a r -

13» 
t i , * 
1 5 « 
Í 6 > 
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CRONICA SEMANAL 
D E L A B O L S A D E M A D R I D 

E n c u á n t o l a s no t i c ia s q u e se r e c i ­
b í a n de l a p o l í t i c a e x l e r i o r , h a n s ido 
U n poco m á s confor tab le s , la B o l s a ^ | 
l a n z ó n u e v a m e n t e p a r a a r r i b a . E n a l ­
g u n o s m o m e n t o s e u u n o s c u a n t o s valo­
res . E n otros , en todos. H u b o d i f e r e n ­
c i a de t e n s i ó n en estos m o v i m i e n t o s , 
pero en é l fondo el m e r c a d o se en­
c u e n t r a n u e v a m ^ i d e p r e p a r a d o p a i j i 
co t i zar a l a l z a y y a lo v iene h a c i e n d o 
con m a y o r o m e n o r e x t e n s i ó n , con m a ­
y o r o m e n o r p r o f u n d i d a d , a s i s t ido pnr 
l a p r e s e n c i a de u n d inero l a n - a b u n -
d a n l e c o m o d e c i d i d o . 

L a s e m a n a h a p r e s e n t a d o a u i m s 
c u a n t o s v a l o r e s en p l a n de f a v o r i t o s . 
E x i s t i a u n a no t i c ia q u e f a v o r e c í a a 
unos c u a n t o s v a l o r e s y la n o l i c i a l ia 
¿sido e n l e r a j n e n l e a p r o v e c h a d a . Nos re 
l e r i m o s a l a u m e n t o do los p r e c i o s ^el 
r i i r b ó n y d e l h i e r r o . A l s o c a i r e de la 
m i s m a ; h a n s e g u i d o l a s F e l g u e r a s , que 
l l e g a r o n ' a 215, c e r r a n d o a 212. L o s 
H o r n o s q u e s e s i t ú a n a 286, c a m b i o m á 
x l m o . L a s P o i i f e r r u d a s que d e s b o r d a ­
r o n e l 270 y se c o l o c a r o n a 273-.-

E n los v a l o r e s de a l t a e specuhie irm 
l iubo u n a u m e n t o en q m ; p a r e c i ó iban 
a l a n z a r s e d e b i d a m e n t e los v a l o r e s p a ­
r a a r r i b a , ' p o r q u e M i n a s de l M í l l e g ó 
x 320 d u r o s , c e r r a n d o luego xa 317;; 
los E x p l o s i v o s s u b i e r o n l i a s la :!,")!), d o n ­
de s1- e s t a n c a n y ios t ' e l r o l í l l o s se man 
t u v i e r o n f i r m e s , a v a n z a n d o a jgo h a s t a 
275 . P e r o en esto g r u p o ; el p o d e r de 
e s p e c u l a c i ó n n o ' f u é lo s u f i c i e n t e f u c i ­
le p a r a h a c e r c o n t i n u a r los a v a n c e s . 

L o s v a l o r e s q u e en l a s s e m a n a s pa­
s a d a s h a b í a n e s tado en p j - imera f i la 
parece, s e c a n s a n a lgo . L o s v a l o r e s i n ­
m o b i l i a r i o s h a n c e s a d o de s u b i r , se 
u a n c l a v a d o e n s u s c a m b i o s y en a l ­
g u n o s c a s o s h a s t a h a n c o m e n z a d o a 
ceder . L o s m i s m b s v a l o r e s de t r a n s ­
porte d c s p , u é s de l a e s p e c t a c u l a r s u ­
b i d a d e l M e t r o h a s t a 330 , h a h e c h o a l ­
to y h a cedido algo, m i e n t r a s los T r a n ­
v í a s uo l l e g a b a n a d e s p e r e z a r s e , m a n ­
t e n i é n d o s e en los a l r e d e d o r e s de 120. 

mñ l"s v a l o r e s a z u c a r e r o s , l á A z u ­
c a r e r a q u e h a c i a t i empo v e n í a e v i d e n ­
c i a n d o c i e r t a i n c l i n a c i ó n a U n a r e c u ­
p e r a c i ó n de c a m b i o s , l i a c o m e n z a d o a 
c o r r e r y b a l l egado h a s t a 130'50. P e r o 
ahí - se det iene . T a m b i é n d e s t a c ó m u ­
cho en l a s e m a n a , l a T e l e f ó n i c a , c u ­
y a s a c c i o n e s a r d i n a r i a s ante la s no t i ­
c i a s de q u e s u s c u e s t i o n e s se h a l l a n 
y a a r r e g l a d a s , s i n g r a n d e s o p e r a c i o ­
n e s p e r o oon m u c h a d e c i s i ó n , h a n ido 
s u b i e n d o h a s t a 482 d u r o s . E n c a m b i o 
s u s p r e f e r e n t e s h a c o m e n z a d o a ba ­
j a r y l l e g a r h a s t a 125, t e r m i n a n d o a 
130. 

L a s e m a n a h a s ido m u c h o m e j o r en 

los v a l o r e s h a n c a r l o s . S e h a entonado la 
t e n d e n c i a y h a n c o m e z a d o a s u b i r u n 
entero h o y , ' o l r o m a ñ a n a , con p r u d e n c i a 
p e r o coi* f i r m e z a . T a m b i é n los valore;» 
e l é c t r i c o s h a n tenido u n a s e m a n a ex 
c é l e n l e , s i endo g e n e r a l e l a l z a en e l los 
y 'de u n a m a n e r a e s p e c i a l en C h o r r ó ^ 
que l l e g a n a 207 y M o n g e i n o r a, 2 6 í , 
a u n q u e a h í se ve c ier to c a n s a n c i o . 

P o c a s n o v e d a d e s , en l a s D e u d a s p ú ­
b l i c a s . E l m e r c a d o se, e n c u i i i i t r a e e l i * 
d í a s bien a p r o v i s i o n a d o de d i n e r o * 
a l g u n o s t í t u l o s s i g u e n g a n a n d o L c n * ' 
o. peno en g e n e r a l los c a m b i o s p r e s e n ­
tan d i f e r e n c i a s e s c a s a s y do no m u c h » 
m o n t a . H a n l l e g a d o lo s . v a l o r e s m u ­
n i c i p a l e s A los ' ¡ p o s m á s c a r o s de I», 
t e m p o r a d a y a lgo de. es*), les s u c e d e * 
l a s c é d u l a s d e c r é d i t o l oca l . E n t r e ­
tanto, fas .h ipo tecar ia s a t r a v i e s a n p o r 
u n m o m e n t o de m e n o r a n i m a c i ó n , b e ­
b iendo cedido a lgo los c a m b i o s ante 
e l peso d e l p n p c l . 

A. L A R G O 

L A B O L S A 

B o r g a l e s e s I l u s t r e s 

y el Convento de San 
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P O R G U I L L E R M O A V I L A 
A c a d é m i c o C . de l a R . A . d e 
C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s 

D e s c r i p c i o n e s d e l M o n a s t e r i o p o r v a r i o s i lus tres h i s t o r i a d o r e s 
E l e r u d i t o P . P l ó r e z , en s u v a c i ­

tada o b r a titula'i.-, ' E s p a ñ a s a g r a d a ' " . 
• I c e en .as r ^ í '^as ^6.4 y 205 de l j o m o 
'¿l, lo s i g u i e n t e : 

, " l ' r o i o g i ó m u c h o es l" t r a s l a c i ó n e. 
• a n ó n i g . » ;,». P e d r . » dt t í r e n s e , que. d e ­
j ó en SJJ t e s i a n i c n t o u n a g r a n l i n n s n a 
p a r a i j o n v p w el s iUq y p r o m o v e r la l a 
l í r i c a . L o s r e v e r e n d o s P a d r e s T r i n i t a r i o s 
d i cen h a b e r c o n t r i b u i d o t a m b i é n ,ce-
c i e n d o algo d e l t e r r i t o r i o ; y lo c ier to 
es que c b n í í r i á n los unos c o n los o tros . 
E s l a t r a s l a c i ó n l a r e d u c e l a c r ó n i c a a l 
a ñ o 1226 con p o c a d i f e r e n c i a , p u e s p o r 
.entonces v ino a B u r g o s e l s a n t o p a d e 
F r . J u a n P á r e n t e , c o m i s a r i o d e l S a n t o 
P a t r i a r c a y p e r f e c c i o n ó l a o b r a c o n 
p r o l e e c l ó n d e l S a n t o R e y D . F e r n a n d o , 
do l a C a t e d r a l y de l a c i u d a d , celosos-
unos y o tros d e l b i e n q u e de a l l í p o d í a 
r e s u l t a r a todo e l p u e b l o . 

E l e s c l a r e c i d o p r i m e r a l m i r a l c .de 
r a s t i l l a D . R a m ó n d e B o n i f a z , d e s a h o ­
g ó s u p i e d a d y l i b e r a l i d a d e n e m p e z a r 
l a o b r a de l a i g l e s i a , y e s c o g i é n d o l a 
p a r a d e p o s i t a r a l l í s u c u e r p o , como lo 
hizo y de a l l í t o m ó o c a s i ó n S a l a z a r de 
M e n d o z a p a r a d e c i r e n e l c a p . 15 
de IJS d i g n i d a d e s de C a s t i l l a que os le 
seftor f u é f u n d a d o r d e l M o n a s t e r i o de 
&. F r a n c i s c o de B u r g o s y - n o f u é s ino 
b i e n h e c h o r , como d e c l a r ó é l m i s m o en 
e) l e s l a m e n t o ; y l u e g o l a C i u d a d de 
Efupgos l a b r ó c a s i t o d a l a n a v e p r i n ­
c i p a l ; i s u s e x p e n s a s , p o r lo q u e p u s i e ­
r o n s u s a r m a s s o b r e l a p u e r t a de la 
i g l e s ia . E n la nave, de l lado de l E v a n ­
gelio en donde se e n t e r r ó el s e ñ o r 
Boni faz , . p u e s e m p e z ó p o r a l l í l a f á ­
b r i c a d a l a i g l e s i a ; y h a b i e n d o p u e s t o 
r j i el epi taf io la e x p r e s i ó n de que g a n ó 
a S e v i l l a m a n d ó l a R c y n a , c a t ó l i c a do­
ñ a I s a b e l que lo e n m e n d a s e (porque, 
el t r i u n f o f u é d e l S a n t o R e y ) y p u s i e ­
r o n : A q u í y a c e e l m u y noble y e s f o r ­
zado C a b a l l e r o D . R a m ó n de , B o n i f a z . 
p r i m e r A l m i r a n t e de C a s t i l l a , que f u é 
en g a n a r ' a S e v i l l a y ' f a l l e c i ó el a ñ o 
d s 1256". E s t e c o n t r i b u y ó a l t r i u n f o , 
r o m p i e n d o con u n a d e s u s n a v e s l a 
c a d e n a y p u e n t e de b a r c a s , e n q u e t e ­
n í a n s u s e s p e r a n z a s los M o r o s y s e v i e 
ron p r e c i s a d o s a r e n d i r s e " . 

E l P . P a l a c i o s M e r c e n a r i o d i c e y a -
o<»n t a m b i é n en e s l a c a p i l l a los c u e r ­
pos enteros d e los t r e s s a n t o s r e l i g i o ­
s o s p r i m e r o s , q u e m u r i e r o n en e l p r i ­
m e r c o n v e n t o de S . M i g u e l , t r a s l a d a ­
dos a q u í por s e r e l s it io donde se c n -
l i e r r a n los re l i g io sos . P e r o "lo c o n t r a ­
rio e s c r i b e la C r ó n i c a de H e r n a e z de 
l a T o r r e , en e l c a p i t u l o 13, donde los 
supono en l a e r m i t a de S a n M i g u e l -y 
a q u í no r e c o n o c c i i m á s q u e l a s r e l i ­
q u i a s de l Bea to F r . L o b o , c o m p a ñ e r o 
d e l S a n t o P a t r i a r c a y p r i m e r G u a r d i á n ; 
c u y o c u e r p o s e h a l l ó entero al a b r i r 
z a n j a s p a r a u n a r c o y a r r o j ó s a n g r e 
do u n pie, donde le t o c ó a z a d ó n d e l 
que c a v a b a . D e s p u é s do a l g u n o s c a s o s 
notables , v o l v i ó a s e r d e s c u b i e r t o y 
Q n á h h ' e h t e c o l o c a r o n s u s h u e s o s en 
e l g r u e s o de l a c a p i l l a a l l ado del E v a n 
gel io j u n t o a s u a n t i g u a s e p u l t u r a en 
u n a o r n a c i n a . en c a j a d o r a d a , con r e j a 
t a m b i é n s o b r e d o r a d a , donde los r e s p e -
ta la v e n e r a c i ó n . r 

I l u s t r a n e s t a I g l e s i a otras m u c h a s r e 
l i q u i a s ; pero e l c r o n i s t a , c o m o q ñ l í 

co d e la t ú n i c a de l Santo y de la z a r ­
z a , con o t r a s m u c h a s r e l i q u i a s de S.' 
P a b l ó Apos to ! y de l P a t r i a r c a S . B a ­
s i l io y S a n B e n i t o , etc. 

" H a f lorec ido esta c a s a e n v i r t u d y 
l e t r a s , p o r lo q u e h a s ido f a v o r e c i d a 
de los R e y e s y de los c a t ó l i o o s cos tea­
r o n los l ibros de coro y h o n r a r o n e l 
c o n v é n t o poniendo a q u í e l a r c h i v o d e l 
h e y n o , (fue b o y e s t á en S i m a n c a s . T i e ­
ne e s tud ios de A r t e - y T e o l o g í a y es de 
V e n e r a b l e o b s e r v a n c i a " . 

Y el y a c i tado don J u a n A l b a r e l l o s , 
en s u s m e n c i o n a d a s rtEfemérides B u r ­
g a l e s a s " d i c e lo s i g u i e n t e : 

" R e t i r a d o luego B o n i f a z a s u c a s a 
s o l a r i e g a de. B u r g o s , a l l í p a s ó t r a n q u i -
l a m e n l e s u s i i ft imos a ñ o s , d e s c a n s a n ­
do de s u s ^ c a m p a ñ a s y e n t r e g a d o a l a 
p i edad . S u n o m b r e f i g u r a e n t r e los 
b i e n h e c h o r e s de l convento de F r a n c i s ­
c a n o s que , f u n d a d o p o r e l S a n t o d e 
A s í s en e l c e r r o de S a n M i g u e l , h a b í a 
d e s c e n d i d o y a a L l u g a r donde h o y v e ­
m o s c o n v e r t i d o en F a c t o r í a s m i l i t a r e s . 

A l l í d i s p u s o B o n i f a z en s u t e s t a m e n ­
to que se e r i g i e r a u n a c a p i l l a p a r a s e -
p u l l a r s u c u e r p o y c o n l i n u a n d o l a s 
obras la c i u d a d — q u e f in; q u i e n c o s -
l e ó la i g l e s ia , en r e c ú c r d o de lo c u a l 
se l a b r ó s u e s c u d o Sobre l a p u e r t a — 
la c a p i l l a d é B o n i f a z p a s ó a f o r m a r l a 
n a v e de l E v a n g e l i o . ' ) 

S u s e p u l c r o , s e g ú n l a s d e s c r i p c i o ­
n e s q u e de é l nos h a n q u e d a d o era, h a s 
lanle, a l io , d e c o r a n d o s u c u b i e r t a l a 
e s t a t u a y a c e n t e de l A l m i r a n t e con u n á 
e s p a d a en las u l a n o s y u n p e r r o , a c o s - , 
l ado a s u s p ies , sopor tando e l ' e s c u d o 
de s u s a r m a s , el c u a l g r a b a d o t a m b l é n -
en l a c l a v e d e l a b ó v e d a , e s t a b a p a r ­
tido en pa lo con c a s q u e t e s a la dere ­
c h a de oro y g u l e s y once l eones c o r o ­
nados sobre a z u l , a l a I z q u i e r d a : a d o r ­
n a d o e l contorno de ( ¡ lu i tro p e n d o n e s 
l u n a d o s en j e f e , c u a t r o á n c o r a s en p u n 
ta y la c a d e n a de S e v i l l a en o r l a , r o t a 
por medio . 

Impresiones 
M a d r i d , — A c t i v a y firme, se h a m a * 

n i f e s l a d o la Bolsa e n s u s s e c t o r e s de 
r e n t a v a r i a b l e y F o n d o s P ú b l i c o s . E n -
Ire, las j e e i o n e s se h a n r e g i s t r a d o a l ­
z a s de c i e r t a a m p l i t u d , como l a s s i ­
g u i e n t e s : B a n c o C e n t r a l , 10 e n t e r o s ; 
I I . E s p a ñ o l a , 10; T e l e f ó n i c a s o r d i n a r i a s 
y p r e f e r e n t e s , 8 ; P o n f e r r a d a s , 10 y 
A u x i l i a r de F e r r o c a r r i l e s , 13.' L a g e ­
n e r a l d e m a n d a p u e d e a p r e c i a r s e en 
v a l o r e s de . m a n e r a o b j e t i v a a l r e s e ­
ñ a r s e q u e 33 v a l o r e s de r e n t a v a r i a b l e 
so p r o n u n c i a r o n en a u g e y 7 e n b a j a , , 
s i endo é s i n s de r e d u c i d o m a r g e p . L a 
t e n d e n c i a q u e se d i b u j a en p e r s p e c t i ­
v a es de s o s t e n i m i e n t o y d i n e r o . 

—o—' 
B i l b a o . — L a p r i m e r a s e s i ó n de l a s e ­

m a n a e n B o l s a se c a r a c t e r i z a p o r u n a 
;gran a m p l i t u d de negoc io y p o r u n a 
e x t r a o r d i n a r i a f i r m e z a en los^ c a m b i o s . 
A p a r e c e n h o y p o r p r i m e r a v e z a c c i o ­
nes p r i v i l e g i a d a s d e I b e r d u e r o a 2 4 5 ; 
' las n o v í s i m o s a, 765 y los t í t u l o s de 
i n d u s t r i a de N a v e g a c i ó n 7 0 0 . — C i f r a 

Cotizaciones 
M a d r i d . — P o n d o s ! P ú b l i c o s . I n t e r i o r , 

•H.fiO y 92. E x t e r i o r , 104,25. A m o r t i ­
za iile. A p o r 100, 109,50. 3 p o r 100, 
102,50, ÍQS; 10 i y 105. O c t u b r e , 103,25. 
3 .5 p o r 100, 97,50. de 1945 , 97,25. N o -
. v i e m b r e . 103,75.- Tesoros . , de 1944. 
101,50. E n e r o 101,30. N o v i e m b r e , 1945' 
101. C é d u l a s H i p o t e c a r i a s , 4 p o r 100, 
102,10. 1 0 6 , 8 0 ^ 109,50. E x e n t a s ; 110. 
C r é d i t o l o c a l ' I n t e r p r o v i n c i a l , 104,25. 
toles. 104. 

A c c i o n e s . — B a n c o de C r é d i t o I n d u s -
i r i a l ' s / d , 555. E s p a ñ a , 445 . E x t e r i o r , 
206. N u e v a s , 450. H i p o t e c a r i o , 367. 
C e n t r a l , 274. E s p a ñ o l de C r é d i t o , 385 . 
H i s p a n o A m e r i c a n o , v395. P r e v i s o r e s , 
242 . tí. C h o r r o , 271 . E s p a ñ o l a , 34.0. 
C h a d e . 1.000. I b e r d u e r o o r d i n a r i a s , 
253'. i d . 3,5 por 100, 250. I d e m 4 p o r 
100. 242. Me,ngemoi-. 264. N u e v o s , 2")8. 
S e v i l l a n a s , 252. N u e v a s , 245 . E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a . ,129,50., T e l e f ó n i c a s p r e f e ­
rentes , l ^ . O r d i n a r i a s . 490. , R i f , 318. 
Se lo l ; i zar n o m i n a t i v a s , 100. D u r o F c l -
g u c r a , 212. ( ¡ u i n d o s , 370. P o n f e r r a d a , 
2 8 3 . • ' C a m i s a , 179,50. N a v a l p r e f e r e n ­
tes, 90.30. T r a n s m e d i t e r r á n e a , 200. 

v e í a n la s i m á g e n e s do los "doce a p ó s ­
toles , t a l l a d a s en r e l i e v e y a l t e r n a n d o 
c o n b l a s o n e s y en e l tr i so se l e ía lo 
s i g u i e n t e : " A q u í y a c e e l m u y noble 
y e s forzado C a b a l l e r o D . R a m ó n de B o ­
n i faz , P r i m e r A J m i r a n t o • de C a s t i l l a , 
que f u é en g a n a r a S e v i l l a y f a l l e c i ó 
el a ñ o 1 2 5 6 " . • . , . 1 

E s t e epitaf io , copiado' p o r e l P . F l o ­
re/ , en s u ' - E s p a ñ a s a g r a d a " , r e s u e l v e 
a n u e s t r o j u i c i o , l a s d i s c r e p a n c i a s que 
se o b s e r v a n en v a r i o s e s c r i l o r e s r e s ­
pecto a l a f e c h a de l a m u e r t o de B o n i -
- í a z , que u n c r o n i s t a f r a n c i s c a n o fija' 
e n 1262 y en d i s tn tos a ñ o s otros au to -
í e s . No c o n s i d e r a m o s f á c i l q u c l a i n s ­
c r i p c i ó n d e l s e p u l c r o e s t u v i e r a e q u i v o ^ 
c a d a , n i q u e padec ie se e r r o r a l corpSSKfi E l d í a d e S a n ^ J o s é se i n a u g u r ó l a 
la , e l c o n c i e n z u d o y m i n u c i o s o P a d r e c a p i l l a de l Co leg io de l a S d a . Fami l i 'a 

F é n i x , 1.200. M e t r o , 320. id . nuevflr», 
3.20. U r b a n i z a d o r a M e t r o p o l i t a n a , 2,450, 
i n m o b i l i a r i a , 4 6 5 . T r a n v í a s de M a d r i d » 
m . E l A g u i l a . 350. D r a g a d o s . 168. 
A z u c a r e r a , general , ' 132,75, E b r o , 295 . 
Al tos H o r n o s , 190. P e t r ó l e o s , 2 7 ¿ . E x ­
plos ivos . 301. P a p e l e r a E s p a f m l a , 373 . 
B e s i n e r a , 298. 

o b l i g a c i o n e s . — C h a d e 6 por 100, 
124. Id . 5,5 por 100, 118.50, S e v i l l a n e * . 
105,50. E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1023, 
103.25. T e l e f ó n i c a s , 106,75. C a m p s a , 
Bonos . 102. T r a n v í a s p r i m e r a , 1 0 2 , ó 0 . 
s e g u n d a , 101,50. A l l o s H o r n o s . 10-f. 

— o - , 

B i l b a o . — F o n d o s P ú b l i c o s , I n t e r i o r i 
p o r 100. 92.30. A m o r t i z a b l e . 4 por 100. 
1908. 108,50. id, 3,5 p o r 100. 1946. 
97*50. id. N o v i e m b r e , 103,80. T e s o r o s 
1942. 101 ,50 . 

O b l i g a c i o n e s . — S a n t a n d e r . 4 p o r 100. 
70. V i e s g o , 5 p o r 100. 10 i , 50 . S e v i l l a ­
na , u n d é c i m a . 103.50. S i d e r ú r g i c a , -
101.50. A l to s H o r n o s . 1932, ,10.3,25. 

A c c i o n e s - — B a n c o de B i lbao , 505 . E s ­
p a ñ o l de C r é d i t o , 386. H i s p a n o A m e r i ­
cano , 398. V i z c a y a , ' 4 6 5 y 464. M e l r a 
de. M a d r i d , 329. S a n t a n d e r o r d i n a r i a s , 
520. V a s c o n g a d o s , 855 y 520. E l e c t r a 
de V í e s g o , 252. R e u n i d a s de Z a r a g o z a , 
250. H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 338. I b e r 
d u e r o o r d i n a r i a s , 253. id 5 por 100. 
2 4 8 / Pr iv i leg iad-as , 245 . ¡d . 4 por .100, 
241. id. t v i v í s i m a s . 705. U n i ó n E l é c l r i -
óa M a d r i l e ñ a , 130. P o n f e r r a d a , 700. 
R i f , . : 3 2 0 . S e l o l a z a r n o m i n a t i v a s , 160. 
id por tador . 105. S i e r r a M e n e r a , o r d i ­
n a r i a s , 36. G e n e r a l de N a v e g a c i ó n , 600. -
M a r í t i m a de l N e r v i ó n . , 2280. A z n a r , 
2070. i d . e spec ia l e s , 142,50. A l to s H o c -
nos, 189. B a b c o c k , 435. D u r o F e l g u e -
r a , 212. E c h e v a r r í a , d e r e c h o s . 165. 
S a n t a B á r b a r a . 100. B o d e g a s b i l b a í n a s , 
n u e v a s , 1150. E b r o , 294. A z u c a r e r a de 
E s p a ñ a . 134. C a m p s a , 180. T e l e f ó n i c a s 
p r e f e r e n t e s , 135. id . o r d i n a r i a s . 487. 
I n d u s t r i a l R e s i n e r a , 45 . P a p e l e r a 
p a ñ o l a , 370. P a p e l e r a s R e u n i d a s , 12 ! , 
E x p l o s i v o s , 302. R e s i n e r a E s p a ñ o l a . 
2 5 0 . — C i f r a 

B A N C O M E R C A N T I L 
B a n c a : — : B o l s a : — : Cainblo 

C a j a de Ahorros 
Esnolón. 1« : - : BurcM 

<s ó e t a 

M i r a n d a d e E b r o 

A l r e d e d o r de l a u r n a s e p u l c r a l , se c i u d a d " . 

P i ó r e z . 

C o n r e f e r e n c i a a ese epi taf io , os c u ­
r i o s a la a n é c d o t a qiuV s é c u e n t a de la 
R e i n a C a t ó l i c a , q u i e n l e y e n d o en la 
i n s c r i p c i ó n l a s p a l a b r a s que g a n ó , a 
S e v i l l a l a s h i z o b o n v r , s u s t i t u y é n d o ­
l a s p o r l a s de que f u é e n g a n a r a Se ­
v i l l a , p o r e n t e n d e r qtie no h a b i a s ido 
B o n i f a z s ino F e r n a n d o H l el c ó n q ü l s l t t -
d o r de l a c a p i t a l a n d a ! u / a . 

, P e r o s e g ú n h a c e ¡ 6 Ü S e r y ¿ r M o n j e , 
o s l a r e c t i f i c a c i ó n , " h i j a de unVt m a i e -
r i a l i d a d n i m i a " , no p e r j u d i c ó a, p a r ­
le a r t í s t i c a como la a sombrad iza , j i i e -
d a d de F e l i p e 111, que hizo d e c a p i t a r 
fes' e / igies de los a p ó s t o l e s p a r a des -
í l g u r a r l o s p o r p a r c c e r l e que o c u p a b a n 
l u g a r s e c u n d a r i o con . r e s p e c t o a l a 
e s t a t u a d e l a l m i r a n t e . 

E l s e p u l c r o de, B o n i f a z e s t a b a en des 
g r a c i a y s u l ina l f u é bien l a m e n l a b l e . 

, D e s t r u i d o e l convento de S a n F r a n c i s 
co d u r a n t e l a g u e r r a de la Independen , 
c i a y a r r u i n a d a l a i g l e s ia , entre s u s 
e s c o m b r o s d e s a p a r e c i ó a q u e l l a h i s t ó r i ­
c a t u m b a , p e r d i é n d o s e p a r a s i e m p r e 
los res tos d e l i l u s t r e h o m b r e c u y a m e ­
m o r i a es m i r a d a p o r los b u r g a l c s e s co 
m o u n a de la s m a y o r e s g l o r i a s de l a 
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iFederación burgalesa 
de ajedrez 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L D E 1945-46 

O r g a n i z a d o por esta F e d e r a c i ó n , h u > 
m i é r c o l e s d a r á c o m i e n z o el C a m p e o ­
nato R e g i o n a l d « A j e d r e z de l a l e m -

I p e r a d a 1945-46 . -
i P a r t i c i p a n cu e s l e T o r n e o los j u g a ­
d o r e s s i g u i e n t e s : 

D o n L u i s G u t i é r r e z S o l a n a , c a m ­
p e ó n de l a P e ñ a de E s p i n o s a de los 
M o n t e r o » . .. 

D o n J u a n G . R i b a s , c a m p e ó n d e l 
C í r c u l o d e l á U n i ó n . 

D o n D o m i c i a n o p o d r í j i u e z , ü u b e a m -
pf ión de l a G i m n á s t i c a y don A g u s t í n no t o m a b a por as iento e s t a s o l a c a s a , 
( i a c i t u a ^ a . c a m p d ó n r e g i o n a l de . S(, e o n l e n l ó con r e f e r i r u n a m u y p a r -
^¿4.45 " | g u i a r f a v o r de l a s l l a g a s , p u e s t iene 

t a s p a r f t á a s t e n d r á n l u g a r en los del S e r á f i c o Patriare , - . , c ó n s a g r a d a con 
s-dones d e l C í r c u l o de la O h l ó n , g a l á n - ' s u pie , c u a n d o el c ie lo le h jzo el s m -
tfiinenle ced idos a l e f e c t o ; l a h o r a d e ' g i d a r favor de la s l l a g a s , p u é s t iene 
c o m i e n z o d a las m i s m a s , l a s 7,30 d e h a c i a e l m e d i o u n a g u j e r o con v e s l l -
14 u r d e . __: t i l K i - s d « s a n g r e . T i e n e , t a m b i é n , u n p o -

TaKeres de construcciones y Reparaciones 
Electro-Mecánicos 

V E N D E D O R A U T O R I Z A D O DEL 

M u n i e t u . 48 

C u a l q u i e r a que s e a la p o t e n c i a de estos 5 
m o t o r e s l a r e p a r a c i ó n de los m i s m o s 
p u e d e n r e s o l v e r s e e n es tos T A L L E R E S 

e n e l d í a 
E n o t r a s m a r c a s d i s p o n e m o s d e m o ­
t o r e s p a r a r e e m p l a z a r los a v e r i a d o s 

T e l é f o n o : 12-29 L O G R O Ñ O 

j C o n s í r u c í o r e s ! ¡ p r o p i e t a r i o s ! 
L a I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a d e v u e s t r o ed i f i c io m e r e c e u n a e s h e c i a l a t e n c i ó n . 
D e s c a n s a r é i s v u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d e n c o m e n d a n d o s u m o n t a j e a u n a 
c a s a de r e c o n o c i d a i s o l v o u c i a y g a r a n t í a . . 

" R U E R A - E L E C T R I C I D A D " 
I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S D E T O D A S C L A S E S 

T e l é f o n o I T O O . - L a í n C a l v o , 2 8 . - B U R G O S 

de e s t a p o b l a c i ó n . 
Para , c o n m e m o r a r ' t a l acto h u b o m i ­

s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l con m o l e t e s 
a la s ocho, a s i s l i e n d o n u m e r o s a s ex-
a l u m n a s j u n t o con l a s a l u m n a s a c t ú a 
l e s , 
, A las once tuvo l u g a r l a m i s a s o ­
l e m n e , d e l m á s p u r o s a b o r gregoria^-
110. que, f u é c a i ü a d a por l a s c o l e g i a l a s 
y p r e p a r a d a c o n " m u c h o e n t u s i a s m o p o r 
l o d a s e l l á s . A este acto q u e f u é p r e s i ­
dido p o r e l a l c a l d e , s e ñ o r U r r e c h a , j e ­
fe loca l y p r i i n e r t e n i e n t e , a l c a l d e se 
ñ o r De J u a n a , c a p i t á n de l a C u a r d i a 
c iv i l s e ñ o r F e r n á n d e z R e n a l e s y o t r a s 
personal idades , ' as i s t ioron t a m b i é n , 
ap; ir le n u m e r o s o s fieles, m u c h a s a n ­
t iguas a l u m n a s , que , c o m o s i e m p r e , 
r e s p o n d i e r o n f i é l m e h l é a. l a c a r i ñ o s a 
i n v i t a c i ó n de s u s a n l i g u a s p r o f e s o r a s . 

O l i c i ó en l a mist'a. el p á r r o c o ' de S a n 
N i c o l á s , l.». G r e g o r i o M a r t í n e z , as i s t ido 
por D. . M a n u e l S a n m a r l í n y e l P a d r e 
M a u r i c i o , de los S a g r a d o s C o r a z o n e s . 

D e s p u é s de, la c e r e m o n i a las a u t o r i ­
d a d e s e inv i tados V u e r o n o b s e q u i a d o s 
con u n l u n c h . 

' J - A -

C a s t r o j e r i z 
F E S T I V I D A D D E S A N J O S E 

S i e m p r e f u é eH&2 d í a p a r a C a c t r o j e -
r i z u n a f e c h a E í n f í u l a r , y e l a ñ o a c t u a l 
b a s u p e r a d o en ornato y s u n t u o s i d a d 
a c u a n t o s se h a n v i v i d o y h e m o s c o n o ­
c ido . 

T o d o s los a-ito'á re l i g io sos se v i e r o n 
c o n c u r r i d o s e x t i - A o r d i n a r i a m e n t e , y "as 
m i s a s m a t i n a l e s o f r e c i e r o n e i g r a n d i o ­
so m a r c o de u n a c o m u n i ó n g e n e r a l . 
P o r . l a t a r d e , los c u l t o s se r e a l i z a r o n e n 
l a s i g l e s i a s d e S a n t o D o m i n g o y S a n 
J u a n , e i d é n t i c a m e n t e que p o r l a m a ­
ñ a n a l a a f l u e n c i a f u é g e n e r a l . 

L u e g o , como'* l a f e r i a d e M e l g a r de 
P e r n a m e n t a l a t r a e a m p l i a m é n t e a l a s 
gentes de l a c o m a r c a , l a c a r r e t e r a que 
a, e s t a v i l l a i n d u s t r i o s a c o n d u c e se v i ó 
c o n c u r r i d a m u y p r o n t o , s i r v i e n d o a l a s 
d a m a s a n u a l m e n t e p a r a e x h i b i r s u g e n 
t i l p o r t e d e s p u é s d e l p r o l o n g a d o e n c i e ­
r r o i n v e r n a l , m i e n t r a s q u e n ú c l e o s f a 
m i l i a r e s r e p o s a n a los l a d o s de l a c a ­
r r e t e r a , p e r m i t i é n d o s e a t odos s a b o r e a r 
l a a b u n d o s a m e r i e n d a q u e a l e fecto d l s 
p o n e n . Y c o m o l o s c h l q u i l l o s L ü e l a e s ­
c u e l a d i e r o n a c o n o c e r q u e e l p l u v i ó ­
m e t r o q u e posee h a b í a r e g i s t r a d o t r e i n 
t a y s ie te l i t r o s d e a g u a p r o c e d e n t e d e 
l a l l u v i a , l a s a t i s f a c c i ó n f u é g e n e r a l e 
I n e n a r r a b l e . 

D n N A T I V O S 

• R e s e ñ a m o s con s i n g i i S i í o e m p i a e e n 
« l a e l h e c h o a d m i r a b l d y digno de 

i m i l a c i ó n , r ea l i zado p o r la s e ñ o r i t a 
A s u n c i ó n Y a g ü e z . E s t a i ' s e ñ o r i l a . de- , 
s e a n d o que n u e s t r a ig le s ia de S a n 
J u a n cuente, con I m á g e n e s de v a l o r 
e x c e p c i o n a l , a d q u i r i ó d í a s p a s a d o s en 
V a l l a d o l i d dos obras que n i o r e c e u I n ­
d a c l a s e do elogios en cuanto a v a l o r 
y a c i e r t o adqui s i t ivo . Se t r a t a de s é q - , 
d a s i m á g e n e s de los S a g r a d o s C o r a z o 
nes do J e s ú s y M a r í a , las (pie n i u y 
pronto s e r á n b e n d e c i d a s y eo locodas 
en l u g a r pre ferente d e l a l i a r m a y o r . 

C o n idérit ico" s e n t i r re l ig ioso ha 9 Í d # 
donado a la Ig les ia de Santo Dorain • 
go de G u z m á n , u n v a l i o s í s i m o V i a C f u 
c i s p o r d o ñ a E n c a r n a c i ó n G i l . V i u d u 
de F r a j i c é s . L a c o l o c a c i ó n s e ver i f i e* 
ei d o m i n g o ú l t i m o , a c u y o acto ^ e u - , 
d i ó e l v e c i n d a r i o lodo. 

N u e s t r o p á r r o c o , don F e r i i a n d » 01.- , , 
Vo, e x p r e s ó el reeoiioeiinifniM 4e U * 
I g l e s i a a tan p r ó d i g o s donante**" 
c u y o proceder h o n r a n a, la v i l ! » y 8* 
u ó n r a n p e r s o n a l m e n l » . 

N O M B R A M I E N T O 

• P o r la a u t o r i d a d com'petenj'e i\t si -
do n o m b r a d o j u e z c o m a r c a l eúi i Ü é » . 
t ino en e s l a v i l l a , el ce loso j n l i t > 
p r fes ional don L u i s d« I * P i T i a S i • 
c ü i a . Con n u e s t r a e n h o r a b u e n a , le 4*. 
s e a m o s g r a n d e s actcrPns. 

D E S O C I E D A D t - r - , 

P o r don J e s ú s G i l , s e c r e t a r i o táfa 
c i a l en L e ó n , y p a r a s u h W m a u o p a -
l í í i c o d o n J o a q u í n M o r a t i n o s HernAM-
dez, of ic ia l dej R e g i s t r o de la P r o p i e ­
d a d , h a s ido p e d i d a a don P e d r o Y a ­
g ü e z A r e n a s , ' i n d u s t r i a l de esta v i l l a . 
!a m a n o d e s u a n g e l i c a l h i jo G l o r i a * 
Enfefe los nonios se, c r u z a r o n r e c a l e * 
de s i n g u l a r v a l o r a c i ó n , a c o r d a n d o c e ­
l e b r a r s u boda, en el p r ó x i m o m e s d « 
J u n i o . 

— - H a sa l ido para, V a l l a d o l i d . do i t fe 
p a s a r á u n a t e m p o r a d a , la, s e ñ o r i t a -
C a r m i n a ' M o r e n o , b i j a de, n i i e s l r o p a r -
í i c u l a r a m i g o d o n C e c i l i o , raédieo ti­
t u l a r . 1 _ • 1 j ; 

—•Han pasado u n o s d í a s , vm s u » 
f a m i l i a r e s en esta v i l l a , don M u v i i n i 
l l ano y d o n T e ó f i l o Y a g ü e z , i n d u s l r i a -
I c s en B u r g o s . 

B R A G A D O 

t > ^ u | o s u p e r i o r 
Coflnc y aguardientrs de todas CIÍMB 

Verniomh rmicio y ino»c»?cl 

A n t o n i o Carcedo M a r i s c a l 
Alhn6diC« 20-3an Junn, .Sfe - R U R O O S 

A n g e l - J u a n Quesada 
P r o f e s o r t i t u l a d o d^ M ú s i c a , p r e c e ­

d e n t e del R e a l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l 
de M a d r i d . C l a s e s p a r t i c u l a r e s y d e 
c o n j u n t o , orques tas , 

P a l o m a , 27, 2.» B u r g o » 



•MI 

los \Mm\ñ É Mmmln 
m i m É m i Mu les sea 

peimiíiila la exaertati 
Uamamienio al Gobierno 

Detroit.—La asociación de fabrican­
tes de automóviles ha hecho un llama 
miento al Gobierno para qtie facilite 
la exportación d? automóviles dentro 
del programa de tratados comerciales 
recíprocos. 

En una amplia declaración dirigida 
al Congreso, la asociación aconseja el 
empleo de todos los medios dlsponiblf s 
«SÍ como los poderes gubernamentales 
p;ira eliminar las tarifas, bloques de 
intercambio y otras barreras artiflcla 
lea qu» impiden el Ubre movimiento 
al mercado.—-Bfe. 

D i a r 

El proceso de Nuremberg 
R É K o Hess se m a Éla iar y Wmlm aiepta t 
laíespflosaliliiafl poi los atlos Éivadosile la polítiia exteiíoi 

Nuremberg.— Rudolf Hess, antiguo 
lugarteniente del Puhrer, no declarará 
personalmente ante el Tribunal en su 
propia defensa, según anunció su abo 
gado defensor al reanudarse el mar­
tes por la mañana la vista del proceso 

•MI 

Rusia derrotada en el 
Consejo de Seguridad 

(Ytene de primera página) 

lin y 8olegado de la O.N.U.. Gro-
W ĴKf, {ta tnunoiado oficialmente que 
Peíei« y Rusia han llegado a un 
MueMo.-*rEfe. 
OPOSICION ANCLO - NÓR-» 
STBAMBRJCANA A LA DEMAN­
DA RUSA : :—: : 

tíüWí Yórit.—Les Estados Unídós e 
ÍHgHrtefra M han opuesto eüérgiea-
*waH* a la moción &ovlólIca de qné 

m i T t á O del ordon del 41a da las 
£•6*01*3 reunionefl del Conseja, de 
B^urldafl él tema referente a las re-
laelímas rû o - iranias, insistiendo los 
ropreasntantes anglosajones en queel 
r«pnAldo Consejo sea puesto al co­
rriente del acuerdo que haya sido con-
••rtado .entre Rusia y el Irán para la 
í-etirada de las tropas soviéticas del 
i'jrrifcorlo persa. . 

Bl esperado debato sobre el Irán se 
í.nioló en el Consejo de Seguridad in-
üedíatumente después quo el emba­
idor ruso Gromyko, dió cuenta de 
modo oficial a dicho organismo quo 
había sido concertado un convenio en­
tre la U.R.S.S.- y Persia para la retira­
da de tropas rusas. • 

Bl secretario de Estado norloameri-
cano, Byrnes, que se ha trasladado a 
Nueva York para llevar la voz de los 
Bstados Unidos en el debate sobre el 
Irán, replicó inmediatamente que los 
delegados desean ver tal afirmación 
confirmada por el Gobierno iraniano, 
agregando que es necesario dar oca-
Kión a este para que informe ante el 

Ha agregado luego Byrnes que si el 
eonvenio no fuera satisfactorio para 
el Inán, el Consejo de Seguridad de­
be entender en el asunto, con el fin 
de estudiar si cabe adoptar medidas 
que . permitan lograr un completo 
acuerdo. 

. Hl representanto inglés, sir Alexon-
Atft Cadogan insistió en que so pre­
sente ante el Consejo un informe con 
pormenoroB referentes al convenio 
•onoartado. 
BBTALLES DEL DEBATE 

Refiriéndose a las notas en quo el 
Irán abusa a Rusia de haber violado 
el tratado y solicita el pronto estu­
dio del asunto, Gromyko prometió res­
ponder más tarde a las "infundadas"' 
informaciones contenidas en las notas 
iranias. 

Xnsletió en que la decisión adoptada 
pof el Concejo de Seguridad en Lon­
dres en el sentido de que se dejara 
el asunto^ las negociaciones directas 
entre los soviets y Persia, ha sido 
•umplida en su letra y espíritu. 

Seguidamente le ha contestado Byr­
nes, quien ha manifestado que no es-
taha de acuerdo con las declaraciones 
del delegado ruso, aunque hizo cons-
tár que el Irán no había retirado su 
ípieja formulada ante el Consejo, agye-
fando que si es cierto lo que dice el 
dWegftdo soviético sobro la inteligcn-
ioi« entre el Irán y la U.R.S.S. los Go­
biernos de estos países debían dar 
•lienta oficialmente de este hecho al 
Consejo. '• 

Ha seguido diciendo e3 secretario 
de Estado norteamericano que su pre­
tensión se limita por el momento, a 
^ue en el orden del día subsista la 
•uestión citada para que el Irán ten­
sa ocasión de hacerse oir por el Con-

«lilande Ideyo en términos anáio-
¿•9. el delegado inglés Cadogan. ha 
»>eytdo las manifestaciones de B51--
Btt y fta agregado que Inglaterra es 
una de las naciones signatarias del 
tratedo tripartito do 1943 en el que 
s« estipula quo "la retirada incondi-
cional",de las tropas situadas por los 
altados en el Irán debía efectuarse 
para el dos de marzo. 
VARIOS DELEGADOS SE AD­
HIEREN A LA ACTITUD AN­
GLOSAJONA :-: :-: :-: :-: :-: 

Los delegados de Australia y Bgip-
4e, Hodgson y Rasan Baja, respecti­
vamente, han apoyado la actitud an-
filo-arncricana. El segundo alegó que., 
puesto quo Ha lia escuchado a una de 
las parles, procede ahora oir al Irán 
para decidir si da cuestión ha de ser 
mantenida o no en el orden del día 
del Consejo de Seguridad. 

El mencionado delegado egipcio ha 
despertado la curiosidad general al 
manifestar que más tarde proyecta 
pianteár otro asunto sin especificar de 
qué cuestión se trata. 

El delegado pdaco, ha reconocido 
que debe escácharse al Irán pero ha 
opuesto reparos en cuanto a la for­
ma en que haya de hacer su de cla­
ración dicho p?,ís, y ha sugerido que 
el asuntó se separe de la actual ŝe­
rie dé sesiones. 

Los delegados ft* Hcl^nda y dé 
Méjico, se opusieron también á la pe­
tición rusa de que 1?. cuestión sea re­
tirada del orden del día. 
GROMYKO. INSISTE 

Antes tales manifestaciones, Gro­
myko, puesto .en pie, ha manifestado 
que en virtud do los artículos 33 y 34 
de la Cart?.. cualquier miembro del 
Consejo, puede plantear ante éste las 
cuestiones que tiendan a eliminar ame 
nacas d 1̂  paz. "Pero—agregó—el caso 
del Irán no constituye una alteración 
de la paz". 

Aludiendo a la manifestación hecha 
por Byrnes da que no se conforma 

• con el hechc d» que el delegado ruso 
h*y«) dado cuenta de la existencia de 
u« wtwtt cen el Irftn, »wnyk« ha 

manifestado que ha hablado oficial­
mente en nombre del Gobierno sovié-
itco al anunciar el arreglo de lai dis­
puta con i l Irán acerca de la pre­
sencia de tropas rusas, agregando 
que, en todo caso, la duda no justifi­
carla la inclusión del tema iranio en 
el orden del día. 

Ha sugerido Gromyko que los miem­
bros del Consejo a quienes interés© la 
cuestión, aTOríguen la realidad de los 
hechos por cuenta propia y ha ter­
minado diciendo que si Byrnes y Ca­
dogan no aceptan el convenio ruso-
Iranio se pondrán en la situación anó­
mala de rechazar un arreglo que ha 
merecido la conformidad del Gobierno 
persau 

Quo Tie Chi ha propuesto luego 
que se levante }& sesión hasta maña­
na pero Byrnes ha estimado' que es 
conveniente dejar ventilado el asun­
to hoy mismo, y, de acuerdo con su 
proposición se ha convenido en que la 
reunión vuelva a reanudarse a las 
tres de la tarde.—Efe. 

HA SIDO PROCLAMADO E L 
D E R E C H O D E LAS NACIONES 
PEQUEÑAS A SER ESCUCHA­
DAS ANTE E L CONSEJO : - : 

Nueva York.—El derecho que tienen 
las naciones py-^neñas a ser escucha­
das ante el Consejo de Seguridad, ha 
sido proclamado por el delegado meji­
cano, Francisco Castillo Nájera, cuan­
do interviñó en te discusión sebre el 
problema ruso-iranio.—Efe. 

LA PRETENSION RUSA HA 
SIDO RECHAZADA :—: :—: 

Nueva York (Urgente) . - E l Consejo 
de Seguridad ha eliminado la preten­
sión rusa de quo la disputa ruso-ira­
nia sea retirada dgl orden del día del 
Consejo de Seguridad. 

L a propuesta del delegado soviéti­
co ha sido rechazada por votación. So­
lamente Polonia ha votado a favor de 
la URSS.-Efe. 

L A PROPUESTA RUSA F U E 
RECHAZADA PQR NUEVE' 
VOTOS CONTRA DOS ;-: 

Nueva York.— < Ha sido rechazada 
en el Consejo de Seguridad, la propues­
ta soviética para que ruera reuracia 
del orden del día la cuestión de Per­
sia, por nueve votos contra dos. 
RUSIA AMENAZA CON NO 
TOMAR P A R T E EN L A DIS­
CUSION :—: :—: :—: : _ : 

Nueva York.—Esta tardé ha conti­
nuado la sesión del Consejo de Segu­
ridad. E l secretario de Estado norte­
americano apoyó la proposición del 
delegado egipcio de que se invite al 
Irán a que -exponga su modo de pen-
T . . Byrnes dijo: "De no hacerlo el 
Irán 10 haré yo mismo. Entiendo que 
no es posible deGid^r si se ha de apla­
zar el debate sin antes oir lo que el 
representante del Gobierno persa crea 
oportuno exponer".. " 

Cuando Byrnes parecía dispuesto a 
dar la batalla en toda regla ha co­
menzado a Raquear el apoyo de sus 
seguidores en cuanto a la presentación 
de que la cuestión sea discutida in­
mediatamente. 

E l delegado australiano se ha ma­
nifestado partidario de que se acceda 
a la petición rusa de aplazamiento, 
una vez decidido que la cuestión sub­
sista en el orden del día, y con la rs-
serva de que "las partes no habrán 
de hacer nuevos arreglos por mútua 
negociación". 

Ha agregado que debe, invitarse al 
Irán a que presente en el Consejo un 
informe escrito, exponiendo con por­
menores la situación de conjunto de 
la cuestión. E l delegado polaco, Lan-
ge, ha hablado a continuación para 
apoyar la proposición de Austria. 

Después de Lange, ha tomado de 
nuevo la palabra Gromyko y hat ma­
nifestado que se opoa^ en absoluto 
al procedimiento propuesto por el de­
legado egipcio, "contrario a todo uso 
y a un mal sentido común", recordan­
do además qu-) el primer ministro del 
R:án había mániíestado que era in­
diferente quo el Consejo de Seguri­
dad estudiará la cuestión inmediata­
mente o dos semanas más tarde. 

A continuación el Consejo ha adop­
tado, por nueve votos contra dos, se­
guir manteniendo la cuestión ruso-
irania bajo su jurisdicción, decisión 
que equivale a dar al Irán la seguri­
dad de que, tendrá ocasión de expo­
ner, ante el Consejo su punto de vis­
ta en cuanto a las negociaciones con 
R.usia. 

Inmeditam|!nte después, Gromyko 
ha pedido que se aplace la discusión 
de dicho íisunto ante el Consejo has-| 
ta el día 10 de Abril, fundándose en 
,que hay ^todavía, nego<jiacipnefc en 
curso, "a pesar de que existe ya 
acuerdo sobre el punto más impor­
tante". 

E l delegado ruso ha agregado que 
si el Consejo rechaza su proposición 
de aplazar hasta el día 10 la discu­
sión, los soviets no participarán en I3, 
misma. 

Byrnes ha recogido inmediatamente 
el reto y ha apoyado la solución pro­
puesta por el representante de Egip­
to.—Efe. ' 

de Nuremberg. El / Ministerio fiscal no 
podrá interrogar, por tanto,i a este acu 
sado. 

Seguidamente, el defensor de Hess 
dió lectura a una declaración escrita 
del hermano del acusado, Alfred Hess, 
quien descríbelos fines de la Organiza­
ción exterior del partido Nacionalso­
cialista como cultural, social y econó­
mica, para atender a los alemanes re­
sidentes en el extranjero. Afirma que 
él tuvo que cesar en sus actividades 
en favor de dicha organización des­
pués del vuelo de su hermano a Ingla­
terra en 1941, 

E l defensor trató de presentar al Tr i 
bunal como pruebas artículos y docu­
mentos aliados para ^emosfrar quo 
otras naciones reconocieron las injus­
ticias del Tratado de Versalles, y que 
los mismos aliados violaron sus dispo­
siciones. 

L a petición del defensor provocó pro 
longadas discusiones durante toda la 
mañana.—Efe. 

MAS DETALLES DE LA SESION 
Nuremberg.—Ra terminado la píe» 

sentaoión del caso dd Rudolf Hess, qu« 
se ha negado a declarar personal mon­
to ante el tribunal por no concederlb 
beligerancia. E l tribunal dictaminó 
que es inadmisible la presentación de 
pruebas acerca de la injusticia del 
tratado de Versalles y sobre' si fue 
ílrmado bajo presión. 

Inmediatamente comenzó la pre­
sentación del caso do von Ribbentrop, 
cuyo defensor, doctor Horn, no ha lo­
grado que se aplazase, como había so-
iicifado, por el estado de salud do su 
defendido. Después dé anunciar que 
espera que el acusado pueda declaiar 
personalmente ante él tribunal, Horn 
leyó una declaración escrita do vou 
Ribbentrop que comienza: "Como mi­
nistro do Asuntos Exteriores del Relch, 
he seguido- las directrices y los prin­
cipios dé Adolfo HJtler. Acepto toda 
la responsabilidad por - los. actos deri­
vados do la política exterior que he 
realizado". En este momento el de­
fensor fué interrumpido por el presi­
dente del tribunal, Lawrenco, quien 
no le permitió eontinuar y subrayó 
que no se permitían discursos. 
DECLARACION DEL PRIMER 
TESTIGO DE DESCARGO. 

Nuremberg.—Después de ser inte­
rrumpido el abogado defensor do von 
Ribbentrop cuando leía una declara­
ción de su defendido, hizo uso de la 
palabra el fiscal auxiliar norteameri­
cano Dodd, quien pretendió que von 
Ribbentrop se encuentra "nervioso y' 
asustado", pero no enfermo y que es­
tá en condiciones de declarar. 

El acusado sonrió al oir estas pala­
bras y movió la cabeza negativamente. 
Después de uha corta intervención del 
defensor, compareció' ante el tribunal 
el primer testigo de descargo de von 
Ribbentrop. Se trata del antiguo secre­
tario, del ministerio de Asuntos Exte­
riores del Reich, Adolf von Slrecn-
gracht. 

Declaró entre otras cosas, que el 
personal del ministerio de Asuntos 
Exteriores siempre estaba bajo el te­
mor dé que el Fuhrer no estuviera de 
acuerdo con su actitud y que no con­
taba con las simpatías de éste. Reia-
ló cómo en cierta ocasión hizo ver ai 
Fuhrer el inconveniente que suponía 
el tono de los discursos y artículos del 
m i n i s t r o de propaganda, doctor 
Goobbels. 

También le habló de un futuro, vic­
torioso, sobre todo a raíz de la muer­
te do Roosevelt. " E l Fuhrer—agregó 

EL COMERCIO EXTERIOR DE TURQUIA 
A T R A V I E S A A C T U A L M E N T E P O R 
UN AGUDO PERIODO DE CRISIS 

LA GUERRA ALEMANIA ERA 
EL PRIMER CONSUMIDOR DE LOS TURCOS 

O b s f a c u f í z a f a v e n f a e f e p r o d u c t o s o t o m a n o s 

e f a l t o p r e c i o q u e e s t o s h a n a / c a n s a d o 

LOS un ios 
1 

Nüeva Yort. ~ E l prasidínKt 
Qe la Agencia United Press en-̂  
vió a Stalin un cable, pidiéndo­
le comentase el informe de 
Churchill acerca del problema 
ruso-persa. El texto de la con­
testación de Stalin es el si­
guiente : 

"Agradezco su amistosa suge­
rencia. No puedo considerar los 
argumentos de Churchill como 
convincentes. En lo que so re­
fiere a la cuestión de la retira­
da do las tropas sovi^.icas de 
Persia la actitud del Gobierno 
soviético se debe a un acuerdo 
entro los Gobiernos de Teherán 
y Moscú". Firmado, José Stalin, 
presidente del Consejo de mi -
nistros.—Efe. 

Londres. — E l comercio exterior de 
Turquía; atraviesa en la actualidad por 
un agudo período de crisis, según se 
manifiesta en los medios comerciales 
bien informados. Aunque hay gran an­
siedad, se dice, por establecer las ex­
portaciones e importaciones, debido a 
los elevados precios de los productos 
turcos, no es factible la venta de los 

j mismos, lo que produce un estanca­
miento del-comercio exterior. 

Durante muchos años antes de la 
' guerra, Alemania ©ra el princip &l con 
' sumidor de Turquía y esta nación ob­

tenía más del 59 por 100 de sus im­
portaciones totales, de Alemania y a 
su vea, el 60 por 100 de sus exportado 
nes se dirigían también a dicha na* 
ción. Tras la pérdida d«l mercado ale­

mán, los negocios turcos se enfoca­
ron con vistas al desarrollo de las re­
laciones con Inglaterra y Estados Uní 
dos, pero sus esfuerzos no se han vis­
to coronados por el éxito a causa opl 
$.lto nivel da los precios turcos, que 
no permiten competir debidamente. 
Los turcos dicen que este alto porcen, 
taje de sus precios está originado prin 
cipalmente en la competencia que du­
rante la guerra se estableció entre 
Gran Bretaña y Estados Unidos por un j 
lado y Alemania ñor otro. Los anglo- j 
sajones, entraron dentro d d mercado ¡ 
turco porque querían impedir que los i 
productos de este país fuesen adqui-1 
ridoa por los alemanes de loa cuales, | 
estos ©ataban muy necesitados.—Efe. | 

Cada día 
ai mm 
¡¡Un buen susto!! 
De acogido e n u n Asilo 

i n Hermamtas, 

a multimillonario 

IRA A LOS ESTADOS UNIDOS 
A HACERSE CARGO DE LA 

HERENCIA 

Aviles.—El. anciano marinero 
José Llanio Diez, que se en­
cuentra t|ecde hace dos años' 
recogido en el Asilo de Ancianos 
de la villa, ha recibido la visi­
ta del cónsul de los Estados 
Unic\4s q(a Gijón ]Jara parti­
ciparle el fallecimiento de un 
hermano suyo llamado Urbano, 
de 59 años, ocurrido en una 
población americana, que ha 
dejado una fortuna cifrada en 
18 millones de dólares y que 
por no haber hecho testamen­
to le corresponde al anciano 
marinero. 

Éste ha visitado después al 
Cónsul de los Estados Unidos 
con objeto de arreglar la docu­
mentación necesaria para tras­
ladarse a los Estados Unidos 
a fin de hacerse cargo de esta 
fabulosa fortuna.-Cifra. 

s 

No lia habido acuerdo enlre el Irán y Persia 
(Viene de primera página) 

ciano 
mundial 

en Persia tienen la intención de pro- NO HAY TAL ACUERDO 
clamar la república autónoma kurda Teherán.— E l Príncipe Faruz, porta-
dentro de las fronteras de este país Voz oficial del Gobierno, ha manifes-
si sus esfuerzos para avanzar hacia tado hoy al corresponsal de la United 
Seneh se ven coronados por el éxito, Press, que no se había concertado acuer 
anuncia la, Agencia United Press. Es1 de alguno entre los soviets y el Irán 
probable que las tribus armadas kur- que conduzca a la decisión soviética 
das traten de avanzar hacia el golfo de evacuar las tropas que continúan 
Pérsico, vía Kermánshah, para exten- en Persia.. " Esto —dijo— es lo que de-
der su dominio a la totalidad ed la re- bía haber sucedido el día dos de Mar-
gión kurda de Persia.—Efe. zo y que escá sucediendo después de 
v r irnwTriTcr nirpiri? w í r m F una demora de tres semanas". 

f * E r Príncipe, manifestó que los so-
S I T C T O N ÍERSA • - viets habían informado al Gobierno h i lUACiu i s I-Ü-KSSA . - . . - . . . del Irán que las tr0pas r0jas abando-

Londres.—En el Foreing Office se narían completamente la ciudad de 
irados urgentes, coincídentes con Tos fa e l ^ t í m e r informe sobre Kazvin mañana por la mañana, cuya 
esfuerzos que hacen los anglonorte-! ^ f01™1 sttu*S* de ^ t - J ^ Z insPección hecha en avión en la ma-
americanos para averiguar el alcance S dcclaracl.on<.es h T ñana de hoy ha E s t r a d o que los 
del último anuncio ruso-persa sobre Por inlormador de dicho Departa-, rusos tienen todavía allí veintidós ^ 

monto. Se trata de un informe susen- s pesados y una gran cantidad de 
to por el encargado de Negocios bn-1 TRNRIÍ,C HA RPÍS ávtnnMi H.» mu», 
tánico en Teherán, cuyo contenido no 
ha sido revelado todavía.—Efe. 
LOS REPRESENTANTES IN-! 
GLÉS Y NORTEAMERICANO» 

nicoá saldrán hoy para Teherán en 
avión con el fin de realizar investiga­
ciones semioíioiales en la cuestión ru­
so-persa. Se trata del laborista , Mi-
ohael Foot y del conservador, brigadier 
A. H. llead. Dichos representantes han 
recibido autorización para viajar por 
la zona ocupada por las tropas rusas. 

SE SOSPECHA DE QUE SE TRA- ' 
T E DE UNA EVACUACION 
"SIMBOLICA" :—: :—: :—.: 

Teherán.—Las embajadas de Esta­
dos Unidos y Gran Bretaña en esta 
capital, reciben y envían mensajes ci-

la evacuación completá del Irán por 
parte de las tropas soviéticas. 

En los círculos oílciaies y diplomá­
ticos de esta capital se preguntan si 
el anuncio de la evacuación del Irán 
no será otro "bluff" como el del dos 

Londres.-- E n la pequeñita iglesia de Marzo, en cuya fecha y de acuerr CONFERENCIAN CON E L J E -
de Notre Dame que hay en la plaza do con el tratado ílrmado con'Ingla-
do Leicester en Londres, tuvo lugar térra y Persia,, debió procederse a la 
recientemente una ceremonia que bien evacuación. Se sospecha que ahora 
pudiera ser un 
libro antiguo de caoiuier 

Entre los franceses y francesas que entre tanto el Consejo do Seguridad,^ ^ ^ r ^ ^ i ^ siesen a abandonar el campo. 

tropas además de seis aviones de caza 
entre Karaj y Kazvin. 

E n un punto situado a quince kiló­
metros al Norte de, Kazvin, se obser­
varon un regimiento de artillería de 
campaña, diez cañones antiaéros pesa­
dos y artillería ligera motorizada. E n 
la estación de Karaj también fué vis-Los representantes ofi- ^ un tran militar Jcon diez platafor-

FE DEL GOBIERNO IRANIANO 
Teherán. 

capitulo para cualquier dará principio una evacuación " s i n ü ) ó - l n g ^ s ^ X e n c T a ^ ie- mas' pero no fué visto tren alguno 
e caballería. üca" pero quo no terminará nunca Y i r ^ ' / ^ L ^ Que indicase que los rusos se dispu-

acudian a Nuestra Señora durante la habrá terminado sus-sesiones. en la noche de ayer, poco después de Un análisis de todas l2íS\^nsmi. íiuuuutu a, iNueswa. OCHUÍÍI, UUXÍUIUC • — - - ^ nnp Rn<Hn ominHorn nnp tnic tmnac — """""" 
guerra para orar por la seguridad Hasta ahora, los persas no han ^ - ' ̂  ^ a de con el SÍOneS racliofónicas ^ e Parten de Te-
d- sus familiares y amigos allá formado oñcialmento a las embajadas ^ ¿ "1 ^ p ' d'cuerao con eí herán, demuestra que todo el tráfico 
en Francia, figuraba un misterioso británica y norteamericana de la re- , circuios nnelnnort^mpricp ha sido mensajes diplomáticos en .cla-
" Coronel Rouier" quien, sabíase, esta- lirada de fuerzas soviéticas. El P^ta-! * n ios ĉ^̂^̂^̂^ vc y reportajes periodísticos. Los men-
ba encargado .de una misión secreta voz del Gobierno, príncipe Firoud, se ^ ' 1 1 
y en extremo importante. ^ < i o a declarar si esto quiere de- J ^ V ^ ^ de la una de la tarde de ayer hasta 

ta-t- • -w - ¿ nn t. « • • „ • . oír que el caso persa sea retirado del ya ae merecer ia anunciada retirada las dos de j t d d h ^ 
^ t e hombre se llamaba Monsieur ¡ Seguridad. Simplemente de las fuerzas soviéticas, en espera gados de P r e ^ a d ^ ¿ ^ 6 ^ j a d a s 

Gilbert Renault y era el eslabón^que ha 4lEs feprobable que ^ se de que la situación se aclare y defina. ^ los Estados Unidos ^ d e k b r a n 
Personas recién llegadas a Teherán, Bretaña, están investigando las razo-unia al General De Gaulle en la Gran ves l0 al Ir4n en el ConSe. 

Bretaña, con el Movimiento de Resis- • dQ Segur¡dad".—Efe 
tencia en Francia. Gracias a un aviso 
suyo, en una ocasión, las Reales Puer- UN PERIODICO PROPONE QUE 
zas Aéreas se enteraron de que el E L PETROLEO DEBIERA SOME-
Schariihorst trataba de escapar djU TERSE A UN CONTROL INTER-
Brest, y pudieron atacarlo y rechazar- NACIONAL 

desde Kazvin, han manifestado a la nes p0r esta interrupción de servicios. 
United Press que se ven grandes co­
lumnas de vehículos que se retiran LAS TROPAS RUSAS HAN 
hacia Tabriz, pero agregan que no ABANDONADO K A R A J :-: 
hay en cambió indicio alguno de que Teherán.— Las tropas soviéticas han 
los rusos vayan a evacuar el Azerbaiyán. abandonado Karaj, 37 kilómetros al 

Según parece, el primer minisitro Noroeste de Teherán, donde sólo ha s u ^ ó "un aVaque de ráblaTál escuchar 10 8ravemente averiado; fué este horn- Londres.—Noticias recibidas de T6-
bre también quien, arriesgándose mil herán informan que los rusos han rea- iranian0i manifestó ayer que la cues quedado una docena de soldados so-
veces consiguió sacar de Francia a lizado ya algunas perforaciones petro- tión referen;te a la ^ t o n o m l á ' d ^ viéticos, para (cuidar del Jtranfeporte 
cientos de mujeres y hombres, en-1 bferas en el país, al parecer sin la ¿zerh&iy&n será estudiada por el Go- de algún material que hay todavía en 
tre ellos a su propia, familia. formal dad de una concesión guber- biemo. cer<tral peráaf-Efe, 'J los campamentos y cuarteles. 

E n 1942 uña bomba alemana destru- lamenta . El P ^ ^ ^ f n J ^ f . . (Jr.0: ¡ _ • • ' • 
El testigo declaró a continuación que yó la imagen de Nuestra Señora de la n,cl% * ^ 0 ™ e ^ ^ ^ « . . « . - . « . . . . . . . . . . . « . . . « . . . « « . . " . . « . — . . « . . . . « « . « . -

von RibSentrop trató por todos : pequeña iglesia londinense y M. Re- ^ ^ S ^ S ^ S 

mis palabras. Me dijo que .era de las 
personas que desmoralizan y restan 
esperanza. En realidad temía que me 
fusilasen, pero intervino el propio 
Goebbels, y se arregló la cuestión". 

diez mil aviadores aliados, desafiando 
una orden del Fuhrer. 

El interrogatorio del testigo conti­
nuara el miércoles por la mañana. 

3 « ¿ ú & á « G r o i d e 

H E R N I A D O S : pan te donifr* 
ilón d« tes txtrnlM, ufad aparata 
G R A D O . 

8« consuuyé toda efaa* d« apam 
•oa ortopédicos a medida o Mffún mw 
•rtpclto facultativa. 

^ T O ^ « S i ^ S p ^ ^ | r S S . a g . s S a f r a i l e q u e e d i f i c ó u n a C a t e d r a l 
Francia la cabeza de imagen que se ha ..v. „„ „„ , . ' ; • 

_ . _ mica, el petróleo es un producto que! 

Por F. García EZPELETA 
bía salvado, y la llevo para que sir- • a al foma dí, 
S T H v eSCUÍtor tí control internacional". Agrega que 50-

l Y-Aa ^ f T ^ n a M "'a conveniente la creación de un er-
imagen se escondió en el pisito que M internacional que distribuye-
Renault tenía en París, donde estuvo ^ ^ abastec¡mient0s ^3 onible9 
durante toda la guerra. [tre los países para que todos, de co-

Reclentemente ha sido presentada a mún acuerdo, tuviesen una justa par­
la Iglesia londinense de Notre Dame te del producto. "Gran Bretaña —ter-
por el Departamento Secreto de la mina diciendo— debería iniciar esta 
_ T . c . . ^ , j „ V.Í.VI campana 7 ahora es el momento de 
Pracía Libre, y fué instalada y ben­
decida por el Obispo Myers, de Wes-
tmisnter.—Calpe. 

L a « n o i n t e r v e n c i ó n » f r a n c e s a 

e n l o s a s u n t o s d e E s p a ñ a 

HOMBRE, JOVEN: Tu parro­
quia, como madre cariñosa sólo 
huaca tu bien espiritual, te lla­
ma a lo» Ejercicios. ¿Te llega­
rás a oír su llamamiento?. 

fe 

hacerlo".—Efe 
PERSIA NO R E T I R A R A SU D E ­
MANDA : : : : : : : : : : 

Teherán.—El' príncipe Firuz, porta­
voz oficial del Gobierno Persa, ha de­
clarado a la Prensa que el Irán no 
retirará su caso del Consejo de Segu­
ridad, según anuncia la Agencia Uní 
ted Press. "Aunque el anímelo ruso 
—dijo Firuz— de que se inicia la reti­
rada de tropas del Irán, cambia un 
tanto la naturaleza de las próximas 
diséusiones en el consejo de Seguridad 
respecto a Persia, todavía hay proble 
mas que tienen que discutirse." 

Agregó el príncipe que no se han 
enviado instrucciones al embajador 
persa en Wjashington para que retire 
el ceso. "Los rusos —agregó— dijeron 

Es dominico y tiene un nombre eon resonancia medioeval. Llegó a la Li­
la de Cuba con la doble garantía de su hábito y de su procedencia, América; 
sabe de la Orden de Santo Domingo y sabe de los extremeños. El Padre Regi-
naldo es de la Extremadura manchega y podría servir de modelo para uno de 
aquellos grabados en madera que ilustraban las primitivas Historias de In-
diats. Toda su vida está resumida en los ojos, un par de llamas vivaces, anhe­
lantes, que sólo reposan cuando al pie de un pergamino que absorbió muchas 
vigilias se puede escribir algo como ésto: "Lo fizo cl.siervo de Dios Juan de¿ 
Santo Domingo et acabólo en el día de Nuestra Señora". O cuando manda 
decir al Virrey que "en la Pascua recibieron por vez primera a Dios ocho­
cientas y noventa más criaturas tocadas por la Divina Misericordia". 

El Padre Reginaldo desempeña la parroquia del Carmelo, sobre la loma 
del Vedado. Allí cumple sus sagradas obligaciones y aún encuentra tiempo 
para múltiples estudios como un auténtico abate renacentista. Es orfebre, 
ebanista, abogado, pintor, músico, cantero, gran latino y profundo teólogo. 
Pero, con predilección, pastor de almas. Tantas y tan cautivadas, que a la. 
Procesión de Semana Santa acuden medio millón de fieles horm¡r;ueando por 
los caminos de la Isla mientras dialogan sobre las nuevas imágenes que el Pa­
dre Reginaldo hizo venir do España. 

La celebridad humana del fraile naco de sus condiciones como abogado. 
Desde hace veinte años se mantiene tenaz y victorioso contra los papeles que 
discuten a la Parroquia la propiedad de ciertas tierras, papeles que mueven 
los hombres de mayor prestigio forense, en esta tierra de Cuba tan amiga de 
litigios tai vez por el fermento emigratorio español y aldeano. Su enorme vo­
luntad está al servicio de una imaginación sin límites, si es para mayor glo-

que tardarían d'e cinco a seis semanas ria de 1)108 Asi atluella mañana de otoño de hace/un cuarto de siglo en «íic 
en terminar ia evacuación. Aunque 
Karaj y Meshed están cfu:i fin tropas 
soviéticas, quedan todavía rusos en te­
rritorio persa así I como "ciertos pro­
blemas" que ha de discutir el Consejo 
de Seguridad". 

E n los centros políticos del Irán se 

"Cuarto. Agresiones formales y continuas contra nuestras fronteras, 
organizadas en territorio francés por rojos comunistas, españoles y 
franceses y seguidas de choques sangrientos con las fuerzas de se­
guridad españolas y con la comp licidad y protección, en,muchos ca­

sos, de las autoridad es locales francesas" 
(Declaración del Gobierno español acerca de las relaciones 

franco - españolas de l.0 da Marzo do 1946. Ilustración obtenida 
del libro d^ José Estrada Parra, comisario quo fué de la 28 Divi-
vión roja .©n España, titulado "Fuerte d» Carchuna"). 

el Padre Reginaldo concibió una idea desorbitada: sustituir la vieja Parroqma 
por una Catedral. Se lanzó sobre el papel y bosquejó los planos -Ke una Cate­
dral gótica, del gótico cuhuinante no afectado todavía por la acumulación or­
namental que lo ahogó ehjrc flores. El fraile dominico ayuda a los peones, 
aprovecha todos los restos de canterrilla, escombros, derribos, limosnea la­
drillos, endereza clavos y hasta se ha permitido variaciones arqn?tectónicas 
que van de las ventanas al triforio con mil detalles probadores del buen gus-

indica que la cuestión básica del pro to del "pobrecito arquitecto". Cada día un paso, y para cada paso muchas 
blema es el Azerbalyán y que solamen ; oraciones que no amenguan el buen humor de este hombre amable, sencillo, 
te cuando los rusos salgan de Tabriz i humilde y rezador que no soslaya el más juguetón esparcimiento si iras ;él 
y el ejército persa pueda ocupar esta' j^y ia posibilidad de un alma rescatablc. Así se cuerda de un peón que llegó 
provincia, transformada por la presión ; aj Vedado con los haberes de un mes pagados por cierto tabaquero de fama, 
soviética en un Estado autónomo po- in(|j0 se bebió todo en unas horas y terminó, captado, confeso, trabajando 
drá declararse liquidado el problema. Di voluntariamente para una obra que odiaba días antes. No hubo por parte del 
chos círculos declaran que aunque es fraiie s¡no aî o que parecía ésto: "Hijo mío, pruébame que alguien te quiete 
factible el teenr un Estacft) autónomo , m^s", y abrumado de clemencia y amor, el peón humedeció aquel día la ar­
cóme el Azerbaiyán, dentro de Persia.; gama*sa COn lágrimas de rescate. 
semejante autonomía, ha de ser legal j La-Catedral de Vedado se encuentra ya muy adelantada. A guisa de sello 
monte concedida por el Gobierno cen-' ^-ju^do,. como otro maestro Mateo compostclano, el frailecico podrá/ eseni-
tral y no conquistada por la fuerza „ ^ ^ ño letra que ^ ĈJ.̂  y orfebre, la patente de F : "Lo ambó 
de las armas y ia ayuda extranjera. sánchex p ^ , . de la orden d 
PROPOSITOS DE LOS KURDOS afloSt para mayor gloria de Dios". 

Bagdad.—Los kurdos que habitan) f nosotros pensamos también quo para mayor gloria de España 

de Santo Domingo, a los cincuenta y 


